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A CVBELLEUÎA E O C VSACAO.

Monsieur Hermann, rico negociante 
da cidade de....tinlia dons filhos de in­
dole inteiramente opposta. O mais velho, 
chamado Frederico, destro, activo, af- 
fouto, era um verdadeiro diabrete, que 
só se esmerava em pregar peças a quan­
tos podia, sem exceptuar mesmo seu 
pai, e sua mãi.

Benjamim,seu meyo-irinao, pelo con>
A. I



trario socegado, obediente, estudioso, 
era apontado por modelo aos rapazes de 
sua idade.

Queixavao-sede Frederico os mestres, 
porque a íio lhes dava enfado, e asseve- 
ravao que Benjamim seria o brazão d’el­
les, e da familia.

Ufana com os louvores, que a tal fdho 
davao, a mai de Benjamim lhes recom- 
mendava se lembrassem de poupar a 
saúde do pobre menino, que aturados es­
tudos poderião estragar. Frederico espo­
jando-se pelo chão, trepando em cima 
d’arvores, rompia o fato, de que ne­
nhum cuidado tinha; o irmão trazia o 
seu sempre aceiado, e no melhor estado 
possivel. Se M. Hermann tinha em casa 
gente de fóra, se madama ia fazer algu­
mas visitas levando sempre comsigo o 
seu mimoso, e rara svezes a Frederico, 
esse prodigio de gentileza, e de doçura 
grangeava a aUenção de todos; e era
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possivei não fosse elle o objecto da ge­
ral admiração, sendo que em seus olhos 
pequenos e pardos se estava vendo re­
tratada a bondade de seu coração? A côr 
ruiva dos cabellos, cujos aimeis vinhão 
assentar-lhe sombras na testa, era pro­
gnostico de talento, e um estirado nariz 
com trombudos beiços imprimião na 
fisionomia d’este galante menino um 
soberbo caracter. Tal era pelo menos a 
opinião de madama Ilermann.

Era Benjamim por extremo polido, 
andava na ponta dos pés, respirava de 
vagar, e fallava tão baixo, que apenas se 
ouvia o que dizia.

Que differença do turbulento Frede­
rico, que não podia um só instante estar 
parado, em cujos olhos pretos e grandes 
estava-se descobrindo a malicia. Cha- 
mavão-no, respondia ; mas em vez de 
acudir, ia>se esconder, e fazia escarneo 
dos que andavão em sua procura. Se o
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pai o levava conisigo a casa cie algum 
amigo, sumia-se o rapaz, ou tanta bulha 
fazia, que não havia outro remedio, se­
não pedir-lhe que fosse para outro 
quarto. Por fim tanto receia va rnadarna 
Hermann que o exemplo de Frederico 
pervertesse seu cpierido Benjamim, ou 
prejudicasse a seus estudos ; com tal arte 
soube capacitar o marido do risco, que 
corria ac[uelle amavel menino se mais 
tempo ficasse em companhia do irmão , 
que resolveo-se a final que Benjamim 
continuaria a apprender em casa, .e 
Frederico iria jiara um collegio como 
externo. Não se zangou com isto o tra­
vesso, que tão pouco o divertia a com­
panhia do irmão, quanto ao filho de 
madama Hermann causava enfado a so­
ciedade do estouvado Frederico. Este, 
longe de ser assiduo em seus deveres, só 
de brincar tratava.

Todavia chegado o tempo dos exames, 
estudando nao só nas horas de classe,



porém ainda mesmo nas de recreio , 
acabava por recuperar o tempo que per- 
dèi’a.

Apenas em casa entrava, ia-se logo fe­
char no quarto; e com tanto ardor e 
applicação se entregava ao estudo, que 
todos os annos levava os prêmios; mas 
passado esse solemne dia, ei-lo de novo 
volvido a seus antisos hábitos, e sem 
resguardo entregue á impetuosidade de 
seu genio. Tudo era bulha, e desordens 
se Frederico estava com seus camaradas.

Umas vezes pregando um alfinete na 
ponta d’uma vara de salgueiro, passava-a 
subtilmente por baixo da mesa, e ia pi­
car alternativamente os que parecião 
mais applicados a seus estudos; outras 
soltava um após outro alguns passa­
rinhos, que derrubara dos ninhos; ora 
mettia dentro d’aula o cão do pateoem- 
biocado com a touca, e camisola de sua 
madrasta; cmíim cada dia inventava no-

1.



vas travessuras e só por feliz se dava, 
cpiaiido podia mortificar de contiiuioaos 
que ao pé d’elle estavão, sem embargo 
de sexo, idade, ou graduação, que na 
sociedade tivessem.

Bem que M. Hermann recompensasse 
com generosidade os professores de seu 
filho, já propensos á indulgência á vista 
das felizes disposições que n’elle vião, 
fizérão a final ao pai queixa do mali­
cioso discipulo, de cançados que esta­
vão de ver que nenhum effeito n’elle fa- 
zião as reprehenções mais severas como 
as mais amigaveis observações: «Tenhão 
paciência, senhores, dizia o bom do ne­
gociante; hão de mudar-lhe o genio a 
reflexão, e a idade; o fundo é excellente, 
mas , mocidade ha de passar - se. —  
Menos idade tem, do que esse brégeiro, 
o meu Benjamim, e é um exemplar de 
doçura e de siso, replicava madama Her­
mann; nada fareis d’um rapaz, que a 
ninguém ama, a ninguém respeita, era



quanto o não affastardes de todo de 
vossa casa. Em vez de rcfreál-o vossa 
bondade , indulgência ou antes ce­
gueira , tolera-lhe os defeitos : per; 
suadi-vos, senhor, que só a poder de 
privações, e de castigos... — Basta, ma- 
dama, basta ; diverso é o nosso mode 
de pensar sobre este assumpto, e poi* 
fim veremos. —  Olhai que já é tarde.
_Veremos, torno a dizer-vos ; » tal era
o estribilho invariável d’este excellente 
pai.

De nenhum castigo se assombrava Fre­
derico, nem lhe fazião mossa as ameaças : 
de tudo isto fazia Benjamim um apon­
tamento exacto, e esporeado do gene­
roso desejo de ver seu irmão emendado 
no mais curto prazo tratou de mexeri­
car, contando todas as travessuras, que 
de Frederico casualmente sabia, e não 
contente com isto poz-se a amplifi- 
cál-as, a inventar, e a mentir impune­
mente.



Tinha M. ííermann os ouvidos ator­
doados com as rapaziadas de seu filho 
mais velho; mas nao deparava n’ellas 
com motivos suíficieiites, que authori- 
sassem a sevendade, com que o tratava 
a mai de Tleujamim; e algumas descon­
fianças concebia acerca dos elogios 
exagerados , que a seu mais joven filho 
tributavão.

M ada ma Ileianann , em quem a bou- 
«latle do marido dobrava a aversão, q„e 
linha ao irmão de seu fdlm, tantos 
<lcfeilos llic assacou, de tantas queixas 
encheo os ouvidos do marido, que 
esse por acabar de uma vez com tão 
aturados queixumes, tomou porfim a 
resolução de metter o traquinas num 
collegto, onde madama.Iíermann se não 
descuidou de reeommendar que o tra- 
tassem com severidade.

Sem se affligir, sem mesmo se assustar
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ouvio esta sentença Frederico, o qual 
nào tratava de se justificar das culpas 
que lhe imputavão, como quem sabia 
dar o justo valor, nao obstante sua 
excessiva leviandade ao sincero affecto 
de sua madrasta e de Benjamim , cujos 
mexericos artificiosos lhe iao cerrando 
gradualmente o coração fraterno. A 
casa de seu pai já não era para elle 
agradavel morada. « INão posso estar 
peior, do que estou, dizia Frederico 
entrouxando o fato. »

Deixar os parentes, sem que por 
meio de alguma travessura lhes re­
cordasse a injustiça do desterro, a que 
o condemnavão era a unica cousa, que 
magoava o estouvado moço. Depois de 
estar algum tempo cuidoso,e pensativo, 
disfere a rir esfregando as mãos; sóbe- 
Ihe ao espirito um projecto extrava­
gante, e bem que difíicilirno fosse o 
pol-o em pratica, não desiste; que tanta 
graça lhe acha!
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Tinha de partir o desattentado man­
cebo ao romper dalva, em casa a fóra 
elle estavão todos dormindo. Entra a 
furto no quarto do pai, trava da cabel- 
leira e de um casacao, que ali achou, 
e sem attentai' no risco, a que se ex­
põe, monta ás aguas - furtadas, trepa 
em cima do telhado, e vai pendurál-as no 
conauctor, e feito isto desce sem obstá­
culo para o seu quarto, e míiisatisfeito
da peça, que jogára, se entrega ao 
somno.

• )

Apenas raiava o dia, e já  um bando 
de gente se achava junto defronte das 
casas de M. Hermann, admirados do 
singular tropheo, que lhes servia de 
remate.

O pai de Frederico , sobresaltado da 
bulha, e risadas, que ao pé das ja- 
nellas ouvia, abre-as, e vé com pasmo 
um concurso immenso de gente de to­
da casta, com os olhos pregados nos
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seus telhados; não podendo ajuizar 
qual o motivo fosse de semelhante ajun­
tamento, e desejando inteirar-se, sái á 
rua e com sua presença vai augmentar a 
hilaridade dos circumstantes.

Julgai do espanto, do dissabor, que 
lhe causa o espirito inventivo do fdho ! 
Entra em casa, manda a toda pressa 
chamar um pedreiro, que lhe venha 
subtrahir os espolios aos baldões e 
insultos da plebe; mas antes que isto se 
execute, passa-se mais d’uma hora , e 
em todo esse tempo cada vez que o 
vendo enfuna o casacão, ou desdobra 
os martellos da cabelleira, aturados 
dichotes, e gargalhadas geráes de riso 
azôão o coitado do negociante,

» s

Não devia Frederico contar com ter­
nos adeos, depois de tão feia travessura; 
não o quiz vêr o pai, e a madrasta, que 
lhe levou a noticia d’esta sentença, car- 
regoii-o de impropérios. « Tens de ser
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sempre um vadio, lhe diz ; parte, e já , 
e guarda>te de jamais nos apparecer.»

Chora Benjamim, e por seu irmão 
implora um perdão que muito o ma­
goaria, se Iho dessem. De nada se in­
quieta Frederico, nem dos vaticinios, 
nem da cólera da madrasta, e ainda 
menos caso faz dos momos do irmão ; o 
unico pezar, que real mente sente é o 
de partir sem abraçar seu pai. Baldado 
lhe é bater á porta, baldado lhe é o 
rogar soluçando, que lha abra, que 
lhe perdoe uma falta de que bem sin- 
ceramenle se arrepende3 não o escutão.

Desesperado, porém resoluto a af- 
fou tar-se a tudo, para se congraçar 
com o bondadoso pai, como quem eslava 
persuadido de que aquella severidade, 
que n’elle via, era ofrueto dos conselhos 
d’uma mulher mal intencionada, desce 
rapidamente ao pateo; havia ali um 
grande pé de tillia, cujos ramos se
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estencliao até ás janellas do quarto de 
M. llermaiin, trepa em cima d’essa arvo­
re, deixase ir escorregando por um dos 
ramos, que curvando-se com o peso o 
embalança, não sem perigo, de fronte 
da janelía.

«Meu pai! O’ meu rico pai! entra 
elle a bradar, tenha a bondade de ver 
pela derradeira vez, Ilic peço , seu cul­
pado filho. Sobresaltado M. Hermann, 
e assustado de ver o ousado moco pen­
durado na ponta d’um ramo, que, estal- 
lando-se,podia causar-ihe a morte, abre 
prestes a janella , e ordena ao filho de 
descer da arvore. « Promettei-me pois o 
perdãoeesquecimento de minhas faltas, 
quando não á vossa vista morro. —  
Vem a meus braços, desditoso íiiho,»lhe 
responde enternecido o pai.

Ao ouvir palavras taes, mais lesto do 
que uma doninha , Frederico largando 
o ramo, que o sustinha, e agarrando-se



aos vizinhos, desapparece por entre a 
folhagem; torna logo a apparecer, es­
correga até o pé do tillia sem accidente.

Sai-lhe ao encontro M. Hermann, 
lança-se-lhe o filho aos joelhos, pede-lhe a 
sua benção, recebe-a com devoto reco­
lhimento , e debulhando-se em lagrimas 
de alegria se arroja nos braços do pai.

Descem apressados o irmão e a ma­
drasta; désque Frederico os vé chegar, 
trava das mãos do pai, cobre-as de bei­
jos, monta na sege, e sem volver para 
os dons os olhos , desapparece.

Cuidadoso, e magoado esteve o degra­
dado alguns minutos, porém logo que 
transpoz as portas da cidade, o fresco 
sôpro do vento , que vinha affagar-lhe 
as faces, o risonho aspecto das campi­
nas, a variedade de objectos, que se lhe 
deslisavão da vista, e a expectação d’um 
por-vir desconhecido o restituirão á cos-



tiimada alegria ; cie maneira , que conti­
nuou a jornada , como se nada o devéra 
penalizar. Chegou em dous dias ao ter­
mo do seu destino, onde lhe não gran- 
geárão mui grato agasalho as cartas de 
recommendação, que o tinhão precedi­
do. Um reitor de feia catadúra o tomou 
debaixo de sua especial direcção.

« Ora, senhor, já lá vai o tempo de 
gazear, de distrahir com travessuras 
seus condiscipulos; a menor desobe­
diência , o menor esquecimento de suas 
obrisfacões, a mais leve falta tem de ser 
com severidade castigada.»

Yendo Frederico, que por força ou 
por vontade cumpria mudar de con- 
ducta, deo-se de todo aos estudos, e 
forão rápidos os seus progressos.

Não obstante esta mudança, o joven 
Hermann não perdia a menor occasião 
de pregar por malicia a quem quer
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que fosse alguma peea, e soltando pou­
co a pouco as redcas á sua imaginação , 
mestres e condiscipulos ninguem esca­
pava de sens assaltos. É por este motivo, 
que as contas que d’elle davao os profes­
sores, encerravão uma palpavel contra- 
diccão.

' l i

i:

H l'I

Oraconlinhao nm empolado panegí­
rico de sua applicaçao, uma enumera­
ção pomposa de seus successos, e a cer­
teza positiva, que nao podia lardar mui­
to , á vista das excellentes disposições, 
que patenteava, que elle se não abali­
zasse entre os melhores discípulos do 
Cüllegio ; ora escrevião a M. Hermann , 
que Frederico era uni estouvado sem 
par, nm verdadeiro diabrete , que per­
turbava todos os estudantes , que a nin­
guem guardava respeito, e por nenhu­
ma consideração se deixava refrear ; e 
não poucas vezes vinhão appensos a 
estes relatórios róes dos multiplicados 
damnos , de que Frederico tinha sido o



causador , que o pai ora obrigado a pa­
gar.

Interceptava a madrasta todas as car­
tas, nas quaes os me‘<tres elogiavao Fi e- 
derico , e com especial cuidado ao ma­
rido entregava quantas podiao indispôl- 
o contia o fillio , e não poupava os 
commentarios. v

Chegou a final recado, que já faltava 
a paciência aos mestres , e que o reitor 
se vira na obrigação de despedir imme* 
diatamentedo coliegio a Frederico Her- 
mann, em razão d’uma derradeira trâ  
vessura. Eil-a aqui.

Tinha o estouvado adquirido uma es­
pantosa habilidade a marchar em andas. 
Morrera a mulher de seu mestre de mu­
sica. No dia depois do enterro, á meia 
noite estava o desa r̂acado viuvo a lasti- 
mar-se sem esperança, quando á ja- 
nella do quarto, em que morava , que

2 .
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era um primeiro andar, lhe apparece 
uma grande fantasma vestida de branco, 
que, roçando pelas vidraças, brada por 
elle très vezes com uma voz sepulchral ! 
Ora este espectro era Frederico: tinhao-o 
sentido levantar os camaradas, e um 
d’elles o tinha seguido. Assombrado 
com a nocturna visão caio de cama o 
moderno Orpheo com uma febre desa­
balada; e uma rouquidão, que de subito 
lhe sobreveio, dava a receiar não podesse 
tão depressa continuar o seu curso de 
musica vocal. « Enceta Frederico uma 
idade, acrescentava o reitor, na qual 
nem admoestações, nem castigos podem 
atalhar vicios, que partem de máindole. 
Alèm de que, tão adiantado está em seus 
estudos , que bem póde fazer a sua en­
trada na Universidade. Tende pois a 
bondade de lhe ordenar , que parta pa­
ra que semelhante ovelha pestiferada 
não acabe por infectar todo o rebanho.»

Conforme o seu costume abrio esta



carta ir.adama Hermann,e a cada regra, 
que lia pulava de contente. Como em 
seus intentos nada tinha de superficial, 
deo dous dias mostras de tamanha tris­
teza , que o marido lhe inquirio sobre 
o motivo d’ella, porém debalde : calava- 
se , entalados suspiros erào a resposta, 
que dava ; por cabo deo ares de ceder 
com custo ás repetidas instâncias do 
marido, e articulando algumas frases 
interpolladas e apenas intelligiveis, lhe
entregou a carta do reitor.Contava ella
que subiria de ponto a indignação de 
M. Hermann; queencolerisado amaldi­
çoaria esse filho incorrigivel , e recon- 
centraria no interessante Benjamim to­
da a força do seu affecto. Com effeito 
no primeiro impulso , estava M. Her­
mann resoluto a abandonar Frederico á 
sua sorte, e só a madrasta estava calcu­
lando o accrecimento de economia, que 
podia fazer cada anno. Quando o pai 
exasperado procurava uma formula 
energica para lavrar a sentença de pro-
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scnpçao, eisqiie por iim feliz acaso , 
lança os olhos no reh*ato de sua pri­
meira mulher: que para elle se sorria, 
linha-a elle amado lernarneiUe; e aquel- 
la boa mai j^arecia interceder-lhe por 
seu filho. Senta-se, pega na penna, e 
em vez da exprobaçào , e do eterno de­
gredo, que em primeiro lugar lhe reser­
vava, saírao-lhe d’ella quasi sem que elle 
o quizesse , exhortações paternaes, e o 
perdão dos erros dum filho, que, não 
obstante suas faltas, ainda amava. « Por 
derradeira vez, disse elle, findando a 
caita, quero usar comtigo d’aquella in­
dulgência, de que tão â meúdo tens 
abusado. Licença minha tens para ires 
para a Universidade. Combate, doma as 
tuas inclinações, e achar-me-has com
os braços abertos, Adeus , meu filho, 
adeus. ^

«P. S. Se de ti recebo mais queixas , 
nunca a meus olhos ajiparecas.»

Pai tio Frederico para a Universidade
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inteiramente levado das melhores reso­
luções , e seguio quasi á risca o seu pla­
no de reforma. Menos turbulento, mais 
reflectido, seus professores nunca lhe 
endereçavão serias reprehensões , e pa­
gos de seu zelo e de sua aptidão para o 
trabalho , dérão uma optima informa - 
cão do seu modo de proceder ; porém 
como fosse mui escassa a mezada, que 
lhe dava seu pai, e que não soubesse re- 
grar-se foi este desconcerto na adminis­
tração das finanças a causa de sua infe-i  d

licidade. Não era Frederico nem jogador, 
nem guloso ; nunca a loucas despezas o 
arrastavão os divertimentos , porém im­
prudente , e descuidado , achava-se sem­
pre com a bolsa vazia. Desinteressado, e 
bondadoso quanto tinha era dos seus 
camaradas. «De ti me valho a'migo caro, 
dizia-lhe um ; empresta-me tanto , dizia- 
lhe outro; logo que me chegue dinhei­
ro,serás embolsado.wChegava o dinheiro, 
mais tantos erão os credores importunos, 
que satisfeitos estes, nada sobrava para
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O facil Frederico. Enganado sempre com 
promessas nunca realisadas, contrahio 
dividas tão grandes, que foi-lhe impossi- 
vel o satisfazél-as, e a seu pai chegarão 
em direitura numerosas reclamações. 
Finalmente acabou por apurar a pa­
ciência de M. Hermann, a quem a gotta 
dava tratos e tornava irascivel, uma 
rixa entre os estudantes , em que Frede­
rico se achou seria mente comprometti- 
do, e que foi causa de que o despedissem 
da Universidade.

Aproveitou-se a madrasta do enfado­
nho estado do marido, e da recente tra­
vessura do filho, para fazer destea mais 
odiosa pintura ; e com tão negras cores 
lhe debuxou o retrato, que o velho 
vio no filho um ente sem reputação, in­
digno de seu nome , e como tal o amal­
diçoou , e o desterrou sem piedade da 
casa paternal.

Pouco tempo depois adoecendo seria-

t'.
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mente fez um testamento, cujas verbas 
contentarão a criminosa ambição da ma­
drasta , que as dictára. Assignou-o, e 
morreo.

Uma carta escrita por Benjamim , e 
concebida n’um estilo frio , e enigmá­
tico annunciou ao irmão esta tão triste 
noticia; ii’ella o apressava a vir assistir 
á abertura do acto , que encerrava as 
ultimas vontades de seu pai.

Desesperado ficou Frederico coni a lei­
tura de tão triste missiva. Pela primeira 
vez a si mesmo se arguio amargamente; 
que nunca lhe lembrara que seu pai hou- 
véra antes d’elle, de deixar a vida. Algu­
mas vezes, quando se amargurava de ter 
incorrido em sua inimizade, vinha atte- 
nuar-lhe as magoas, e dissipál-as alem- 
brança de que cada dia ia elle adqui­
rindo talentos, e uteis conhecimentos, 
e a certeza de provar, que não se havião 
desvelado sem fructo em educál-Oj não



obstante os desvarios de sua mocidade. 
Nada ha que possa d’ora em diante ado­
çar-lhe as dores e remorsos. Baixou á se­
pultura seu idoso pai aggravado , sem 
desejar vél-o, sem juntar á sua benção o 
perdão, que um filho arrependido force­
java por merecer.

Os derradeiros suspiros do pai rece- 
beo-os Benjamim. Oh quanto Frederico 
lhe inveja essa trisle ventura! quanto 
também lhe inveja as consolaçòes, e ca­
ricias d uma mail File, pobre menino, 
não conheceo a sua, embalou-lhe o 
beiço mão estranha.

Orphão, desvalido perde Frederico a 
lembrança dos rigores injustos, do odio, 
e do cruel abandono , que tanto o ma­
goara, e tudo impu ta á iniquidade de sua 
madrasta; só guarda na memória a bon- 
dadedeseu pai, cujo lucio traz no inte­
rior do coraçao, e com ardentes rogos , 
e os olhos arrazados de lagrimas, aleus
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manesaggravaclospede; e implora o per­
dão de siiasfaltas.

Assim, depois de tão longa ausência, 
entra o desterrado na paterna casa, ani­
mado de tão honrados sentimentos; re­
cebe-o a madrasta com fria polidez, ar 
severo, e simulada tristeza.

Tinha prodigiosamente crescido Ben­
jamim, e era um mancebo de cinco pés, 
e seis pollegadas, magro, direito como 
uma estaca, e não tinha ingrossado em 
proporção da altura, não era por certo 
culpa de inadama Herinann, que desve­
lada na conservarão da saúde de seu rico 
filho, havia despedido todos os mestres 
á excepção do de dança, logo que deo 
íé de tão rápido crescimento.

Alèm d’isto Benjamim era já um ho' 
mem; e cumpria dar-lhe honroso es­
tado. Instruido o dizião; e mais profun- 

I. 3
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dos estudos poderiao amoíinál-o, damiii- 
ficando-lhe a saúde.

ludo caJcuIar sabe, e prever a ter­
nura duma inãi • quem melhor do que 
ella adivinhai’ póde o que mais provei­
toso seja ao ohjecto do seu aífecto? Al­
cançou poispara Benjamim um emprego 
perfeitamente analogo a suas inclina­
ções ; e com effeito o tal empregado 
presentia pelo faro na circumferencia 
duma legoaas fazendas de contrabando, 
e nos casos duvidosos confiscava pro­
visoriamente o que achava de boa to- 
inadia. sem se deixar abalar, nem in­
timidar, no estricto exercicio de suas 
funcções, pelos gritos, protestos, e amea­
ças das partes lesadas. « É meu dever, 
com elle cumpro, dizia Benjamim accen- 
dendo seu cachimbo. Lavro o processo 
verbal, se for injusto, puxai por vossos 
direitos, e ser-vos-ha tudo restituído. 
Sentinellas, fazei despejar o caminho. »

O rigido executor dos regulamentos
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da alfandèga estava de serviço ás porias 
da cidade quando chegou o irmão, com 
quem foi assáz generoso, concedendo- 
lhe que tirasse o seu bahú, sem que o 
visitasse : « Bem vés, irmão, disse-lhe elle, 
o conceito que de ti faço. » Benjamim 
tão apurado tinha o olfacto, que logo 
aventou que não havia no bahú fazen­
das de contrabando.

Depois de tão frio, e exquisito recebi­
mento, pedio Frederico a Benjamim, que 
o acompanhasse á casa demadama Her­
mann , lhe désse meúda conta dos últi­
mos instantes que precederão a morte 
do pai. O senhor empregado da alfandega 
com um ar dliypocrita lhe tornou: «Ai! 
nosso pai morreo como um christão, 
sem guardar a mais ligeira sombra de 
inimizade contra aquelles que o offen- 
dérão. —  Então esse bondadoso pai per­
doou também ao seu Frederico ! Ah! 
torna-me a repetir estas palavras conso­
ladoras; sim que me são ellas indispen-
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saveis, para alliviarem o pezacliime, cpie 
ii’alma sinto, e suavizar-ine as magoas!
—  Por certo, meu caro irmão, por certo,
que se abrangeo o seu perdão; porém, 
continuou Benjamim d’uma voz lamen­
tável, muito receio....—  O que, mano?
—  O testamento....  —  Então o testa­
mento....? — Estava feito muito tempo
antes de sua morte. — Continua....  tu
me affliges, Benjamim, esse teu ar si­
nistro....— Não, mano, afflicto estou eu, 
pelo que te interessa, mais do que tu; 
bem sabes, que a final tinha-te nosso 
pai tomado aversão! Que de vezes so­
zinho te lastimava! Intentou minha mãi 
revocá lo a sentimentos de benevoIencia, 
porém não foi possivel abrandar-lhe o 
rigor. Em todo o tempo, que durou a 
doença cruel, que o levou á sepultura, 
bastava que o teu nome articulassem, 
para verem-no entrar n’um vehemente 
transporte de cólera. Certo que a lem­
brança de tuas faltas , bem desculpá­
veis a nossos olhos, iníluia mani-



29
feslamente no clelirio , qiie habitual- 
inente tinlia. Todavia cm siia hora ex­
trema sereiioii-se-lho o espirito, e tal­
vez entãose ali teachasses....— Não po­
deria resistir a minhas lagrimas, ao meu 
arrependimento. —  Sem duvida; mas, 
meu caro Frederico, fallando-te com 
franqueza, temo que te tenha desher- 
dado, ou interdicto. —  Quaesquer que 
sejão as uhimas vontades de nosso pai, 
juro de submetter- me com respeito, e 
sem murmurar. — Seria cruel, se minhas 
suspeitas se realizassem; d’um mesmo 
golpe ambos seriamos horrivelmente 
feridos. Queira deos que eu me en­
gane... Podes eslar certo, que com reali­
dade nada sei. »

Com descaramento mentia o tal em­
pregado, por quanto M. llermann ce­
dendo ás suas instâncias importunas, 
governado por sua mulher e pelos apa­
niguados dTun e d’outroembaido, fizera

3.
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violentado nm testamento, que seu 
coração desapprovava.

Abrio-se com as formalidades do cos­
tume o testamento; íicavão a Benjamim, 
e a sua mãi todos os bens do defunto, 
continha algumas verbas mais relativas 
aos pobres, e á Igreja, e rematava com 
a clausa seguinte : « Quanto a meu filho 
Frederico, possue elle um cabedal tão 
grande de jovialidade, um engenho tão 
fértil em expedientes, e tanto saber, 
que riquezas tera de sobejo. Todavia é 
meu gosto, e vontade, que nas partilhas 
dos bens que deixo, se lhe entregue, 
livre de custas, e em plena pro­
priedade minha cabelleira velha , 
bem como o meu casacão, que elle 
teve a satisfação de pendurar na ponta 
do conductor electrico, afim de me expor 
aos baldoes do povo , no dia, em que 
pai tio d esta casa.» A leitura de tão extra­
vagante clausula despertou em todos os 
assistentes a vontade de rir  ̂ porém at-
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trahio-lhes a attenção Frederico, enjo 
estado lhes fazia dó, e de mãos dadas 
se compadecêrão de sua desgraça. En­
fiou o desgraçado, e um riso convulsivo 
foi seu unico queixume. O que mais o 
affligia não era tanto o ver-se excluído 
da herança paterna, como a maneira 
com que sem humanidade o esbulhavão 
dos seus direitos. Sái, sem dizer palavra, 
e encaminhando-se ao cemiterio, sub­
mergido o coração em tristeza, põe-se 
de joelhos ao pé da sepultura do pai, e 
com uma v o z , que os soluços inter­
rompem, assim exclama : «Não, não, 
meu pai, não foi teu coração, que 
dictou semelhante acto de severidade; 
podeste censurar-me, condemnar os 
clesvaríos de minha turbulenta moci­
dade, descarregar sobre mim todo o 
peso de tua cólera, que bem o tinha 
merecido; porém aborrecer-me, e á 
sentença, que me arruina, accumulara 
derisão,nãoé possivel! Aproveitárão-se

r;.
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OS malvados do prazo, em que estavas 
í(>ra de ti, quando o retrato de minha 
mai, que de teus olhos esconderão, já 
náo podia dobrar á clemencia o teu cora- 
çáo. Se no logro de toda tua razão, fôras 
capaz de commetter semelhante injus­
tiça, tao excessivo rigor mingoaria a 
meus olhos as minhas faltas, e absol- 
ver-me-hia dos pezares, e remorsos,
que me despedação....  Mas que digo!
Perdão, perdão, meu pai querido, que 
desculpa posso eu allegar de te ter 
offendido? Se mereci o teu odio, de 
joelhos em cima do teu jazigo, acceito 
agradecido o legado, que me deixaste. 
É teu espolio esse legado , está orva­
lhado das lagrimas, que te fiz verter; 
sirva-me pois eile de recordar de con­
tínuo meus erros, e as bondades, com 
que cumulaste minha mocidade; seja- 
me um talisman precioso que me dé 
forças para cumprii’ o juramento, que 
agora íaço, de ser sempre digno de li. »
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Cheio d’animo, e de resignação , 

electrisado o coracão com os mais ele-d

vados sentimentos, ia Frederico cami­
nhando para casa da madrasta, afim 
de receber a ridicula folha de partilhas  ̂
qiie de tão rica herança lhe tocava, 
sai-lhe ao encontro um letrado parente 
do defunto, que n’esta qualidade ha­
via assistido á abertura do testamento, 
e testemunhando-lhe o quanto se inte­
ressava em sua sorte lhe diz : « Senhor 
Frederico, o acto que o priva d’esses 
bens, que seu irmão vai desfructar, não 
tem as formalidades que se requerem , e 
por isso o reputo illégal, e substancial­
mente nullo; tomarei a peito o provál-o, 
afiançando-lhe que havemos de ganhar 
a demanda. —  Tal não permitta Deos, 
lhe replicou Frederico, se tantas vezes 
a meu pai offendi em quanto vivo, 
morto saberei ao menos respeitar suas 
ultimas vontades. « O lettrado maravi­
lhado apertou-Uie a mão, e segiiio seu 
caminho.

t.
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Entrando em casa da madrasta achou 
Frederico a mãi, e o filho em o maior 
desassocego; por quanto receiavào elles, 
que o desherdado filho se tivesse au­
sentado para ir tomar conselho com 
algum douto jiirisconsulto, e não esta- 
vão bem convencidos da validade d’um 
testamento, que parecia ter sido feito, 
estando o testador em estado de alie­
nação mental; porém quando virão que 
Frederico com tranqiiillo semblante 
lhes não pedia mais do que a cabelleira, 
e casacão do pai, mostrarão no rosto a 
mesma serenidade, que d’antes,fizérão- 
ihe mil agrados, taxarão de duro ao 
defunto, e protestarão, que nunca fora 
sua tenção seguir á risca as disposições 
severas, que dictára o testador. Madama 
Hermann, e o sensivel Benjamim offe- 
recérãoa Frederico uma bem recheiada 
mála com algumas jóias, e dinheiro, o 
que tudo rejeitou, exigindo unicamente 
de seus amaveis parentes o legado, que 
o pai lhe havia deixado. Depois de ter
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porfiado aJgum tempo com mentida 
generosidade, trouxe por fim a madrasta 
a cabelleira, e o casacão ; envolveo-as 
Frederico com muito cuidado em um 
lenço, pendurou o embrulho na ponta 
d’um bordão, ese despedio da familia, 
pedindo a Benjamim de acceitar, como 
urn penhor de amizade, o bahú, que 
elle tivera a bondade de deixar entrar 
sem passar pela alfandega, dando-lhe 
por pretexto ser-lhe impossivel carregar- 
se de tão empachosa, e pesada baga­
gem. Fez algumas difficuldades Ben­
jamim, por fim cedeo ás instancias do 
irmão; porém não tardou muito, se não 
arrependesse dessa condescendência ; 
por quanto ao abrir do bahú um mane­
quim com molas atirou com a tampa 
ao ar, e veio pôr-se cara á cara com o 
senhor Alfandegueiro, que teve tão 
grande susto, que fugio a toda pressa.

Saio Frederico do lugar em que 
nascera com a bolsa ligeira, e sem sa-

H
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ber o partido que abraçaria. Andava 
então a guerra accesa na Europa. O com - 
mercio estava n’uina estagnação deses- 
perada, e só nas officinas d’armas é que 
reinava uma grande actividade. Estavão 
as estradas pejadas de soldados vetera­
nos, e bisonhos. « A vida militar é peri­
gosa, mas tem seus atractivos, dizia 
comsigo o peregrino; guia os passos do 
guerreiro á honra, seu idolo éa  gloria; 
deslembiado do presente, o futuro se 
lhe antolha despedindo raios de espe­
rança; se hoje obedece, amanhã póde 
mandar....

» Quero ser militar, e hei de sél-o ; 
segundo o ardor, quenie anima, tenho 
por certo que hei de subir rapidamente
se..... se o fogo inimigo....  E que me
importa! Ha por ventura no mundo 
alguém , que por mim tome interesse ? 
Sim, resoluto estou, abraço a profissão 
dasarmas.» Preoccupado com estasidéas 
ia andando sem dar tino, que já se

{&■



achava nas fronteiras crAllemanha.

Veio arrancál-o destas reflexões o 
rumor dos passos appressados d’uin 
homem, queatrazdelle vinha correndo. 
Volta-se, e vé um estrangeiro sem cha- 
péo, desconcertado no trajo, que viva­
mente lhe bradava : « Salvai-me, senhor, 
salvai-me ! Seguem-me de perto. Digno 
sou de vossa estima, e de vossa com­
paixão. Nenhum crime commetti, e 
todavia corro perigo de vida. Tempo 
virá de vos dar a saber quem sou, po­
rém agora mui preciosos são estes in­
stantes : não ouviste disparar o canhão, 
e tocar a rebate? N’estes trajos tenho de 
caïr nas mãos dos que me perseguem ; 
por favor, dai-me parte dos vossos vesti- 
dos. Se o Ceo escutar meus rogos, minha 
gratidão igualará o beneficio, que de 
vós espero »

Em quanto assim fallava, penhoi’ado 
Erederico do garbo, e nobre íisiono- 

1. ^
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mia do forasteiro abre o embrulho, 
tira o casacão, e dá-o ao fugitivo, co­
bre-lhe a cabeça com a cabelleira, resto 
de sua herança, e põe-lhe por cima o 
seu chapéo. « l^evai também este bor­
dão , e que Deos vos guarde de todos 
os perigos.

—  » Virtuoso mancebo , replica o des­
conhecido, o céo me concederá sem du­
vida, realisando meus intentos, de vos 
mostrar o meu reconhecimento pelo 
serviço que vindes de render-me. Vai
esta estrada á cidade de....  Segui-a, e
appresentai-vos sem falta no palacio do 
conde de R...» E dizendo isto desapparece 
com a rapidez do raio. Frederico ainda 
cheio de admiração cobre-se com um 
))onete, córta interinamente outro bor­
dão , e diz sorrindo-se : « Aventurada 
vai a minha herança. » Eis que ouve 
tropel de cavallos, um bando de hus- 
sardos chegão correndo a toda brida; 
examinSo-no com excrupulosa attenção:
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Frederico também os considerava, mas 
sem embaraço, nem turvaçao.

«Amigo, pergunlão-lhe elles, vistes 
um homem cValta estatura, mal alinha­
do no trajo, e sem chapéo, passar por 
acpii a correr para a cidade.... Sim, se­
nhores, lhes responde Frederico, eu 
hem o vi, porém não seguio o caminho, 
que me dizeis; tomou para a aldeia, 
que fica ao pé d aqueile outeiro, lá sobre 
a esquerda.

_» Partão já seis para a fronteira, diz
o official, e o resto para a aldeia vizinha, 
e a todo o galope. Eu, aqui vos aguardo.

Forão estas ordens ponctuai mente 
executadas, e os hussardos , que parti­
rão pela estrada de B....em breve vol-
tárão. Havião elles encontrado o fugiti­
vo, porém induzidos com o disfarce, 
terrdo-lhe perguntado novas da pessoa, 
que tinhão ordem de prender, e com
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a qual, sem o saberem, estavão fallando, 
deixárão-no, e viérao juntar-se ao chefe, 
que em companhia de Frederico, os fi­
cara esperando na estrada real, e uns e 
outros imrnediatamente se partirão.

Apenas se vio só o desherdado filho 
de M. Hermann, um montão de idéas 
viérão assaltar-lhe o espirito; não sabia 
ainda bem se devia applaudir-se, ou ar­
repender-se de seu procedimento. Tal é 
o homem; bom por natureza, o primei­
ro movimento olevaa soccorrer ooppri- 
mido, escutar-lhe a voz supplicante, e 
considerar todo o acto de violência co­
mo uma oppressão, que o enche de in­
dignação. « rirei talvez das mãos da 
justiça um ciãininoso, dizia Frederico, 
e o disvello , com que se einjienhão em 
agaiiál-o, nie da a entender que grande 
é por certo o crime seu. Faria por ven­
tura eu ináo uso do legado de meu pai? 
Não importa, é um iníeiiz; quem sabe se 
íião foi falsamente accusado; se não cor-
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rcin risco seus dias por um delicio polí­
tico, e imaginário; e quando fura cul- 
])ado, pois que a mim se acollieo , devia 
prote^él-o. O primeiro dever d’um ho­
mem honrado é por certo o de ser util 
a seu semelhante, nao se deixando ata­
lhar por nenhum respeito, quando a 
occasião se lhe depara. »

Viérao outra vez occupar-lhe o espi­
rito seus projectos e o desejo que tinha 
de se abalisar na profissão das armas, e 
já se náo lembrava da recente aventura.
Eil-o ás portas da cidade de B.... capital
dos Estados de.... onde tinha resolvido
alistar-se. «Quem vem lá? Onde vai? 
Entre no corpo da guarda! » lhe brada 
uma sentinella. Ta Frederico responder- 
lhe, e também fazer-lhe por sua vez al­
gumas perguntas, c[uando sái de den­
tro com um papel nas mãos um official, 
que depois de examinar com attenção 
o peregrino, voltando-se para um sar­
gento de brigada, que o seguia : « Or-

4
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clenança, conduza o sonlior ao palacio 
do ministro. »

'I
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Assombrado com tal recebimento, dis­
punha-se já Frederico a resistir; quan­
do de súbito lhe vem á memória as pa­
lavras do fugitivo, que lhe dão a explica­
ção do que via.Sem replicar acompanha 
o militar, que lhe havião dado por guia, 
e escolta; chegão diante d’um soberbo 
palacio, cujo accesso se fazia difíicil 
pelo grande numero de carruagens, e 
multidão de curiosos. Rompem Frede­
rico e a ordenança por entre toda aquel- 
la caterva, até checarem ao veslibulo. 
Recebe*os um guarda-portão, coberto 
d uma libré custosa, com um largo bol­
drié recamado com bordados de realce, 
e armado com uma alabarda de prata. 
Um porteiro convida Frederico a subir 
e marchando diante o introduz 11’uma 
antecamara, pejada de lacaios agaloados, 
e de Jieiduques. Abrem-se de par em par 
as portas, e no centro d uma reunião



43
íPofíiciaes superiores reconhece Frede­
rico o estrangeiro^ a quem déra os espó­
lios de seu pai.

Apenas o conde de R. avistou Frede­
rico, que cheio de confusão se não ani­
mava a entrar na sala, vem-lhe logo ao 
encontro, e tomando-o pela mão o ap- 
presenta com o seu libertador a toda a 
illustre, e numerosa companhia.

Mil parabéns recebe o raancebo, e 
todos os circumstantes se esmerão em 
lhe dar provas de estima, e de conside­
ração.

O conde chamado ao gabinete por ne­
gócios urgentes, empeidia Frederico a 
prometter-lhe de o esperar, « para que 
possamos, lhe diz sorrindo-se, conver­
sar alguns momentos sozinhos. »

Saio furtivamente da sala Frederico, 
e foi sentar-se ao pé d’uma janella, cada
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voz mais intimidado por se ver o alvo 
dos ollîos curiosos de todos; ali engol­
fado em reflexões acerca do encadea­
mento singular dos acontecimentos 
deste mundo, o que llie pareceo de 
certeza positiva íu i, que a herança de
seu pai tinha o condão de fazél-o feliz.

/

Veio sentar-se junto d’elle um dos se­
cretários do conde de R.,.. que por con­
tentar-lhe a curiosidade, e cedendo ás 
instancias de Frederico, lhe disse que o 
fugitivo que ia ser seu Mecenas, era um 
grande general, muilo amado do sobe­
rano, nao menos intrépido na guerra 
que prudente na paz.

O grande valimento, com que o prin­
cipe o lionrava, os raros talentos, que nas
mais criticas circumstancias manifesta­
ra , e sohre tudo sua entrada no minis­
tério suscitarão-lhe muitos inimigos : 
resolverão perdél o ; armárão-lhe cila­
das ; souhc-as elle atalhar. Os que mais
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influencia tinhão traballiúrão em mal- 
qiiistál-o com o principe : todas as suas 
tentativas malogradas forão ; crescia em 
valimento á proporção que o calumnia- 
vão.

Portim levárão-no a alheio tèrritorio 
por meio d’um ardil infame, e ali com 
misteriosos avisos, astuciosamente da­
dos, fizcrã’o-no cair em poder dos ini­
migos da patria , que ufanos com tão 
importante, e tão facil preza encerrarão 
n’umforte aquelle, cujo gênio, e bravura 
lhes custara numerosas derrotas.

Interessados em arruinar de todo o 
conde, conseguirão os coi tezãos com a 
ajuda de vís agentes, que tinhão subor­
nado, que por crime o processassem. 
Implicárão-no em uma conspiração ima­
ginaria , e teve sentença de morte , sem 
que contra perigo tal o podesse ampa­
rar a intercessão de seu soberano.
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Teve o conde meios de s’evadir da 
prisão na noite anterior a tão injusta 
sentença ; mas obstáculos não previstos, 
e a profunda escuridade d’uma noite de 
chuva demorárão-no na fuga : pela ma­
nhã quando as guardas dérão d’ella par­
te , mandarão tocar a rebate , atira­
rão o canhão d’alarma, e despacharão 
para todas as estradas muita gente de 
cavallo : foi n’este trance que o general 
se encontrou com Frederico.

Todo o povo da capital rompeo em 
transportes de enthusiasmo vendo vol­
tar o conde. O principe o recebeo ale­
gremente , e o abraçou em publico , os 
cortezãos dissimulando o odio, que lhe 
tinhão, o cumularão de felicitações , e 
de protestos de amor, e de respeito.

Apenas á patria restitiiido já medita o 
conde novos planos, para que conheção 
os inimigos que o leme dos negocios pú­
blicos se achava outra vez em suas mãos.



A vinda de Frederico lhe recorda os de­
veres da gratidão. Não tarda a inandál-o 
entrar no seu gabinete, onde teve a con­
versação seguinte:

« Agora que sabeis meu nome, tende 
a bondade de dizer-me o vosso. —  Fre­
derico Hermann. —  Vosso pai ? —  Pa- 
tria ? já não a tenho ; meu pai, é já mor­
to , ninguém por mim se interessa. —  
Vossa profissão ? — Estudante. —  Vos­
sos projectos ? —  Incertos. — Incertos? 
—  Incertissimos, senhor conde , orfão, 
sem bens, sem arrimo , difíicil cousa 
seria fazer escolha d’uma profissão. —  
Mas qual abraçarieis com gosto ? —  A 
das armas, meu general.— Muito folgo, 
senhor Frederico Hermann, que gosteis 
da vida militar ; vinde amanhã ver-me,' 
que conto ter mui boas noticias, que 
vos dar. Assim até amanhã. »

Com effeito não erão beni passadas as 
vinte e quatro horas, e já Frçderico ti-
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nlia recebido a patente d’alferes, e uma 
somma snfficiente para se fardar.

Transportado d’alegria, e admirado 
de se ver feito official coin tanta brevi­
dade , rendeo Hermann graças a seii 
bemfeitor, e juron pela aima de sen pai 
de se fazer credor da mercé, com que o 
general o acabava de honrar.

Sentou-se o conde no escriptorio, e 
pòz-se a escrever ; Frederico immovel, 
com os olhos pregados n elle não se 
atrevia a interrompêl-o. Admirado o 
general (̂ e ver, que o novo alferes, a 
quem já disséra adeus, não o deixava ; 
volta-se para elle, e parece divisar-lhe 
no rosto umas sombras de tristeza , e 
certo ar de embaraço, de que não po­
dia descortinar o motivo, o que tanto 
mais estranhava tendo visto com quan­
to prazer tinha recebido Frederico a 
patente, — « Quereis mais alguma cou- 
sa ? taliai, lhe diz o conde, e se em mi-



Ilhas mãos está o que desejais , eu vos 
prometto... Tenha V. Ex. a bondade de 
me mandar dar a minha cabelleira , e o 
meu casacão, respondeo balbuciando 
Frederico. — E ({ue quereis fazer d’elles, 
meu amigo? Deixai-m’os, sem estes dous 
objcctos, que de nenhuma utilidade vos 
são , tinha eu de cair em poder de meus 
inimigos : desejo conservál-os. — Quei­
ra V. Ex. perdoar-me se Ih’os nego; mas 
não posso largál-os ; porque é tudo 
quanto meu pai me deixou l Já não por- 
lio mais, já  vo-los mando entregar, 
respondeo o ministro ; a obrigação que 
vos devo é cada vez maior, senhor 
Hermann, pois que sem me conhecer­
des , fiaste de mim toda vossa herança.»

Satisfeito se retirou Frederico. Piecom- 
mendado aos officiaes superiores do seu
regimento pelo conde de R ......  o joven
alferes se empregou todo em merecer a 
estima, e amizade dos seus camaradas 
desejando instruir-se. Aproveitou-se do 
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descanço, que clava o inverno- para ad­
quirir alguns conhecimentos theoricos 
da guerra; tendo por certo que na pri­
mavera ser-lhe-ia a pratica familiar.

l i ’es ou quatro mezes decorrerão sem 
que Frederico se encontrasse com o 
conde, salvo na parada, e já assentava 
que seu Mecenas o tinha riscado intei­
ramente da lembrança ; eisque na aber­
tura da campanha, recebe a patente de 
tenente com o posto de ajudante de or­
dens de S. E x., que devia em pessoa 
commandaro exercito. Corre ao palacio 
do ministro a agradecer-lhe esta nova 
merce. « Nao fallemos n isso , meu joveu 
amigo , diz-lhe seu pretector, cedo en­
contrareis occasião de realizar as espe­
ranças que em vós fundado tenho. »

Moveo-se o exercito, e poucos dias 
depois dérão principio as hostilidades ; 
electrizado pela gi’atidáo, e pelo amor 
da gloria, deo Frederico ao general tes-



temiinhos d’iima submissão sem reserva, 
como d’iim grande valor. Se o perigo 
era imminente, achavão-o sempre na 
frente , e muitas vezes teve sua deste- 
midez o mais feliz successo. Seus pró­
prios superiores, bem que admirados da 
sua bravura , muitas vezes o empenha­
rão a não arriscar tão affoutamente a 
vida.

Encarregárão-no certa noile d’uma 
expedição por extremo arriscada: con­
sistia ella em fazer um reconhecimento 
de cima d’um outeiro, que ficava muito 
arredado do acampamento , afim de exa­
minar a posição do inimigo ; tão desvia­
do era o lugar, que corria-se risco de 
ser a todo o instante salteado, ou cor­
tado pelos inimigos. Depois de reunir o 
seu destacamento na borda d’uma mata, 
escoôii'Se para o lugar determinado. 
Tão perto estava do acampamento que 
ia observar, que ouvia distinctamenteo 
que estavão dizendo os piquetes dos
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postos avançados: d’ali a duzentos pas­
sos corria serpeando por entre os roche­
dos um ribeiro, que servia de bebedouro 
aos cavallos da tropa. Ao l oinper d’alva 
mandou Frederico aos seus soldados, 
que se escondessem nos silvados, e tre­
pou elle n’um forte carvalho, de cima 
do qual com o auxilio d’um oculo de 
alcance examinou a posição dos di­
versos corpos do exercito, a situação 
das baterias, e de tudo tirou habilmente 
um plano. Cifrava-se n’isto a sua missão j 
por ser tudo (juanto importava ao ge­
neral saber; poièm sendo informado 
por um dos seus soldados, que na aldeia 
vizinha se solemnisava a kermesse , ou 
feira annual, persuadio-se que devia ti­
rar proveito d’esta particularidade para 
alcançar informações mais positivas. 
Havia a sua tropa apanhado certo bufa- 
.rinbeiro , que andava de feira em feira 
vendendo abecedarios, contos de fadas, 
e cantigas. Empossa-se Fi-ederico da lo­
ja ambulante do vagabundo, embioca-
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se com a cabclleira e casacao de seu pai, 
que o camarada que o servia trazia sem­
pre na mochila , e por cautela dando ao 
seu alferes o commando do pequeno 
destacamento , entregou-lhe os aponta­
mentos, cjue tinha feito, ordenando-lhe 
de voltar ao campo , e de fazer ao ge­
neral o seu relatorio, se sua ausência 
durasse mais de vinte e quatro horas.

Sem escutar conselhos partio o teme­
rário Frederico em direitura para a al­
deia , repartio com os soldados algumas 
copias guerreiras, expôz á venda na 
praça publica os seus livrinhos , e deo 
um giro pelas tabernas. Quando o toque 
dos sinos chamava os íieis á igreja, íin- 
gio lambem que ia, mas em vez de en­
trar em a nave subio pela torre, com o 
intento de colher observações maisd

exactas que as primeiras.

n :

Por fatalidade seguio-o, sem cjue elle o 
sentisse, um ofíicial, que tinha descon-

5.
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fiado de suas maneiras, e com especia­
lidade da attençao que Frederico pre­
stava ao que se dizia em certa estalagem, 
e ao sair, deito-lhe mão da gola do ca­
sacão. Assusta-se Frederico, porém não 
se perturba. l)escarta-se do official as­
sentando-lhe pelos peitos um vigoroso 
murro, que o derriba por terra, fecha a 
porta do andar, em que estavão , e des­
ce a toda pressa , depois de ter escondi­
do dentro das botas os seus apontamen­
tos. Levanta-se porém o seu adversário, 
e com forças bastantes para gritar de 
cima da varanda : « Prendão, prendão 
o espião ! »

V )i ii.
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A taes gritos acode infinito povo, in- 
terrogão-se uns aos outros, examinão 
com attenção os gestos do official, e 
algumas palavras , que d’elle alcanção, 
os informão do acontecimento. Entra 
de súbito esse bando de gente pela 
torre dentro. É Frederico preso, e 
jevado ,perante a aulhoridade militar.



Está ali presente o seu acciisaclor já 
posto em liÍ3erdade. O seu relatorio 
acha-se confirmado com os apontamen­
tos, e plano qiie acbár»ão nas botas do 
prezo na busca, que lhe passáráo. O 
crime é evidente; interrogão-no entáo 
por que compre a vida a troco de 
algumas revelações de importância, 
jmrèrn Frederico rejeita com indignação 
tão vergonhoso meio de salvamento. 
Então o concelho de guerra pronuncia 
a sentença, e ordena que seja o réo 
fuzilado na principal praça da aldeia.

Prorogou-se porém até a manhã do 
seguinte dia a execução da sentença, 
por não interromper a alegria a que o 
povo, e os militares costumavão entre­
gar-se em tão festivo dia : foi o réo com 
boa escolta levado á casa do cura, e 
fechado em uma adéga subteranea, unico 
lugar que em tão pequena aldeia podia 
servir de prizão. N’essa adéga, de que 
já se não servia o cura, guardava, e
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abri gava o jardineiro no rigor do in­
verno as suas piaulas; havia n’ella iiin 
postigo , por onde entrava a claridade 
com uma boa grade de ferro, e ficava 
o tal'subterrâneo mesmo defrontedos 
quartos , que occupava o cura. Duas 
sentinellas de guarda da parte de fóra 
tolbiao o povo de parar á porta da 
masmorra do espifio, de insultál-o ou 
interromper-lhe o somno com ruidosos 
gritos, e mesmo de affligíl-o com in­
discretas visitas. Aièm de que tinha 
Frederico tapado a grade do postigo 
com o casacão do pai, com o fim desub- 
trahir-se á publica curiosidade.

Dispoz-se o ajudante d’ordens tran- 
quillamente para morrer; porém lun 
anjo de bondade sobre elle velava. A 
pu pilla do cura , que ouvira pedir a 
chave da adega para met ter um prezo, 
estremeceo quando soube a sorte que 
reservavão ao desgraçado que vira pas­
sar, cujo ar decente e nobre fisio-



iiomia lhe inspirara um vivo interesse. 
Naqnelle serão não pòcle ceiar, á noite 
uma continua inquietação, certa sen­
sação penivel não a deixarão dormir : 
todas as vezes que se mudavão as senti- 
nellas, que velavão á porta da fatal 
prisão, o coração se lhe espedaçava. 
« Como não estará angustiado aquelle 
infeliz preso , dizia ella comsigo , talvez 
tenha uma mulher, e filhos l Se fora 
possivel salvál-o. » Subito uma vez 
interior parece dizer-lhe : « Tu o po­
des, sobra que o queiras; » vem-lhe 
então á ideia as circumstancias locáes 
da prisão. A adega onde jazia o preso 
tinha communicação com a do cura 
por meio d’uni coi redor subterrâneo. 
Desde os primeiros ameaços de gueira 
mandou elle ali esconder as suas mais 
preciosas alfaias : linha o corredor duas 
entradas; a que dava na adega do 
cura eslava murada com pedra e cal; 
a que coinmunicava com a prisão ta- 
párão-na somente com algumas pedras,
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porém por tal modo cobertas com 
terra, e musgo, que era impossível 
descobríl-a mormente com a escuridade, 
que ali íeinava. Demais que por cima 
de tudo isto, para a esconder bem, 
tinha o jardineiro deitado para aquelle 
canto um monte daboboras de refugo , 
de estacas, e muitas cestas velhas, o 
que tudo junto encobria perfeitamente 
a pouca solidez da rústica parede, 
mesmo no caso de ser possível exami­
nar-se o interior da adega com afrouxa 
luz, que n’ella entrava.

Assenhoreando-se com promptidão 
d’esta lembrança, levanta-se a joven 
donzella, veste-se á pressa, pega na 
lamparina, e desce á adega. De prin­
cipio desespera de poder romper por 
esta entrada, que lhe parece murada. 
Vem vindo a aurora , o coracão se lhe 
estreita , sobrevem-lhe tal tremor, que 
as forças se lhe paralisao. Porém o 
perigo imminente do desditoso faz-lhe
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triunfar do medo. Torna a subir a toda 
pressa, pega num alviao , e desce outra 
vez bem resoluta a affoutar-se a tudo 
para salvar a vida d’esse homem, por 
quem, sem o conhecer, se interessa. 
Com tanta agilidade trabalha a deste­
mida donzella, com tanto esforço, e 
perseverança que consegue despegar 
uma pedra, que lhe dá a facilidade de 
alargar mais a abertura de modo a 
caber por ella.

Ouvia Frederico ao pé de si uma 
bulha surda, e não suspeitava, que 
um anjo tutelar se empregava em seu 
livramento, e eisque desaba parte da 
parede , lança os olhos áquelle banda, 
e divisa á luz tremula da lamparina 
duas mãosinhas alvas, que cuidadosa­
mente afastavão as pedras, e o musgo, 
e por fim descobre uma linda donzella, 
que por acenos o convida a accom- 
panhál-a.

'r-\
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Transportado de alegria e de gratidao 

obedece Frederico a este signal liber­
tador; porém apenas transpõe a aberta 
lembra-lhe o casacão de sen pai, que 
la ficava; vai clependurál-o, e dá então 
fé de que vem já rompendo o dia. Vem 
ter com a sua libertadora, communi- 
ca-lbe o quanto receia não ter tempo 
de juntar-se com seu ^destacamento 
antes de ser sua fuga divulgada. Se o 
não vèm ali, as seiitinellas podem dar 
rebate : o essencial está em podél-os en­
ganar, se por ventura lhes vem á fan­
tasia de olharem ]'>ara o interior da 
prisão, logo que a luz do dia lhes per- 
mitta de distinguir os objectos. Fre­
derico, que abunda de expedientes, 
concebe a idéa de espetar uma abobora 
na ponta d’uma estaca fincada no 
chão, e de, com a cabelleira e casa­
cão, armar um boneco. Posto isto em 

• pratica, com tremula mão o conduz sua 
libertadora ao presbyteiio, fál-o sair
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pelo jardim e lhe indicaiim atalho, pelo 
qual confia que seu protegido poderá 
tornear as atalaias do inimigo. Não 
era entáo occasião opportuna para en- 
tregar-se ás effusões do seu agradeci­
mento , apenas teve tempo para dizer- 
lhe : « Salvais, senhora, a vida a um 
homem de bern, que guardará sempre 
presente o serviço assignalado que aca­
bais de render-lhe. Dizei-me o vosso 
nome. —  Bertha. —  Entalhado ficará 
na minha memória, como no meu co­
ração vosso retrato. Adeos, adeos... »

Partido Frederico, debulha-se em la­
grimas a donzella, sem afinar com o 
motivo; repartido o seu coração entre 
a compaixão, o temor, ea esperança, 
seu coração a final se alliviava. Subio 
para o quaito, e deo a Deos graças pelo 
auxilio poderoso, que lhe tinha dado, 
e disse com fervor : « Salvei a vida a 
um homem honrado. »

'• 6
k
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1̂’avorecido coin o crepusculo do dia 

chegou Frederico sem encontrar obstá­
culos á torrente, a cuja margem estava 
assentado o arraial inimigo. Havia perto 
dali uma ponte, porém vedava-lhe a 
prudência se aventurasse a atravessál-a; 
sem hesitar atira-se n’agoa, atravessa o 
rio a nado, e após uma marcha longa, 
e penivel a junta-se com sua tropa.

linha Frederico lido uma optima 
inspiração, quando deixou em seu lugar 
um simulacro d’homern; por quanto 
desde que na prizão luzio o dia, pozé- 
rao-se os soldados a olhar para dentro, 
e por satisfeitos se dérão vendo o mane­
quim. Com tudo uma das sentinellas 
quiz travar conversação com o condem- 
nado, e como não recebesse resposta 
alguma, teve suas desconfianças, e tal­
vez quizesse verificál-as, sem o reparo, 
que lhe fez um dos seus camaradas, de 
que um homem que não tem mais, que

LS)
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duas horas de vida, deve antes tratar de 
recolher-se comsigo, e implorar a cle­
mência divina, do cpie de conversar com 
os que o guardão. « Pois então, que 
Deos te perdoe, pobre coitado! » gritou- 
lhe o fallador retirando-se.

Passado o primeiro desassocego, en­
trou a joven donzella a considerar, que 
sendo franca a todos a entrada do sub­
terrâneo, ficava o pequeno thesouro do 
cura á inercé da tropa, e que até o po- 
dião culpar da evasão do prisioneiro. 
Como d’isto se lembrasse gela-se-lhe de 
susto b coração, pallida, e a tremer 
corre a confessar ao cura uma falta, 
que até então não conhecia. Asse- 
gura-lheBertha, protesta, que, se hou­
vera reílectido no funesto resultado, 
que podia provir da fuga de Frederico, 
jamais a teria ella facilitado, por maior 
que fosse o interesse, que a desgraçada 
sorte d’esse mancebo lhe houvesse in­
spirado.



Consternou‘se de principio o cura 
com tal narrativa, porém acodio-lhe 
logo sua costumada firmeza; e a fé, e 
confiança, que na divina bondade tinha 
lhe serenou os temores. Alenta, e le­
vanta os espiritos da pupilla, que verte 
copiosas lagrimas. «Socega-te, lhe diz, 
minha querida Bertha : nada ha que ca­
balmente pagar possa a vida d’um ho­
mem. Quer innocente seja, quer cul­
pado, fizeste, salvando-o, urna acção 
agradavel a Deos, a quem deves render 
graças por t’a ter inspirado. Se quanto 
possuo me robarem, consolar-me-Hei. 
Quanto ás consequências d’este acon­
tecimento, não te inquietes ; sobe para 
o teu quarto; e succéda o c|ue succéder; 
não demostres turvação, nem pezar. 
Deves estar tranquilla e serena, pois 
ípie é pura a tua consciência, e que 
tanto o Céo, como o teu tutor appro- 
vão o teu procedimento. »

Desassombrada Bertha, e consolada
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retira-se para o seii quarto, e pue-se á 
espreita por detraz das cortinas da ja- 
iiella. Ajjenas estava no seu observató­
rio , eisque vé chegar um capellào, que 
vinha pi’eparar o réo para morrer; 
vem logo atraz d’elle o destacamento, 
que o devia acompanhar ao patibulo.

Entra gravemente pela adega dentro 
o capellão, que tinha composto um 
discurso ediíicativo para diminuir aos 
olhos do paciente a agonia da derradei­
ra hora. Deslumbrado com a passagem 
súbita d’uma grande claridade a um 
lugar escuro não pode o capellão des­
cobrir o estratagema de Frederico. Che­
ga-se para o pé d’essa esj)ecie de cabide, 
em que o preso tinha enfiado o casacão; 
e falla-lhe com acatamento dos júbilos, 
que um Deos justo guarda no paraiso 
j)ara os peccadores, que siiiceramente 
se arrependem.

N

O silencio do réo não causa ao ora-
6,
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dor admiração, antes lhe dá grandíssi­
mo contentamento. « Múito fólgo, fdho 
meu, de ver a resignação christã com 
que vos snjeitáis á vossa sorte. Confes­
sai pois, pela ultima vez, vossos peccados, 
para receberdes a absolvição d’elles. »

Vendo o capelião, que ficava do 
mesmo modo sem reposta esta sua exhor- 
tação, representa-lhe quão poucos mi­
nutos lhe restão de vida !... Desengana­
do por fim das devotas intenções, que 
suppunha n’esse homem, cujo silencio 
obstinado era annuncio d’um coracãod

empedernido no crime, movido d’um 
santo zelo, trava-lhe o confessor do 
braço; julgai do seu espanto, da sua* 
admiração ! Cai-lhe aos pés feita em pe­
daços a cabeça do boneco. Deo um tão 
espantoso brado, que acodio á prisão o 
destacamento, que devia dar execução á 
sentença do concelho de guerra, com 
seu oííicial na frente, e todos os espec­
tadores d’esta scena não esperada íicão
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a olhar uns para os outros pasmados. 
Não podião as sentinellas conceber 
por que modo se havia evadido o preso; 
o ofíicial porém examinando a adega, 
achou a aberta, que communicava com 
o subterrâneo, e então teve por certo, 
que o fugitivo devia achar-se já reco­
lhido ao exercito do conde de R...

O cura tendo sido chamado asseve­
rou firmemente não ter tomado parle 
alguma na evasão do preso. Suas alvas 
cans, sua fisionomia venerável, o ar 
seguro, com que assim o declarou, con­
vence o animo dos que o interrogão. 
Parece-lhes com effeito verosimil, que 
tendo o espião descoberto a entrada do 
subterrâneo tão mal tapada, acabasse 
por derrubar a parede interior d’ha 
pouco feita, e deparasse ao depois, sem 
assistência d’outrem, com meios de 
levar de escalada os muros do jardim 
do presbyterio. Adoptou sem difficul- 
dade o ofíicial semelhante conjectura, e



a lüiigiiem passou pola lombrança a 
generosa Bertha. Fez-se imi relatorio, 
e á vista d’elle ordenou o concelho de 
guerra, que se tirasse devassa, que pela 
urgência dos negocios do tempo, ficou 
api-azada para o seguinte dia.

Chegado este prazo, sobreviérao ac- 
conlecimentos , que requererão outros 
cuidados ; por quanto desde que o con­
de de B,... alcançou as primeiras obser­
vações, que lhe levára Frederico, con- 
cebeo o plano d’um assalto geral; plano 
(p.ie passou logo a pôr em execução ; 
cercado o inimigo por toda a parte, e 
de improviso accommettido , bem que 
com assignalada bravura se defendesse, 
foi batido, e desbaratado com perda 
considerável d’homens, dartilheria , e
de bagagens.

Foi Federico feito capitão na mesma 
praça, em que na vespera devia receber 
a morte ; bem escassa porém foi a sua



alegria , medonha solidiío reinava no 
presbyterio, onde linlia acodldo com os 
qne vinliao na dianteira. O cura e sua 
pupilla haviao desapparecido , roubado 
fòra o subterrâneo, e o que na adega 
achou , foi tão sómente a cabelleira, e o 
casacão de seu pai, que elle reassumio, 
como o mais bello tropheo de sua vic- 
toria.

N’essa campanha mudou bem vezes 
de capricho a fortuna. Ora victorioso , 
ora rechassado, discorreo o exercito 
vastíssima extensão de terra. N’a juellas 
marchas, e contramarchas continuas , 
(pie necessitão as alternativas da guerra, 
trazia Frederico sempre comsigo a sua 
heianca , na persuasão, (jue os espolios 
de seu pai devião preservai-o de todos 
os j)ei’igüs. « Salvaste-mc a vida, excla­
mou elle , quando os tornou a achai- ; 
legado precioso, e sagrado , tenlio de 
ser invulnerável, em quanto íc guardar 
commigo.
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Vinha-se avizinhando o inverno, e o
conde de R.....assentou, que convinha
dar uma batalha decisiva. N’esta renhi­
da acção, onde d’uma, e d’outra parte 
se combateo com igual valor, querendo 
Frederico tomar uma bateria sobre a 
qual marchava , deo-lhe uma bala pelos 
peitos, que o derriboii por terra; porem 
recobrando os sentidos, que perdido ti­
nha , abrio o colete, e caïo-lhe aos pés o 
chumbo homicida : que se tinha amor­
tecido a bala dando em cima da cabel- 
leira , que trazia por baixo do uniforme 
dobrada em quatro dobras : « Ah ! meu 
pai anda sempre commigo! » exclamou 
ajoelhado, e levantando para o Géo os 
olhos.

Cheio de ardor, e d’affouteza pega na 
espada , reanima o valor de seus solda­
dos , e conquista por fim a bateria.

Pela situação vantajosa do sitio esta 
unica bateria amparava ainda a ala es-
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querela do inimigo, que por este modo se 
achava torneado.Uma vezqiie Frederico 
seassenhorecu d’eIla,decidio-se a victoria 
em favor do conde. Os vencidos tocarão 
a recolher, deixando o campo da bata- 
talha juncado de mortos, e de feridos. 
Mandou o conde chamar a Frederico, 
apresentou-o ao exercito por modelo 
dos bravos , deo-ihe o habito do mérito 
militar, e levantou-o ao posto de major. 
« Ü’ meu pai! esta nova mercê a ti é que 
a devo ! » exclamou o mancebo depois 
de se despedir do general.

Estava fria a noite, enfia Frederico o 
casacão paterno, e vai atravessando o 
campo da batalha para chegar á vizinha 
aldeia, abrindo caminho por entre ca­
dáveres : eis que magoados gemidos vem 
ferir-lhe os ouvidos, chega-se o major para 
o lugar, donde partião, e vê ao clarão da 
lua um official inimigo já de idade, que 
ferido gravemente na cabeça, e no pei­
to, luetava com tão agudas dòres, que
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a Frederico peclio que o acabasse. Des- 
pio o major o casacão , envoiveo n’elle 
o ferido para o abrigar do frio, e 11a 
falta de outros meios curativos atou-llie 
um lençoá roda da testa ensanguentada, 
cobrio-lhe a cabeça calva, e gelada com 
a cabelleira de M. Hermann , e isso fei­
to toma-o ás costas , leva-o ao seu quar­
tel, e manda vir um cirurgião , o qual 
depois de ter sondado as feridas e ap- 
plicando-llies o curativo , se despedio , 
declarando que lhe davão ellas mui se­
rias inquietações.

ISão voltou a si o estrangeiro , senão 
110 outro dia pela manhã. INão podia 
fallar, porèrn lia se-lhe nos olhos a 
emoção que em sua alma dis])ertava os 
carinhosos disvellos de Frederico sem­
pre sentado á cabeceira de seu Jeito. 
Em breve se desvanecerão as esperan­
ças de que poderia escapar o ferido ; 
elle mesmo parecia conhecer , que vi­
nha chegando a sua ultima hora. No

■■In
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seguiidodia juntou o desfallecido quan­
tas forças tinha , informa-se do nome 
do major, e coni sumida voz e extrema 
diííiculdade pronuncia o que se segue.

« Sou o coronel de Dalbruck. Depois 
de ter servido minha patria por espaço 
de meio século , esperava gozar d’uma 
honrosa reforma , e passar no grêmio 
de minha familia o resto de meus dias. 
INao nie guardava porém a sorte ttão so- 
cegada ventura.

« Rebentou de novo a guerra, e cha- 
mou-me ao exercito a confiança de meu 
soberano. ()utr’ora ia voando e cheio de 
alegria para a guerra , desta vez appre- 
sentei-me embebido em tristeza. Acaba­
va minlia mulher de expirar em meus 
liraços, e linha de deixar sem guia , e 
sem arrimo uma filha encantadora, meu 
orgulho, minha unica esperança.

« Que tratos me não dava no coracão
d

esla terrivcl ideia!
I. r



«Condòeo-se o Céo de minhas magoas, 
e na vespera da minha partida veio visi­
tar-me um venerável ecclesiastico, que 
havia assistido a madama de Dalbruck 
em seus íinaes momentos. Tal confiança, 
tal respeito me inspirou este ministro de 
Deus, que lhe descobri o intimo do pei­
to : tomou elle parte em minhas penas , 
e desvaneceo-me os sustos, fiízendo-me 
o offerecimento de se encarregar de 
minha querida filha, e de velar por ella 
ate eu tornar. ]No outro dia levou-a pa­
ra uma aldeia a duas legoas da capital, 
aldeia, de que tinha esperanças de al­
cançar o curato..... » N’isto some-se-lhe
de todo a voz, e em vão forceja por con­
tinuar. "Vendo Frederico o doente já 
sem esperanças, e suspeitando ter elle 
algum segredo de importância a con­
fiar-lhe, perguntou-lhe se teria forças 
para escrever 5 por acenos lhe déo o co­
ronel a entender que sim : trouxe-lhe o 
major papel e tinta, e escreveo o se­
guinte :

í',!
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« Sois casado ? —  Nao coronel, res- 

pondeo Frederico. Ajuntou então o 
doente por baixo estas regras. Pois que 
podeis, major, dispor livremente de 
vossa mão, tomai parte das riquezas, 
que eu a minha filha deixo, No meu jar  ̂
dim ao pé d’uma estatua, que está de­
baixo d’um caramanchel, trinta mil es­
cudos d’ouro enterrei, para subtrahíl-os 
á cobiça de meus compatriotas , e á dos 
inimigos. Se a mulher, que vos destino, 
o dom não tem de vos agradar, ou se 
por vós ella não sentir inclinação, dai- 
me vossa palavra d’honra de lhe servir­
des de Mentor , de administrar por ella 
a herança, de que vos deixo depositário; 
e então morrerei satisfeito. »

« Este papel, e um annel, que vos vou 
dar, darão a saber a minha filha, que o 
major Frederico Hermann é o esposo, 
que lhe destino , e o amigo generoso , 
a quem encarrego da execução de minha 
idtima vontade........ )> Larga o coronel
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3 penna  ̂ tira com difíicuklade do dedo 
um aunel douro, qne entrega a Frederi­
co, e adormece para nunca mais acordar.

Profundamente magoado, passa o 
major pelos olhos o escrito, que M. de 
Dalbruck com deshdecida mão tinha tra­
çado, e repara que o que n’elle lhe pede 
não era por então praticável, por falta 
de informações. Onde achar-lhe a filha ? 
F.m que aldeia vive o cura , de que faz 
menção o coronel? Em que cidade ti­
nha o defunto a sua morada ? Nada lhe 
da a saber oescripto. Não importa. Her­
mann toma por testem unha o corpo ina­
nimado desse malafortunado pai de 
não socegar, sem haver dado execução 
a suas derradeiras vontades. Manda le­
var-lhe o corpo á sepultura comas hon­
ras militares , que lhe sào devidas , e 
poucos dias depois , tendo-se concejãa- 
do tregoas , teve o major azo de pedir 
uma licença, que sem difíiculdade al­
cançou.



Beni que o casamento pelo coronel 
(le Dalhruck projectaclo fosse um sober­
bo partido, e que muito desejasse cum­
prir-lhe as ultimas vontades, nao^podia 
o major resolver-se a desposar-se com a 
interessante ói phài. Tinlia-llie rendido 
o coraçao o anjo tutelar, que lhe salva­
ra a vida , a generosa bertha, que o de­
ver , e a gratidão lhe ordenavão de to­
mar por esposa.

Ainda mesmo , quando o amor o não 
tivera determinado a esta preferencia, 
não contava elle fallar em casamento a 
mademoisella de Dalhruck , senão no 
caso de ser a sua mão regei tada da pu- 
pilla do cura. Alèm de que (̂ como bem o 
tinha advertido o coronel) podia a von­
tade da íilha differir da do pai, e a des­
peito dos direitos, que lhe davão as cir- 
CLinistancias sobre essa joven órphã, e 
a pezar da riqueza annexa á posse delia, 
tinha Frederico assás d’honra, e de de­
licadeza, para não abusar do estado,

7-
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ein que a v ia , compellindo»a a atar-se 
em vincLilos d’ella aborridos.

Sem friicto examinou os papeis do 
coronel; por felicidade déo-lhe um offi­
cial prisioneiro as informações indispen­
sáveis para cumprir com as vontades do 
testador : parte então sem demora para 
N..., onde o velho circumspecto havia 
enterrado o seu thesouro.

Madama Hermann, e seu filho mora- 
vão justamenle em uma das cidades, 
onde conforme o seu itinerário, tinha 
o major de demorar-se e de pernoitar. 
Palpitou-lhe de alegria , e ao mesmo 
passo de tristeza o coração ao revêr o 
berço de suainfancia, e apezar das sem- 
razões da madrasta, e do senhor empre­
gado da alfandega, não pôde resistir ao 
desejo de passar algumas horas debaixo 
dos tecto paterno. Tinlia-se Benjamim 
desposado com uma furia, que com scep- 
tro de ferro governava o caro esposo ̂  e



79
ambos tratavão mui mal a madamaHer- 

.mann, a qual para facilitar essa união 
havia transpassado aos noivos a mal- 
adquirida riqueza, rese,rvando-se tão só­
mente para si a meza, o quartel, e uma 
escassa renda. Com pretexto de que ella 
de nada necessitava, não só lhe não pa- 
gavão as mezadas, mas até mesmo lhe 
faltavão com as cousas as mais indispen­
sáveis á vida.

Posto que Frederico se appresentasse 
diante da viúva de uniforme , e que a 
cruz, que do peito lhe pendia, e as dra- 
gonas de major dessem certo ar de im­
portância ao travesso, outr’ora expellido 
da casa do pai, conheceo-o logo a ma­
drasta, tapando com as mãos a cara, deo 
um grito, apenas lhe entrou elle pela 
porta dentro.

Frederico|chega ao pé d’ella, e fallando- 
Ihe com bondade assim lhe diz : « Não 
vos assusteisd’um filho que vos respeita,

i
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c|ue vem offercccr os' sens serviços á 
viuva de seu pai. Como poderei deixar 
de amar aquella, cpie recebeo os seus 
últimos suspiros:  ̂ Se vos aggravei, se­
nhora,ponde-oem esquecimento; deixai 
de guardai' a menor sombra de inimi­
zade contra Frederico, quejáassás des­
graçado foi de ter cabido em vosso des­
agrado ; que nada cobiça com mais 
vehemencia, do que reconquistar vossa 
estima, e amizade.«

Não aguardava madama Hermann pa­
lavras taes; ergue os olhos para esse filho, 
que com tanta criiehlade havia perse­
guido; sua postura supplicante, seu ar 
de bondade fizérão-lhe nalma uma viva 
impressão ; correm-lhe pelas faces eni 
torrentes as lagrimas, abre os braços a 
Frederico , que se lhe arroja no seio, e 
assim misturárao seus pi'antos e suspi­
ros. Quiz desculpar-se a viuva, porèin o 
major cortou-lhe o ho do discurso com 
um abraço, e sem que ella tino désse,
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deixou-lhe em cima da chaminé uma 
bem fornida bolsa, para tirá-la da terrivel 
dependencia da sua nora , e filho ; per­
sonagens de tanto orgulho, e importân­
cia, e em negocios tão entranhados, que 
apenas lhes pôde o major fallnr : tal foi 
o pretexto apparente, de que se servio 
Benjamim, para se descartar d’um ho­
mem , que com sua presença lhe dava 
n’alma tratos, e cujo adiantamento lhe 
despertava affectos taes de raiva, e de 
inveja, que receiava não poder por mais 
tempo reprimíl-os.

Despedio-se Frederico de madama 
Hermann, qued’esta feitao vio partirpe- 
zarosa, e depois de ter visitado a sepul­
tura de seu pai na manhã seguinte pro- 
seguio a sua jornada. No cabo d’ella não 
encontrou o major em casa do coronel, 
mais que uma criada velha , quellie não 
soube dar novas certas de mademoisella 
de Dalbruck. Havendo examinado o lo­
cal, e appresentado os íitulos, cpie em
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seu poder paravào, tomou por quartel 
uma barraca ou pavilhão, que no cabo 
do jardim havia, e á noite acompa­
nhado d’um criado fiel empossou-se do 
thesouro, que em deposito guardarde- 
via; e logo no outro dia continuou a in­
quirir sobre mademoiseila de Dalbruck, 
até chegar á aldeiazinha onde contava 
deparar com ella. Ah! a guerra, e quan­
tos flagellos ella traz comsigo ali tinha 
deixado assignalados os seus vestigios: o 
que existia era um montão de ruinas : 
as duas terças partes dos moradores ha- 
vião fugido. Depois de muitas informa­
ções infructuosas veio por fim o major 
a saber do mestre de posta, que o idoso 
cura, e a filhado coronel tinhão partido 
da aldeia, logo nos principios da guerra, 
e que desde então não se sabia nada 
d’ella.

i ^ Onde encontrál-os? Debalde discor­
reu Frederico aquelles contornos, estava 
qiiasi finda a licença, e forçoso lhe era

I
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recolher-se ao exercito; o unico meio, 
que lhe restava era o das gazetas : man­
dou pois pôr avisos nas de Hambourg, 
Berlim, e Francfort, nos quaes convi­
dava os collateraes a puxarem pelos seus 
direitos, se por ventura mademoisella de 
Dalbruck não apparecesse. Enchido este 
dever, poz-se em marcha para o quar­
tel general. Meio caminho teriaandado, 
quando se apregoou a paz : tao feliz no­
ticia favorecendo seus iritentos, depois 
de escrever ao general pedindo-lhe pro- 
longação da licença, encaminha-se para 
a aldeia, onde tão milae;rosamente havia 
escapado da morte.

Declinava já o dia quando ali chegou; 
e de alguns seareiros, que volvião do 
campo, soube que já o cura se achava 
no grêmio de suas ovelhas. « E a sua 
pupilla ! » perguntou-lhes o ni ajor com 
interesse. — « Mademoisella Beirtha, essa 
tal disvello tem com o bom do velho, 
que mais nao teria, se sua l;erna filha

f
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fora. » — Appresenta-se Frederica eni 
casa do ciira. Bateo-lhe com forca o 
coracao, ({uando poz os olhos na porta 
da fatal adéga, e palpitou-lhe de amor 
e de felicidade, quando avistou a sua 
libertadora, sentada n’um banco ao 
pé do cura. Chega-se a elles, e os saúda. 
Levanta-se o velho, e respeitosamente 
se inclina ; Bertha quer retirar-se. 
« Attendei, senhora, attende!, com 
tremula voz lhe diz Frederico; por 
vós é que aqui venho... —  Por mim, 
senhor major? — Sim, Senhora, só por 
vós. »— Considéra-o Bertha com pasmo, 
e curiosidade. —  « Como, não me re­
conheceis?» —  Por aceno lhe deo a 
piipilla do cura a demostrar que não. 
Aponta então Frederico para a adéga : 
« Ali, generosa Bertha, estava eu aguar­
dando ])ela morte, quando ine déstes 
vida. » Sobresaltada a joven donzella 
solta-se-lhe da bocca um grito. « Bem- 
dito seja Deos! exclama devotamente 
o cura; entrai, senhor, entrai n’esta
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morada hospitaleira da indigência, 
líoje com amplidão nos recompensa 
a Providencia das penas, cpie soífrido 
temos, pois qiie nos dá a certeza de 
ter Bertha salvado a vida a iini ho­
mem honrado. » Cobrio a mesa a dili­
gente dona da casa decpianto a cozinha 
do cura podia ministrar de melhor, em 
quadras de tanto aperto : brotavão-lhe 
dos olhos lagrimas, mas erão lagrimas 
de contentamento.

Onvio o velho com o mais vivo in­
teresse a relação das aventuras de Fre­
derico Hermann, relação na verdade 
amnido interrompida; que perdia o 
major o íio do discurso quando Bertha 
atravessava a sala, e mais que tudo, 
quando parava um pouco a esculál-o, 
movida de interesse, ou de curiosidade.

Receando Frederico, que sua ama- 
vel libertadora lhe negasse por de­
licadeza a mão, se tivesse conhecimento

I. 8
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das ultimas vontades de M. de Dal- 
bruck. Omittio de proposito de fallar 
nem d’este, nem da filha. Era já assás 
tarde sem que ninguém o pensasse, 
quando o relogio do presbyterio veio 
advertir ao cura, a Bertha, e a Fre­
derico, que era tempo de se recolhe­
rem. Quiz o major sair e ir pernoitar 
na estalagem, onde não ha muito 
vendêra cantigas; ohstou-lhe porém o 
hom velho dizendo : « Pequena é esta 
casa, e todavia espero, que me não 
privareis da satisfação de nelia dar 
pousada a um homem de brio, a quem 
devo o mais hello serão de minha vida. 
Cruéis angustias soffrestes n’essa adega, 
que ao meu hortelão abandonado eu 
tinha, agora quero que passeis aqui 
uma boa noite. »

AcceitouFrederico o gracioso convite 
do cura. Dá-se pressa Bertha em 
apromptar-lhe o quarto, e o major 
agradecendo-lhe todos esses obséquios,
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e disvellos, sauda os seus hospedes, e 
se retira.

N’essa noite tomou elle uma de- 
terminacito final, e com impaciência 
aguarda o dia, eo  vagaroso momento, 
em que poderá explicar-se rogando a 
sua libertadora de embellezar com o dom 
de sua mão uma vida, que ella lhe 
resgatara, e que elle anceia por lhe 
consagrar inteiramente.

Désque soube com certeza estar já o 
cura alevantado, apresenta-se na sala, 
onde já se achava Bertha : dobra-lhe 
o brio a presença de sua amada, de­
clara-lhe o seu amor, e por esposa a 
pede. Bertha abaixa ao chão os olhos, 
não responde, porém o amavel rubor 
que lhe tinge as faces, seu alvoroço, 
a timida alegria, que ella occultar 
quizéra, revelou o segredo de seu 
coração. Um suspiro eloquente, um 
terno olhar, e um meigo sorriso dão a

H
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saber ao cura que sua pupilla é sensivel 
ao amor cie Frederico i pega das mãos do 
amante par, e aperlaiido-as entre as 
suas diz: «Seja o teu protegido, Bertha, 
d’ora em diante o teu protector. —  
Mas, sem o consentimento de meu pai,
como posso....— Teu pai, pobre filha,
bem sabes que lhe prometti, cjuandofoi 
servido coníiar-te a meus disvellos, de 
supprir as suas vezes : « Sim, sede seu 
tutor, seu pai segundo, » disse-me elle 
deixando os seus lares, onde nunca mais 
voltou , se não mentem as informa­
ções , que me hão dado. Sem duvida 
(]ue a paz no-lo restitnirá; porchn em 
vez de desaprovar o consentimento, 
cjue á vossa união dou, dar-me-ba gra­
ças, pela ter formado. Caio em poder 
tfuma soldadesca desenfreada, e de 
despojos a vida, a riqueza cpie to per­
tencia; perto eslá o termo de minha 
carreira. Se Deos jiara si me levar, tens 
de ficar só n’este mundo, e sem regresso 
alsfum. Ouerida Bertha, tu amas a f  re~

' i
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(lerico, e convencido cston  ̂ pelo sen 
honrado procedimento, que o amor, e a 
gratidao foi quem aqui o trouxe: recebe- 
o pois por esposo : meus fillios, á face 
dos céos aqui vos uno; sede felizes. »
’As palavras do cura sentem-se penetra­
dos de respeilo Berthae Frederico; com 
mutua expressão se olhão, e deitando- 
se-lhe aos pés espontaneamente, rece­
bem a sua benção.

A])andonando-se inteiramente ao sen­
timento de sua felicidade, pela primeira 
vez abraça o major a sua amada, e por 
annel nupcial lhe dá aquelle, que ao 
morrer lhe entregara o coronel.

Ao vél-o exclama transportada Bertha: 
« Que vejo! o annel de minha mãi! — 
Como! serieis v(3s por ventura a filha 
de ]\I. de Dalbruck? — É ella, responde 
com vivacidade o cura. —  Conheceis 
meu pai ? Onde o vistes ? Vive elle ainda ? 
—  Ah! replica involuntaria?nente Fre-

8 .



derico.... —  É morlo! é m oiio! »brada
com desesperada voz a donzella, e em 
deliquio cae-lhe nos braços.

Prodigà’o-lhe o major, e o bom do 
cura promptos socorros, e maviosos 
disvellos; dêsque recobra os sentidos, 
Bertha de seu desposado exige uma 
narração circumstanciada de tudo,quan­
to de proposito elle havia omittido, na 
que fizera ao cura. Recusa Frederico 
de tratar tão doloroso assumpto; porém 
ella insiste, e elle obedece. Quando 
mademoisella de Dalbruck vem no co­
nhecimento do que o esposo, que ella 
escolhera, era aquelle mesmo que seu 
pai lhe destinara, pÕe-se de joelhos, 
levanta aos céos os olhos banhados em 
lagrimas, e cobre de ardentes bejos a 
mão generosa, que rendera os últimos 
deveres ao bravo, que uma morte glo­
riosa á sua ternura roubado havia.

Respeitando a dor de sua amada, re-



solvc-se Frederico, bem a seu pezar, de 
aiiseiitar-se d’ella , em quanto passãoos 
primeiros mezes de luto : encommenda- 
a disveladamente ao Cura, em cujas 
mãos deposita o thesouro do coronel, e 
parte para o seu regimento.

Chegando á cidade onde tinha de 
ficar de guarnição, teve o major noti­
cia do fallecimento de sua madrasta ; 
estragárão-lhe a saúde, e solapárão-lhe 
a existência , por cujo termo suspirava, 
os máos procedimentos, e a ingratidão 
de Benjamim, e os agudos remorsos 
que lhe causava a memória de sua con- 
ducta infame para com Frederico, tão 
generoso com ella,tendo tantos motivos 
paraaborrecél-a.

O empregado da alfandega tinha-se 
desquitado da mulher, cançado dos seus 
máos tratos, e com devassidão vivia. O 
caracter cFeste irmão differente do de 
Frederico, deo a entenderão major, que
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para ser feliz 110 seio dc sua faniilia, 
cumpria romper todas as relações, que 
com elle tinha; por tanto desde logo, 
rcnimciou ao projecto, que de tornar 
outra vez a seu paiz natal havia for­
mado , e nunca mais se inquietou de 
M. nem de madama Benjamim.

Seis mezes depois da assinatura do 
tratado de paz, pedio o major a sua 
baixa. Com magoa senlioo conde deR... 
que se lhe ia um dos mais bravos offi- 
ciaes do exercito; fez ao major algumas 
observações; fallou-lhe com alma do 
porvir brilhante, com cpie lhe estava 
acenando a carreira das armas, na qual 
seus primeiros passos tinhão sido co­
bertos de tanta gloria; porém o major 
tinha tomado a sua resolução; e agrade- 
cendo-lhe o interesse, que em sua sorte 
tomava, insistio no seu peditorio, e o 
conde de R... ])or cabo se rendeo ás 
suasinstancias.» Promettei-me eniáo de 
me vir vér amiúde; fostes o meu liber-



tador, desejo contar-vos entre os meus 
mais caros amigos.

Testemunhou-lhe Frederico todo o 
reconhecimento, que tão alta prova de 
estima lhe inspirava, e patenteou-lhe 
o pezar, que tinha de deixar a vida 
militar, porèin todo o seu emprego era 
hertlia. Iniciado o ministro nos parti­
culares de Frederico, não o quiz reter 
mais tempo; voltou o ditoso amante ao 
presbyterio, e ali se unio com indis­
solúveis laços á amavel e sensivel don- 
zella, que por sua vinda suspirava.

Os jovens esposos pedirão ao idoso 
cura de desfructar com elles dos bens, 
cpieo coronel lhes havia deixado. « Não, 
meus caros filhos, não, lhes respondeo 
o virtuoso velho : assás rico me acho, 
rico até de mais; ditosos sois, nada 
mais tenho a desejar. Se me deixas, 
querida Berlha , e cumpre que o faças, 
se teu marido quizer ir viver para a

1-



94
cidade... nada me ba de faltar... nada, sal­
vo tua presença; mais vir-me-ha adoçar 
as saudades a lembrança, de que nunca 
de mim vos esquecereis. —  Nunca, 
nunca deixaremos nosso pai,exclamárao 
ambos a um tempo Bertba e Hermann: 
só a morte terá o poder de separar- 
nos. ))

y  I

h  ;- '

Vendeo Frederico as casas do coro­
nel , e comprou na aldeia uma proprie­
dade. Ditoso no grêmio do amor, e da 
amizade viveo em companhia do cura, 
e mandou fazer uma capella da adega, 
onde Ibe apparecêra outr’ora seu anjo 
libertador.

A cabelleira, e o casacão de M. Her­
mann forão preciosamente conservados, 
e todas as vezes que o major contava 
a .sua bistoria, dizia, mostrando-as; 
«Eis tudo quanto me deixou meu pai, 
e a este legado é que devo a minba 
ventura. »

A



o EBTTHUSIASTA ,

OU

os ESTRAVIOS DA IMAGIMÇAO.

Tinha a fortuna cumulado de seus fa­
vores ao joven Wilibald, filho unico 
d’um Hollandez abastado de bens. Alta 
estatura, saúde robusta , espirito facil, 
viva sensibilidade , intelligencia rapida , 
excellente memória, taes erão as suas
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])rendas. Que ihefallava pois para gozar 
cruiria perfeita felicidade ? A solidez de 
razão de que tanto carecemos , para re­
frear os Ímpetos da imaginação, que 
vestindo os objectos remotos com as 
mais seductoras cores , rodeando - nos 
d’uma atmosphera de maravilhas tran- 
sfo rma em thronos meros vapores , 
nuvens em templos aereos, e collocan- 
do-nos n’um mundo ideal, acaba por 
nos íazer tomar em aversão a reali­
dade.

ISão nosdemoi’aremoscomas particu­
laridades, que, desde ainíaiicia, denun­
ciarão a imaginação exaltada de Wili-
bald. Seus paisnao llie antevírão ascon- 
sequcncias , e encetou elle seu vigésimo 
anuo , sem que tratassem de reprimir- 
Ibe os excessos, A relação de suas aven­
turas fará ver a quantos erros, tribula­
ções , e males uma iiuUdgencia cega , oii 
antes uma fraqueza criminosa exposérão 
o nosso enthusiasta.
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Chegado á idade de abraçar iima pro­

fissão cjiie lhe assignasse na sociedade 
certa graduação, todas alternativamente 
o seduzirão. De primeiro quiz ser advo­
gado. « Que vocação mais nobre excla­
mou elle do que a de defender, e proteger 
a innocencia , destruir as prevenções , 
que collocão um réo sob a espada da 
justiça! Mas logo, variando de idea, 
mais esplendida lhe pareceo a condição 
d’um prégador. Antolhou-se-lhe então 
que nada podia haver, que mais bello , 
mais augusto fosse, do que a santa mis­
são de commover os corações, fortalecer 
os fiéis, amedrontar, e converter os 
peccadores , e guiar os mortaes no ca­
minho da salvação; ao depois desejou 
abraçar a vida militar. Eí!-o de subito 
atormentado do amor da gloria ; um 
porvir illustre se lhe appresenta ; sua 
destemidez, seu valor devião dar-lhe as­
sento entre os heroes. Forão também 
por alguns instantes as bellas artes, e 
lettras o alvo seductor das visões suas.

9



O cinzel de Phidias, o pincel d’Apelles, 
a peniia dos mais celebres escriptores da 
antiguidade parecerão alternativamente 
caber-lhe por herança ; assim de conti­
nuo a acariciar quimeras, ficava sem­
pre indecisa sua escolha.

Em quanto lidando andava em desco­
brir um meio certo de caminhar com 
largos passos para a immortalidade , 
acertou de chegar áquella cidade certa 
tropa de comediantes ambulantes , que 
alidérão algumas representações. A to­
das assistio Wilibald. Assenhorear-se 
com tanta arte das concepções sublimes 
do genio, identificar-se com os heroes , 
assombrar, deslumbrar , e subjugar o 
povo, arrancar-lhe lagrimas , incitál-os 
á alegria, merecer,e alcançar unanimes 
applausos ; n’uma palavra , ser come­
diante , figurou-se-lhe então, que era a 
mais sublime, a mais encantadora de to­
das as profissões. « Qual é a arte , dizia 
110 seuenthusiasmo, qual é a arte que
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terá posses de dar-me prazeres mais va­
riados, mais vivos, mais dignos de mim? 
Por ventura existe alguma de mais pro­
veito para a sociedade? Certamente que 
não. Cumpre ser mais que homem para 
retratar a virtude com todos os seus en­
cantos , mostrar o vicio com seus horro­
res todos , e emendar os homens tor­
nando-o odioso!......  Que prazer! que
gloria ! que ventura ! de poder viver 
continuamente com gente tão perfeita.

De tão acertadas reflexões persuadido, 
evadio-se Wilibald de casa do pai, logo 
que a tropa cômica deixou a cidade, 
com a firme resolução de ficar sempre 
com os comediantes, caso elles consen­
tissem em recebél-o.

r

Não tendo o enthusiasta por então 
visto senão no theatro, os actores, con- 
sagrado-lhes tinha um culto deadmira- 
ção , de respeito, de benevolencia ou 
<le affecto , conforme os diversos papéis



que representavão. O empresário Aga- 
mernnão', e sua filha Ariadna com par­
ticularidade lhe inspiravão um verda­
deiro interesse. Wilibald via n’um o an- 
ciao o mais digno de veneração; e n’ou­
tra a mulher a mais meiga, e mais ama- 
vel. Na primeira cidade  ̂ ern que parou 
a tropa , apresentou-se o novo aspirante 
ao empresário , mesmo dentro do thea- 
tro.

Quando entrou déo comesse virtuoso 
patriarcha esquentado com os fumos do 
vinho a praguejar, e engalfinhado com 
o pregador dos cartazes , que dizia elle, 
havia vendido a um tendeiro 'parte dos 
annuncios, e editaes, que se devião di­
stribuir pelas estalagens, e lojas de be­
bidas. A graciosa Ariadna sentada n’uni 
coxim verde estofado com feno , estava 
concertando as meias, sem fazer por 
serenar a fulminante cólera do rei dos 
reis ; duas ou três crianças vestidas como 
os gênios, isto é quasi nuas , espojavão-
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se pelo chào , em cjiiantí» lhes lavavão, 
()U remeiiílavão o esfarrapado fato. Em 
cima d’uma banca de pinho cheia de 
poeira , de sebo , e de tinta um turban­
te de pan no de iinlio pintado á fei(\ào 
de cachenhra , sobrecarregado de ru­
bis , topázios, esmeraldas, e saphiras 
falsas, servia de saco de tabaco ao gran­
de monarcha, em cujo palacio não se 
queimavao outros pei’fumes mais, cpie 
os que se exhalavão do seu cachiml)o.

Tào burlesca pintura não ediíicoii 
muito o enthusiasmado Wilibald , e 
todavia não deixou de expòr-llie o mo­
tivo de sua visita, soilicitando-lhe o fa­
vor de ser admittido no Synhedrim , 
comico-tragico. Póz-se Agamemnão a 
examinál-o desde os pés até á cabeça , 
deitando-lhe á cara baforadas de fuma­
ça, e por íim soltou estas palavras. 
« (dai'bo, senhoril, alta estatura, casaca 
nova, ou quasi nova, nobre fisionomia... 
Sim, sim, isto póde fazer-me conta. » E
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endereçaiido-Ihe a palavra: « O senhor 
quer sem duvida ajustar-se , lhe diz elle 
com um ar magestoso; nenhum obstá­
culo lhe acho, se suas pretenções não 
íorem exorbitantes ; mas antes , queira 
íallar alto , mostre-me toda a força dos 
seus bofes ! Levantou "W ilibald a voz , e 
Agamemnão ficou satisfeito. —  Sabe o 
senhor 1er e escrever ? continuou o em­
presário. —  Que diz ? —  Oh ! pelo que 
diz respeito a escrita, não porfiarei mui­
to ; porèmjconvèm que saiba 1er correc­
tamente.

No auge da admiração , perguntou- 
lhe Wilibald se era possivel exercer a 
mais sublime das artes , sem ter andado 
na escola. Sem duvida , lhe retrucou o 
empresário ; ahi tenho eu na tropa um 
tyranno , c|ue nunca se mostrou em 
scena, sem excitar um tremor univer­
sal, e sem desafiar uma trovoada de pal­
mas j e esse papagaio com cara d’ho- 
mem apenas sabe soletrar. Por minha

. M.
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honra, é uma terrível empreitada a de 
ensinar-lhe o papel, como se ensinão 
os canarios a cantar com o realejo. Mi­
nha filha é que tomou isto a seu cargo, 
e o desempenha com uma paciência, 
que eu admiro, mas que sou incapaz de 
imitar.

Wilibald confessou modestamente , 
que sabia 1er, e escrever, e que fallava 
mesmo varias linguas.

Tanto melhor , respoiideo o empre­
sário : n’esse caso podeis occupar vários 
empregos; confiar-vos-hei o papel dos 
Gascoes, dos cavalheiros francezes, ba­
rões allemãos, e lords inglezes, salvo se 
me pedirdes ordenados mui fortes ; por 
quanto tende-vos por avisado, que cum­
pre ter mui grande moderação acerca 
d’este artigo.

Serenou-se a face do empresário, raiou- 
Ihe nos olhos a alegria, quando Wilibald

k



llie declarou, que sendo rico, não pedia 
nem ordenados , nem quartel ; que sua 
■ vontade era exercer inteiramente em 
qualidade de curioso uma arte, que mais 
qxie muito idolatrava.

Com o maior disvello lhe offereceo 
Agamemnão um cachimbo, apresentou- 
lhe o turbante , e ordenou á bella , e la­
boriosa Ariadna de pôr a íerver, sem de­
mora, o café, e mandar vir dous co­
pinhos d’aguardente de Cognac. Dis­
se-lhe Wilibald não tivesse aquelle in- 
commodo , e sollicilou do empresário o 
favor de offerecer um jantar á tropa 
toda.

Pode-se lá resistir a tão donoso convi­
te? Ficou para o outro dia a repetição, 
e immediatainente mandarão um aviso 
aos adores todos , de terem a bondade 
de se acharem ás duas horas em ponto 
na estalagem .da União, defronte do 
theatro, para assistir a um banquete



fraternal, que lhes offerlava, á siia cus­
ta um artista recemchegaclo. Yiérão 
todos a ponto, e Wiiibald, com uma 
satisfacao indizível se \io rodeado 
d’esscs validos de Thalia, e de Melpo­
mene, que lhe causavão tanta admira­
rão, os quaes agora ás invejas o feste­
ja vão.

hem alheio estava o feliz Amphitrião 
de cuidar, que houvessem comediantes 
capazes de beber com demasia, bem que 
fossem dos que se chamão ambulantes. 
Corria em torrentes o nectar ; tantas 
garrafas de vinho vinhão , quantas se 
des[)ejavão com tal presteza, (pie fòra 
impossível contál-as.

Lá pelo fim do banquete o malicioso 
haccho zombou da grave Melpomene, e 
da amavel Thalia ; caio estendido por 
liaixo da mesa Agamemnão, sentou-se 
Ariadna nos joelhos de ííamiet, Oclavia 
embalancou-se nos braços de Pourceau-
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gnac, e o cruel Nero levou uma bofe­
tada da fada Urgel; por ter tido o atre­
vimento de accusál-a de haver empe­
nhado o seu cachimbo de esciima-de- 
mar com guarnições de prata , que dez 
para doze an nos de serviço haviâo tisna­
do admiravelmente j e c[ue a seus olhos 
era de valor mui subido.

Pasmado do que á roda d’elle se pas­
sava , contemplava Wilibald em profun­
do silencio aquelles burlescos grupos ; 
já se lhe vão desvanecendo as brilhantes 
illusões, os heroes, os reis, as nimphas 
as deosas, com que elle phantasiava es­
tar , trocáráo-se em grosseiras caricatu­
ras. Certa voz interior lhe estava dizen­
do que errara de poppa á proa.

Estava engolfado n’estas reflexões, 
quando veio sentar-se ao pé d’elle um 
comico, de madura idade , chainadoMo- 
rinelli. Do principio Wilibald não tiidia 
gostado tanto d’elle como de seus cama-

11;
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raclas ; porque os papeis que Marineîli 
representava, erão os de salteadores; 
porèm quando vio que era o nnico, que 
n aquella borracheira não tinha perdido 
o juizo, fez d’elle o melhor conceito. 
Muito vos lastimo, senhor, por que­
rerdes abraçar uma profissão, que eu 
hem contra a minha vontade exerço. 
Condição de vós mais digna vos franqueão 
os cahedaes , as maneiras, e a educacão , 
que tendes. Talvez pequenas contrarie­
dades, e alguns desvarios de mocidade 
vos induzirão a tão imprudente passo, 
renunciai, ainda é tempo, a um projec­
to , cuja execução , em breve , vos gran- 
geará pezares. Acreditai um homem en­
sinado pela experiencia, e que desgra­
çadamente nenhum outro regresso tem, 
do que andar de cidade em cidade , fa­
zendo um officio, que a cada passo o en­
golfa em mares de amarguras, e de dis­
sabores. E todavia se julgásseis pelo que 
aqui vedes dos comediantes em geral ; 
seria uma grande semrazão j achão-se

m
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entre nós homens verdadeiramente esti­
máveis , mulheres, que por suas quali­
dades, e virtudes , se fazem recommeu- 
daveis; mas por toda parte, ainda mesmo 
nas melhores companhias de comicos, 
encontra-se mais egoísmo , que amor 
da arte j mais ignorância, que saber; or­
gulho em demasia, e quasi nenhuma 
modéstia ; por toda a parte abafao , a 
intriga , e a calumnia os affectos d’ami- 
zade, arredando os talentos, que co- 
meção a brotar. Depois de haver sup- 
portado as mais terríveis injustiças, se­
renado , apaziguado as cabalas contra 
vós suscitadas por vossos camaradas, se 
porfnn vindes a alcançar o emprego pa­
ra o qual vos sentis com inclinação, en­
tão preparai-vos para ser baldão d’um 
publico estúpido , indifférente, ou en­
fastiado, que apupa, ou bate as palmas, 
sem saber o porque. »

Aproveitando-se do somno, em que a 
embriaguez havia sepultado os ouvitlos,
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iiaiTou eiità’o Morinclli os casos do sua 
vida , e esta narracao esfriou muito a 
imaginação do enthusiasta, que aper­
tando effectivamente a mão do honrado 
salteador , lhe perguntou se queria lar­
gar aquelle estado de brilliantemiséria, 
e exercer uma occupação socegada, e 
lucrativa u.ts fazendas de seu pai. « Com 
muito prazer, exclamou o tyranno da 
ambulante tropa. — Então , vinde com- 
migo, » ajuntouseu protector.

Sairão sem mais demora da estalagem, 
e j)artírão pela posta para casa de Wili- 
bald.

Depois de lerem curtido a bebedeira, 
quando os comicos se encaminharão 
para o Theatro a cambalear, com o des­
tino de represeniar os Caslellos em 
Hespanha, e o Bêbado sozinho, já Wili- 
bald e seu Mentor tinhão feito algumas 
e goas.

K.|
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De volta aos pátrios lares, arreme- 
çoii-se nos braços do pai o entliusiasta 
já desenganado, confessou-lhe o quão 
perto estivera de fazer uma extravagan- 
cia, e apresentou-lhe Morinelli como 
um homem crédorde sua estima. O pai 
contente com a lição, que o filho rece­
bera, lição de que esperava que elle 
colhesse para o futuro proveitosos fruc- 
tos, de boamente se encarregou do es­
tabelecimento do honrado salteador, 
que tão assinalado serviço lhe rendera.

Foi de mui pouca dura a resipisceii- 
cia de Wilibald. Em Surinão havião-se 
os negros levantado contra seus senho­
res : juntavão se em bandos nos matos, 
e infestavão especialmente de noite, 
com frequentes correrías as plantações, 
levando tudo a fogo e a sangue. Perdida 
estava a coloiiia, não mandando com 
brevidade tropas a metropole.

Para essa expedição recrutarão-se

■\-r ' ; 
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muitos regimentos. A imaginação de 
Wilil)akî debuxando-lhe com sediicto- 
ras cores iima campanha na America 
meridional : excellente clima, friicíos 
deliciosos, ricos, e industriosos habi­
tantes, a gloria de subjugar os rebeldes, 
de ser citado por uin dos libertadores 
da Guiana, o allucináraoj nem era mis­
ter tanto para esrpientar uma cabeça 
como asna. Impaciente de porem prac- 
tica o seu intento, apertou com tão vi­
vas instancias o pai, que acabou por 
obter licença para partir.

Como alguns annos antes enthusias- 
mado pela arte da gueiTa Wilibald ti­
vesse entrado n’uma escola militar, e 
ad(|UÍrido sufíiciente instrucção, em 
quanto lhe durou este accesso bellicoso, 
foi-lhe facil alcançar uma patente de 
tenente, e assim debaixo dos melhores 
auspicios se embarcou. Depois d’uma 
viagem breve e feliz, a cidade de Para­
maribo se ostentou a seus olhos majes-
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tuosamente assentada n’lim fundo de 
verdura, e flores, que com seus perfu­
mes embalsamavão o ar. Um sem nu­
mero de embarcações giravão pelo rio 
de Surinão em todas as direccões. Osj

moradores apinhados na praia saúdavão
os militares com ruidosas acclamacões.6
No palacio do governador os estavão 
esperando mezas cobertas de exquisitos 
manjares em ricas baixellas, e vinhos 
raros, e peregrinos. Um enxame de 
engraçadas pretas, e mulatas enchiao 
a sala do banquete. Segundo a moda 
da terra Iraziào sáias da cassa a mais 
fina da India; ornavao-lhes os braços, 
e as partes superiores do corpo coflares, 
pulseiras d’ouro, e flores odoriferas.

« Surinão é um paraíso! » exclamava 
Wilibald recolhendo-se ao aposento, 
que lhe tinhão destinado, e formando 
os mais hellos projectos adoianeceo ; 
porém uma dòr violenta veio antes de 
tempo dispertál-o, e affrouxou um pou-
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CO o sen cntliiisiasmo : qiie linha ello 
a earn, o p e i t o e as mãos col)ortas 
(1 empolas com as picadas das melgas, 
on moscpiitos, qne vnlgarmente appel- 
lidao trombetas do diabo pelo grande 
znmbido, qne iazem.

Para atennar as dores, qne o angns- 
tiavao, vio-se o joven tenente na pre­
cisão de lavar o corpo com enmo de 
limão, e pareceo-lhe o remedio peior 
qne o mal ; porém como este padeci­
mento fosse de ponca dnra, consolon-se, 
julgando, qne acertaria com meios de 
se livrar das ferretoadas desses maldi­
tos insectos, como o fazião os natnraes 
da terra.

O agasalho amigavel dos fazendei­
ros , e mais qne tudo a amabilidade das 
damas de Surinão lhe fizerão em breve 
perder a lembrança dessa noite dolo­
rosa ; e com verdade se pckle dizer qne 
as damas, e os mosquitos da colonia se

JO. 1̂
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apegão coin preferencia aos estrangei­
ros.

Consurnio o tenente algumas sema­
nas em prazeres, e em toda a casta 
de divertimentos, abençoando o dia, 
em que se tinha alistado para aquella 
expedição. Por íim pozérao-se em cam­
po as tropas, se assim se pode chamar 
o romper por entre matas, epaúes.

Coube a Wilibald o commando de 
duas barcas destacadas , para andarem 
cruzando no rio de Cottica. A unica 
abrigada com que deparou em todo 
esse transito, foi o lugar chamado a  
Loja do d iabo, em razão de ser muito 
doentio. A’ vista d’este lugar, que aos 
olhos do viajante não offerece mais de 
que uma cordilheira de serras estereis, 
e onde havião assentado um Hospital, 
em que os doentes, em vez da saude, 
devião encontrar a morte, deo-se pressa 
o tenente ein seguir a sua viagem até



O sitio, que por moriida llie fora assi- 
gnalado. Ein coriforinidade das iiistruc- 
çoes, que recebera, ordenou cpie iima 
das barcas, iiido pelo rio a cima, fosse 
pairar a meia legoa de distancia do 
posto, que elle com sua equipagem 
devia occupai'.

Como segundo as ordens, que de seus 
superiores havia recebido, não devia 
Wilibald desembarcar senão no caso de 
ser atacado pelos negros, teve de ficar 
ali parado em observação, vendo em 
torno de si somente agoa, e inatos. Ne­
nhum vestigio de cultura descobria, 

-nem meio algum de melhorar sua situa­
ção. Andavão descontentes os soldados, 
porque não podião sair da embarcação 
sem correrem risco de serem salteados , 
e mortos pelos pretos emboscados nas 
matas. Todos os elementos conjin-ados 
ameaçavão a tripulação; caía a chuva 
em torrentes; fendião de continuo as 
nuvens relâmpagos (jue cegavão; e

'M



tleinslaníe a instante retninl)avao com 
medonho estampido temerosos trovões.

Qne horrivel siluacao ! Wilibald e seus 
soUlados mesmo no convés nao ])odiao 
ás Inrtadelas respirar, sem engulir com 
o ar multidão de inaiaiíns. cpie os suí- 
locavào. De noite nem paz,nem tregoas 
ihes davao estes terríveis insectos, que 
só ao romper do dia mitigavíio a sanha, 
depois de terem coberto o corpo das 
desgraçadas victimas de pustulas, e de 
sangiK'.

Lm poucos dias deo a tripulação 
cabo do provimento de carne fresca, e 
se achou reduzida a sustentar-se em 
grande parte com a dos macacos, que 
a tiro matavao, e aquelles, em quem 
caía a sorte de por este modo prover 
a subsistência dos mais, corrião grande 
perigo. Sobreveio por fim uma epide­
mia : vio-se o commandante obrigado a

E |  r l
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mandar para a Loja do diabo os solda­
dos, que adoecião, e ao mesmo hos­
pital acodião também todos os dias 
muitos doentes da outra barca.

Succumbião a maior parte d’estes in­
felizes com horriveis padecimentos, e 
os que escapavão, ficavão com o corpo 
coberto de ulceras e feridas. A final caio 
também doente Wilibald, e para miti­
gar o ardor febril, que o devorava, 
nada mais achou, que uma pouca d’a- 
gua do rio : felizmente, que a robustez 
de sua compleição o salvou. Quando 
recebeo ordem de largar essa posição 
perigosa, onde a sua tropa se tinha 
consumido em completa inacção, de 
cinco officiaes, que erão, já não havia 
mais que dons, e desasete soldados de 
setenta e cinco, que coinpunhão o des­
tacamento, quando ali chegara.

Assentava Wilibald ser esse infortúnio 
natural consequência da vida ociosa.

f t
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que passara na situaçao particular, que 
lhecoubtira em soiie; e invejava a boa 
foi-tuna d’aqueiles ofíiciaes empregados 
em serviço activo em busca dos pretos. 
Requereo pois, que queria também en­
trar n essa expedição; obteve outro des­
tacamento, e partio.

A tropa do seu commando teve de 
abrir caminho com muito custo por 
infindos ramos darvores, e abrolhos, 
atojando-se ás vezes até os joelhos nas 
lagoas, e assaltada por abelhas bravas. 
Extrayiárão-se-lhe alguns homens, suc- 
cumbírao outros de cançados. Escon­
dendo-se  ̂ ô  sol , rodeado de espessas 
trevas, nãoíicou ao destacamento outra 
alternativa senão a de avançar ao acaso 
ou passar a uoiten’aquelles paúes, arris' 
cados a ter por companheiros algumas 
cobras de cascavel, e outros repíís pe- 
çonhenros. Ouvião mugir os jaguares; 
sem que ousassem afíugeutál-os com 
tiros, ou accendendo fogueiras, com



receio /.le serem pelos pretos rebeldes 
descobertos. Que existencial dizia entre 
si Wilibald, depois de ter batido o 
mato, não obstante estar animado com 
o presiipposto de c[ue devia sacrificar-se 
ao bem da colonia, e de seus fazen­
deiros, que tão bem o agasalhárão, e 
mais que tudo, em defeza da honra e 
vida de suas mulheres, e interessantes 
filhos, expostas quotidianamente aos 
nltrages d’esses malvados sem piedade, 
em cuja busca andava. No fim da cam­
panha, tendo morto, oii feito prisio­
neiros alguns pi’etos, talado algumas 
searas de mandioca, ou d’arrôz, incen­
diado algumas choras, achou-se o des­
tacamento reduzido á metade, e entrou 
o tenente Wihbald doente em Para­
maribo.

Em quanto durou a doença o enthu- 
siasta retido na cama, com os pés cheios 
de bichos, (|ue trouxei’a da expedição, 
j)oz-se a refiectir seriamente na perigosa
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sitiiaçào, em que jaziao os pobres es­
cravos. Vio um preto ainda moro de 
interessante fisionomia a andar peno­
samente de rojo á roda de seus camara­
das, que esta vão dansandoj porque 
havia fugido para esquivar-se aos máos 
tratamentos, linhão-lhe cortado os jar­
retes ou tendões das pernas. Este era 
maneta, por ter tido a ousadia de le­
vantar a mao para um Europeo, que o 
maltratava horrivelmente. Aquelle ti- 
nhão-lhe arrancado a lingua , porque o 
apanharão a chupar uma dessas canas 
dassucar, que o coitado tinha regado 
com o seu suor. Um negro já velho, 
com o corpo cheio de bolhas, estava 
preso com uma corrente a uma for­
nalha, onde se distillava a aguardente, 
por ter querido matar-se a si inesmo. 
Porque tinha bebido um copo delia, 
um moleque de nove para dés annos 
trazia uma colleira armada de pontas, 
que o não deixa vão dormir coma cabeça 
encostada, Emfim um preto preso

11
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n uîïKi cflbaiiü conio uin c<iô  devia ladrar 
atraz da gente, que passasse; porque 
teve a imprudente temeridade de se 
eiifadar, vendo uni feitoi* libertino ul- 
tiajar sua mulher. Wilibald reparou 
n uma rapariga mui bonita, escrava d’uni 
rico fazendeiro conhecido seu : passado 
tempo encontrou-a, e não a pode co­
nhecer. Xinhao-lhe com um ferro em 
braza queimado a testa, faces e beiços, 
por ordem de sua cruel senhora, por 
ciúmes que tinha da belleza da escrava. 
]N uma fazenda vizinha avistou uma 
preta apenas nubil amarrada n’uma 
arvore, cujas carnes delicadas se des- 
cozião com açoites; corria o sangue em 
rios; e seus algozes erao surdos, e in- 
seiisiveis aos seus gritos, e padecimen­
tos. Pedio Wilibald ao feitor se con­
doesse da pobre vicíima. « Para que os 
estrangeiros, responde-lhe aqueile ho­
mem feroz, não intercedão em favor 
dos escravos, que castigamos, dobra-se- 
lhes o castigo. » Dizendo estas palavras,

lit' ', 1̂;  'f'., .
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que forao acouipniiliadas d’um gesto 
expressivo, dons dos verdugos açoita­
rão de novo a desditosa, que expirou em 
mãos d’elles.

Deixoïi-os Wiiibald liorrosisado, e 
soube no dia seguinte que aquella des­
graçada tinha sido condemnada a tão 
liorrivel suppîicio, por se ter negado aos 
affagos de seu tyranno.

O tenente, fazendo algumas perguntas 
a um preto, soube d’elle que o castigo das 
mais ligeiras faltas era de duzentos até 
quatrocentos açoites; e que não poucas 
vezes estes harbaros tratamentos lhes ti- 
ravão a vida. « E que castigo tem esses 
senhores tão deshumanos? lhe replicou 
Wilibald estremecendo.— Nenhum, res- 
pondeo o escravo ; salvo seé um branco, 
que se queixa, e que affirma ter sido les- 
temunlia d’aqueüe aclo de barbaridade; 
porque o escravo não póde testemunhar 
perante a justiça. —  E quando isto acon-
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tece? — É o senhor coiuleninado a uma 
muleta mui pequena, e ainda assim as 
mais das vezes, acaba pela não pagar.

»Para evitar semelhantes contestações 
se o senhor se quer descartar do escravo 
sem estrondo, leva-o comsigo á caça, e 
atira-lhe, como por acaso, um tiro; ou­
tras vezes fai-o pendurar n’uma arvore 
com o pretexto de lhe desentorpecer os 
membros, e esquece-se de proposito de 
o tirar d ali, até que a fome, e as dores, 
que lhe causao as picadas dos insectos, 
lhe fação exhalar o ultimo suspiro. »

Tantos horrores encherão de indigna­
ção a alma de Wilibald, e um novo aclo 
de barbaridade, que a seus olhos se pas­
sou, o decidio a deixar aquella mesma 
gente, que ha pouco Viacom tanta satis- 
façao. Uma dama celebi e por sua bel- 
leza , e engenho, e sobre tudo pela 
doçura de seu genio, o convida a ac- 
companhal-a n um passeio, que ia fazer
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em um batei no rio. Sentou-se o tenente 
á sua illiarga n’um dos extremos do ba­
tei, etão agradavel, como animada an­
dava a conversarão, quando de repente 
uma criança, que uma negra trazia aos 
peitos poz-se a chorar, sem que a po- 
desse acalentar. Impacienta-se a dama, e 
com um ar indifférente diz : « Traze-me 
cá essa criança. » A escrava inquieta, e a 
tremer lha appresenta, e a senhora,sem se 
abalar a attira ao rio; precipita-se atraz 
d’ella a mái, agarrão-na os remeiros; e 
em quanto as ondas lhe levão o filho 
manda-lhe dar açoites.

No primeiro impulso Wilibald furioso 
talvez teria punido com a pena de taliáo 
tão horroroso crime, se os criados d’esse 
algoz feminino a não tivessem arran­
cado dos braços de seu terrivel adver­
sário.

Depois d’esta lragedia os remeirosabi- 
cárão promptarnente ápraia; saltaA îli-

1 1.
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l)al(l a toda j r̂ossa eni íc  ra , o desap- 
paiece aiiialdiroaiido o dia em cpie ti­
vera o desejo de visitar esse paraíso 
infernal.

[̂ 1

«Justos céos! e é por seineiiiantes mon­
stros que supporte! tão cruéis fadigas !... 
Estes pretos, que chamão rebeldes, aos 
quaes assacão tantas crueldades, razão 
tem de se vingarem, e em vez de lhes de­
clarar uma guerra injusta, dever-se-hia 
ajudal-os a libertar-se d'um jugo tão bar- 
naio, como odioso. É a desesperação, 
quem lhes arma os braços. Infelizes ! 
andão pelos matos em procura d’um 
asylo. Os animaes ferozes , que n’elles 
morão, menos temiveis são, do que estes 
senhores sem humanidade I »

Passando d’um extremo a outro, já 
Wilibald queria ir-se ajuntar rom os 
pretos rebeldes, pòr-se á testa d’elles, e 
contribuir em lhes hizer conquislars ua 
independencia. Sabedor d’este projecto o

'i. I
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coronel do regimciíto dèo-o por doudo , 
e ordenou-lhe de se embarcar ii’imi na­
vio, que partia para a Europa.

Quando chegou a seus lares o tenente, 
já lhe linha morrido o pai. Deo elle a 
sua demissão, que foi sem difficuidade 
acceita. De posse de immensos bens re- 
solveo de retii ar-se para o campo, e de 
ali passar seus dias em socego longe do 
estrondo das cidades, e da sociedade dos 
máos. Sua imaginação lhe fazia por an- 
ticipação gozar dos encantos da vida pa­
triarcal, que devia passar no meio d’uma 
gente como elle simples, e boa.

Já phantasiava ver-se rodeado, feste­
jado dos camponezes que lhe devião sua 
ventura. Peregrinava com o pensamento 
por campos arroteados á custa sua, e gi­
rava pela tapada, que elle por suas mãos 
havia plantado.

Porem apenas deo volta o anno, que



já il vida campestre respondia mal á grata 
idea, quo d’ella tinlia formado. Todos os 
dias derramava suas riquezas com larga 
mao, e as mais das vezes, obsequiava in­
gratos. Não crecião de pressa ao sabor 
de sua impaciência as arvores, que ha­
via plantado ; as cheias eslragavão as ter­
ras que tinha posto em cultivo, rom­
pendo os diques que as represavão. 
Cançado, dissaboreado das lidas cam­
pestres Wilibald começou passo a passo 
a encontrar menos prazer em viver no 
campo; visitou menos vezes as cabanas 
vizinhas;procurou distracçõesnaleitura, 
nos estudos, e acabou por se lançar nos 
braços da perguiça, que traz após de si 
em curto prazo a apatiiia.

Tinha todavia a poesia o dom de o re­
crear. Foi assignante a diversas collec- 
çóes periódicas-, e leo-as todas de corrida, 
luia nova Sapbo chamada Cornelia im­
mortalisa va-se n’.icjuelle tempo, cantan­
do alternativamente a pallida Phebes, o
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louro Pliebo, as torrentes, os ribeiros, os 
bosques, prados, brios, rosas ; todas estas 
inspirações tinhSo o cunho de certa lan­
guidez misteriosa, d’uma doce melan­
colia, e rematava por invocações dirigi­
das a um ente imaginário e desconhecido, 
que todavia devia mostrar-se a final a 
seus olhos, attrahidos por uma meiga 
simpathia. Ha que tempos o coração da 
sensivel Coriielia suspirava pelo amavel 
desconhecido, que em vão chamava sua 
voz melodiosa, e terna.

Lendo Vyblibald seus versos ficou 
extasiado , e exclamou : « Ah ! se fosse 
eu por ventura o mortal feliz, que o 
Céo destina a reinar n’aquella alma 
terna, e sublime!... Cornelia falia d’u­
ma syrnpatliia misteriosa ; parece-me 
que já começo como ella a sentir sua 
deliciosa influencia: arde-me o coração, 
palpita, e se atira ao encontro do seu... 
Sim , formou-nos o Creador um para o 
outro. Cornelia !... Cornelia!... Esse ami-

h.
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go, essf* amanlo, que le inspira, oiivio 
agora tens divinos acceníos Mas siui 
voz suppHcante, íimida,será porven­
tura escutada? Mulher adoravei! os 
votos ai’dentes que elle se arroja a for­
mar, quererás tu reaÜsái-os?...

Eil-o de novo transportado por sua 
imaginação no reino das quimeras. A 
musa, cujos accentos melodiosos o se­
duzirão, assoma n este mundo para adi- 
tar seus dias. Verdadeira encantadora, 
Cornelia tem de ser deliciosa, como seus 
versos, amavel, terna, como o senti­
mento que inspirão seus escritos. lle-‘ 
veste-a V iiibald com todos os encantos. 
Ciuida vel-a, admira'llie as louras ma­
deixas, qu<í os sopi’os do ^ephii’o agitãoj 
os olhos azues , e cheios de ternuraj a 
boca, que desabrocha um sorriso gra­
cioso, que elle idealmente compara ao 
cahce da rosa, onde hrilhão as pérolas 
matinaes . seu porte esbello, e elegante, 
suas maos alvas, e mimosas, os pés pe-
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quenos, e delicados; Venus a seii ver 
uà’o devia ser mais beila  ̂Minerva mais 
sabia, Hebe mais seductora. Adeus ven­
tura, adeos descanso, se o ardente amor 
que O co.nsome niio abraza igualmente 
O coração da Nympha, que o cativa.

Esci’eve O enthusiasta ao seu livreiro, 
e encarecida mente lhe supplica de to­
mar as iruTormaçoes as mais exactas, e 
promptas á cerca de Cornelia. Diz-lhe 
em resposta o livreiro, que esta décima 
Musa era fil ba d’um mestre de escola 
de NimPiïue. «D’um mesîre de escola!O
exclama Wiü bald. Enganou-se a natu­
reza; n’um ib rono, é que ella devèra 
nascer; mas qi ie importa a graduação, o 
nascimento, e a riqueza? A inim cabe 
o desagravâl-a das sem razões do des­
tino. Dirige o enthusiasta a mademoi- 
sella Celeste uma ardente epistola, que 
com milita satisfação d’elle inspira a 
Cornelia, e estabelece entre estes dons 
amantes, seni, se eonhecerein, uma cor-

'■ J
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respondencia poetica, nao menos ar­
dente que sublime. Wilibald appellida-a 
sua Urania , e ella a elle o seu Apcllo j e 
O fillio de Jupiter e de Latona supplica 
a iilba do Ceo e da Luz de montai’ a par 
d’elle no carro do desejo, dando ao amor 
o caigo de conduzíl-os por veredas 
juncacias de flores ao templo do líy- 
meneo.

j  :

Nao tem Cornelia forças para resistir 
á doce eloquência de Wilibald , e lh’o 
participa por uma grata mensagem. O 
venturoso amante não podendo conter 
sua impaciência parte sem demora n’u- 
ma sege de posta, que noite e dia vai 
rodando pela estrada de Nimegue.

Como Ibe palpita deliciosamente o 
coração, quando começa a avistar as 
muralhas da cidade Î Apenas entra 
dentro informa - se de mademoisella 
Cornelia. As suas perguntas quasi que 
lhe não respondem 5 parece que nin-
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giiem a conhece. WiJibald pasmado, 
indignado, altamente censura o desleixo, 
ou ignorância crassa dos concidadãos 
d uma mulher tão celebre. Não se póde 
capacitar, que tao pouco zelosos sejão 
da gloria de Cornelia, quando esta glo­
ria deve iini dia illustrar a cidade, que 
íoi o berço do seu nascimento. Esta 
nobre colera, de que ninguém adivi- 
nhar póde o motivo, íaz ajuntar alguma 
gente em redor da carruagem. Um ra­
pazinho muito esperto ronq)e o silencio 
e diz a Wilibald ; O senhor sem duvida 
está enganado; ha de ser Cornelius o 
mestre de escola por quem o senhor 
pergunta. —  Cornelius mestre de esco­
la; é justamente isso... exclama o amante 
de Celeste. Amigo, senta-te ao pé de 
mim, e mostrarás o caminho ao posti­
lhão. Trepa o rapaz para a sége, pòe-se á 
ilharga do viandante, aponta para cinco 
ou seis I uas, que atravessão rapida­
mente, e por fim faz parar a sége em 
uma sórdida alfurja, ou beco immundo,

12



e sem saída, defronte d’uma cochicliola 
tisnada com fumo. « E aqui, meu senhor 
diz o rapaz. Dá-lhe V îlibald um ry- 
der(i), apea-se da sége promptamente, 
é dizendo ao posíilháo de es})erál-o , 
puxa pelo cordão d’uma campainha, 
que ficava á direita da porta , de fóra da 
tal casinha.

Apparecedhe um velhinho magro, 
que para cortejar o enthusiasta, tira 
uma touca de pannod’a!godão outr’ora 
nova, e lavada, com que cobria a vene­
randa cabeça. O futuro sogro (pois era 
elle mesmo em pessoa), depois de se in­
formar do motivo da visita de Wilibald, 
que lhe respondeo vagamente, fèl-o en­
trar com toda a ceremouia na sala, me­
tade da qual estava empachada com 
uma mesa de pinho mui comprida. Com 
esta sala communicavão dous quartos,

(t) Moeda d’oui'olionandezaque equivale a 55?.o rs. 
em nossa moeda.
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cujas portas com vidraças, norèm sem 
cortinas, deixavào ver d’imia parte a 
ofíicina de mestre Cornelius, o qual nas 
horas de recreio, que dava aos discípulos, 
praticava o officio de encadernador; e 
da outra o templo das Musas, onde Cor­
nelia dava á luz os partos do seu enge­
nho , em quanto o pai fazia recitar o 
ahc aos meninos. Um busto de Sapho 
coberto de poeira ; em vez de Ijra uma 
guitarra sem cordas, um escriptorio 
carregado de uma papelada inútil, duas 
cadeiras irmãs das que se alugão nos 
jardins, e passeios públicos; um cento 
de folhetos despedaçados, e cheios de 
pó, alguns alfarrabios amontoados no 
chão, tal era a mobilia toda do amarim 
de mademoisella Cornelia.

r

Wilibald não vé correlação alguma 
entre taes accessorios, e o conceito, 
que elie tinha feito d’eissa Cornelia, 
sempre a seus olhos rodeada d’unia au­
réola de gloria ; e contemplando Iriste-
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mente o retiro liumikle do idolo do 
seu coração, pejo tem de sua ventura. 
« Poderia eu ter a honra insigne de apre­
sentar os meus respeitos a vossa ainavel 
filha? perguntou elle timidamente a 
inestie Cornelius. —  Creio (jue estará 
lá no pateo a cuidar da criação, repli­
cou o velhinho; mas eu vou chamál-a; » 
e deitando a cabeça á Janella ; « Gocole, 
Cocole! gritou elle, avia-te, pois está 
aqui um estrangeiro, que te quer fal- 
lar. —  Com licença, senhor, replica 
Wilibald espantado do que ouvia, não é 
esta a pessoa por quem procuro, mas 
sim mademoisella Celeste. — Pois por 
ella é que eu estou chamando; o ver­
dadeiro nome de minha filha é Nicole; 
depois que el.Ia se poz a fazer versos, 
e versos soberbos, segundo me dissérão, 
assentou que se devia desbaulizar; po­
rém eu mío approvo tão desarrazoado 
orgulho. Cocole a chamei desde a in- 
lancia, Cocole continuo a cham;d-a, 
bem que com isto ás vezes se agaste.



Na idade, que lenho, meu senhor, nèo 
se muda com essa facilidade de habito. »

Urania, a quem o coração presago 
advertira que o estrangeiro, de quem 
fallava o pai. outro não era, que o seu 
Apollo, larga a toda pressa os perús, 
patos, e gallinhas, e corre ao jardim 
alaviar-se com frescas flores.

Depois de mais de meia hora de es­
pera, ])or fim abre-se com estrondo 
uma porta, e Celeste se appresenta. Re­
presentai-vos uma mulherona de trinta 
para trinta e cinco an nos, quadrada, 
crestado o carão, lai-go, e chato o nariz, 
os olhos pretos, pequenos, enterrados 
nas órbitas, e dardcjando raios, a l)oca 
enorme, mobilhada de arnellas, que já 
não tinhão feitio de dentes, mas sim 
de cravos da índia plantados com irre­
gularidade: e ahi tendes o aggre r̂ado 
das feições da divina Cornelia. Uma 
capella de lirios entrançados com rosas

1 2 .
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llie ornava a ral)oça, o dava maior 
1 calce a cor sanguínea de suas ma­
deixas; adornava-lhe o vaslo, e casto 
peito um ramaüiete de cravos, i’osas, e 
papoulas, e do hombro esquerdo ao 
quadril direito a tiracollo ibe pendia 
inna grinalda de martírios.

bnliando na sala nao pode a j\Iusa 
de Nimcgue disfarçar seu alvoroço. Sua 
attitude acadêmica, seus dedos ('ornpri- 
dos,-baloíos, com unhas acaireliadas, 
abertos como as varetas d’um leque, 
denunciao a doce turvaçào, que sente, 
um ligeiro grito, um súbito rubor lhe 
malsinao os segredos do coraçfio. Se 
d uma dcclaracáo se escandaliza o pejo , 
um olhar, um suspiro tem uma elo­
quência persuasiva.

Wilibald desencantado fica mudo, e 
immovel. O sombrio silencio do seu 
Apollo tonia-o IJrania por um senti­
mento profundo de admiraçao; quer
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arro])a(ál-o d’este extase feliz, desper­
tando n’elle sensações ainda mais deli-»

ciosas com o mágico encanto de seus 
versos; com as sublimes meditações 
acerca da sympalhia das almas, dos 
])razeres da imaginaçao, dos attracti- 
vos da vida romaiUica, e do encantador 
porvir aos adeptos reservado. Sente 
Wiid3ald vir-llie ferir os ouvidos um 
zunido insipido e dissonante. A voz de 
sua grotesca Urania é rouca, seus ges­
tos masculinos, a pronuncia viciosa , a 
linguagem inintelligivel : debalde apura 
o ouvido, nada póde colhér dos seus 
emphaticos discursos. Em íim de hy- 
meneo lhe falia ella, e a seu pai appre- 
senta oSylpho, cujos accentos melo­
diosos lhe subjugárao o coracao. Con­
fundido, quer Wiiibald lesponder-lhe, 
e com algum pretexto polido, e bem 
assombrado, pedir-lhe alguma delonga; 
porém em tal turvaçào estava, que sem 
o querer, saïodhe da boca um affron- 
toso desdem. Estremece de cólera Ce-

f*.
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leste, 0 clieganclo-se para o ingrato, 
jui'a nao deixar sein castigo semelhante 
offensa. Debalde se affervora Apollo 
eni aquietar IJrania, cujo furor excede 
todos os limites. Vendo mestre Corné­
lius , que mademoisella Cocole não tar­
daria em pôr em execução suas amea­
ças, mete-se de permeio entre ella , e 
Wilibald, e apara a bofetada, qii& a 
Musa de Nimegue destinava para o 
insolente, que tinha tido a ousadia de 
ultrajál-a com atrocidade tanta.

Cornélius vociferando toma vingan­
ça também da affronta, que recebera; 
ira va-se uma lueta entre o pai, e a filha; 
e Wilibald aproveita-se da liberdade, 
que lhe facilita este movimento hostil, 
foge a toda pressa, monta na sége de 
posta, e torna pela mesma estrada, que 
despejara no dia d’antes, embebido nas 
mais doces illusòes.

Senhor de si, e bem resoluto a acau-
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tellar-se clos perigosos clesinanchos de 
sua iinaginaçao, jurou, porém tarde, 
cjue não cairia n’outra.

De volta ás suas fazendas, entregou- 
se ao prazer da caça, fez pequenas pe­
regrinações por aquelles arredores, fol­
ga de viver só comsigo, e acredita 
cpie esse amor da solidão tem de ser 
durável; porém em breve, de estar só 
se enfastia. «Sou moçío, rico, pensava 
ás vezes entre si, posso ser ao mundo 
util, e fico assim ocioso ! Que tenho 
eu feito a bem de meus semelhantes? 
Procurei a alguns commediantes ambu­
lantes occasião de me darem provas de 
sua intemperança, estraguei uns pou­
cos d’arrozàes em Surinão, plantei cer­
ta quantidade d’arvores em minhas 
terras, fiz meia diizia de versos, que 
nada prestão. Porque assim vivo esque­
cido , e me definho na ociosidade? 
Acho-me com forças, e com valor para 
me abalançar a grandes emprezas : pos-
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so fornnr nicMi uomo caro a mens coîî- 
temporaiieos, posso ainda ser credor 
dos appiansos da posteridade ! »

Ainda estava engolfado n’estes pensa­
mentos, qnaiido de snbito lhe bate á 
porta nniviandante, qne lhe pede iim 
asilo só por aqnella noite. Tinha o fo­
rasteiro nm ar decente, e por trajo tra­
zia nm vestido de cór parda com gran­
des abas, e abotoado de cima até abaixo, 
nm chapéo com as abas das ilhargas 
arrebitadas, e na mao nm bordão bran­
co. hrn snas maneiras notava-se certa 
gravidade, que infundia respeito. Aceo- 
Ihe-o Wilibald com nrbaiddade, e per­
gunta-lhe donde vem , e para onde vai ?

» Chego d’Allemanha, e vou para Ingla­
terra, lhe diz o peregrino. — Seria com- 
metter porventura alguma indiscrição 
o niformar-me do motivo de vossa via- 
j^eni. lem tao utii alvo a missão 
minha, que nenhuma razão tenlio para
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íazer-vos d’ella misíei io. — E qual é elle?
— O (le pn^gar a i'é cliristâ aos geiilios.
—  E ainda os lia nos très reinos?— Nao, 
senlior, pelo conlrario existem muitas 
sociedades cliristãs inslituidas com o 
louvável, e meritorio intento de convi­
dar para a mesa do Senhor os cegos, e 
coxos. A estas horas está-se em Londres 
armando um navio para levar missioná­
rios ás ilhas do grande Oceano. Como 
fui nomeado para entrar nesta santa em­
presa apresso a minha viagem para me 
achar ponctualmente no momento da 
partida. »

Objecta AVilibaldao venerável estran­
geiro, que lhe inspira summo interesse, 
as fadigas, os perigos, (pie pulluláo na 
estrada, que pretende seguir; eisque a 
gravidade veneranda do missionaiáo se 
converte n’uma alegria religiosa, e total­
mente sülemne. Cita-lhe o missionário 
os sublimes exemplos que iiie deixáráo 
os santos apostolos, falla-lhe dos mÜa-
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gi6Sy (|ue coin a ajuda de Deos espera 
obrar entre os idólatras, faz-llie urna 
medonha pintura da miséria dos índios, 
e com enthusiasnio lhe dá uns visos da 
ventura, que vai apparelhar para as ge­
rações presentes, efuturas, espalhando, 
e propagando em táo remotos climas as 
luzes do evangelho.

m i

í, I

« "Virá tempo , exclama transportado 
o missionário, em que estes povos, que 
Deos nos ordena de trazer ao caminho 
da salvaçáo, hão de pronunciar com um 
respeito santo o nome de seus bemfei- 
toies,piostar-se-háo a seus pés, e aben­
çoarão sua memória ! Que vai o martirio 
mesmo, se coroados de palmas immoi’- 
táes nos remontamos aos Ceos!» •

A imaginação ardente de Wilibald in- 
ílamma-se'com um tal discuiso, e com 
o religioso acceuto do estrangeiro ; o 
qual acabrunhado de íádiga pedia li-
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ceiiçii a sou hospede para se relirai*, e
dormir alírumas hoi*as.' O

Já Wilibalcl cuidava ver as ilhas do 
grande Oceano, transpondo com o pen­
samento o immenso espaço, que d’ellas 
o separava. Quanto léra outr’ora acerca 
d’aquelle soherbo clima, da fertilidade 
do seu solo, da variedade de suas pro- 
ducções, da doçura, e innocencia ama- 
vel dos moradores, se lhe apresentava na 
idea.Deparava-lhe afortuna aoceasiáo de 
pr eeneher o mais ardente de seus votos ; 
ernfim d’elle dependia servir utilmente a 
humanidade, e colher louros immorlaes.

Levantou-se ao romper d’alva , es­
preitou com indisivel imjxiciencia que 
o estrangeiro acordasse, para fazèl-o 
sciente de sua resolução irrevogável. 
M. llurn, assim se appellidava o missio­
nário , escuton-o com pio alvoroço , e 
deo graças ao Creador poi* ter feito bro­
tar 11’ahna de Wilibald o santo desejo 

I.
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cle divulgar n’um e n’oiitro hemisplierio 
sua divina t̂ loria : e a roffos d’elle con- 
sentio de atrazar a sua partida d’um 
dia, afim que Wilibald o acompanhasse.

it

O rico apostolo hollandez recebido foi 
comdisvello pela sociedadede Londres; 
a M. Burn, e a Wilibald se aggregárão 
varies outros Eleitos, que se embarcá- 
rao para Otahiti em o navio Redem ptor, 
commandado pelo capitão Wilson. Foi 
felicissirna a viagem.

Viérão logo a bordo muitos ilhéos, 
que como doudos saltarão em cima da 
coberta, gritando : Tayol Tayo!... Saía- 
lhes do corpo baçOj e variegado um fe­
dor de azeite de coco. Com a chegada 
d’elles foi mister dobrar de vigilância, 
porquanto logo se descubrio que 
tinhão a mania singular de lhes fazer 
tudo conta. «E gente do povo sem du­
vida», pensava entre-si Wiiibald, exami­
nando-os com alteijção , e curiosidade.
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»NHo se (leve jwlgar d’uma nação pela es­
coria délia. INao nos apressemos de as­
sentar uma opinião ácerca d’estes illiéos; 
talvez seria ella muito encontrada com o 
que d’este risonho, e fecundo clima re­
latarão viajantes , que tenho por veri- 
dicos.

Forão appresentados os propagadores 
da fé de Christo a Otou, rei de Otahiti, 
toleirão de desaseis para desasete annos, 
e lambem á sua augusta esposa. Muitos 
militares trazião suas magestades em 
mn andor. Otou, cercado das persona­
gens as mais eminentes d’aquella terra, 
recebeo com agasalho os missionários, e* 
prometteo-lhes, por via de Pamara, tio 
seu, e que em qualidade de tutor 11 le ad­
ministrava o reino, segurança, e protec­
ção em todo elle.

Visitando as cabanas dos ilhéos assen­
tados no meio do mato, entre o mare as 
montaidias, forão os iaiilos apostolos
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informados que a bella Iddia, irmã do 
regente , a quai elles tinhão já visto no 
dia, em queíorão appreseritados a El Rei, 
se achava pejada d’um homem de baixa 
extracção por nome Taoutaou, e reso­
luta a dar cabo do filho ao nascer, por 
ter ella tido semelhante fraqueza.

Wilibald animado d’um generoso zelo 
qiiiz tomar Iddia por alvo do primeiro 
ensaio de seu apostolico talento. Foi ter 
com ella , e por meio d’urn interprete, 
com termos os mais pathelicos lhe re­
presentou, quão horroroso era o crime, 
que ella perpetrar queria. Rio-se d’elle 
Iddia,e respondco-lhe cpie a criança, que 
tinha, sendo íructo d'iima velleidadepas­
sageira por um homem indigno d’clla, e 
que sua graduação lhe impunha o dever 
d e d esp rezar; qu e a sen t en ça, que pro n u n - 
ciado tinha, se nao podia revogar. Pedio- 
lhe enião A"'» ilibald houvesse de confiar- 
lhe aquella innocente creatura, que elle 
a esconderia para sempre a seus olhos;
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(!o que tomaria cuidado, emcujaedu* 
cacãü se desvelaria. Iddia olhou com 
desdem para elle, e vollou-lhe as costas. 
Taoutaou testemunha ocular, e auricu­
lar d’esta exhortação, e das repulsas da 
cruel Iddia, não deo demostração da me­
nor sensibilidade, e des que sua indigna 
amante deixou Wilihald, com todo o so- 
cego se retirou.

Poucos dias depois d’esta infructuosa 
tentativa, resolverão de castigar esta 
mãi deshumana , manifestando - lhe o 
maior desprezo, quando com ella se en­
contrassem. Porém tão pouca mossa 
fez em Iddia o desprezo, que lhe tesle- 
niunhavão , como as exhortaçòes, e 
conselhos , que lhe dera Wilihald , e os 
missionários se convencerão em breve 
do quão prudente era , não obstante a 
resolução que tinhão tomado , de tratar 
os membros da familia reinante com o 
mesmo melindre em Otahiti, que nas 
cortes de Europa.
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Wilibald nao tardou muito em ter 

mui differente opinião d’esses filhos da 
natureza. Soube que os Arroys matavão 
as crianças, que entre elles nascião ; 
que só de furtar viviao , e contavão en­
tre 03 maiores ladrões as pessoas mais 
elevadas em dignidade. Veio a saber tam­
bém que n essa illia afortunada fazião-se 
sacrifícios humanos . nos quaes os pa­
dres arrancavao á victima um olho que 
appresentavão ao rei em uma folha de 
pissang (i).

A vista d um tal estado de deprava- 
çao, V ilibald nao estranhou que os mo­
radores de Otahiti de continuo se esnie- 
1 assem em espoliar os niissionariosj que 
os corlezaosseabalisassem n’esse genero 
de industiãa; e que até Sua Alagestade 
tivesse escondido um machado furtado, 
gabando muito a destreza do ladrão.

As difficuldades multiplicadas, que

(0 Konie certas íigueiras da illia de Java.



encontrava na pratica cie suas poniveis , 
e pias ÍLincçoes, os actos reprehensiveis, 
os crimes c|ue ilie erao denunciados , 
sem (jue licito lhe fosse converter os 
cpie peccavão , e castigar os impeniten­
tes desvanecerão as ülusòes de Wilibald, 
e lhe persuadirão, ([ue converter acpiel- 
le povo sensual, e corrupto era uma obra 
impraticável. Por íiin tivérão os missio­
nários aviso de que os principaes ua ilha 
bebendo o ava (>) ? haviao contra elles 
tramado uma conspiração ; devião ex- 
pulsál-os , ou degoial-os , logo cpie che­
gassem a Otahiti dous navios inglezes 
carregados de fazendas , e de preciosi­
dades destinadas para os habitantes da 
ilha, pelos qnaes todos os dias estavão 
á espera. A revelação de tão infame con­
luio fez com cpie os apostolos da religião 
christã se decidirão a embarcar-se para

( i )  Especie d’arguardenle de (jtîe fazem nso os 
habitantes d’Olaliili, e ouïras ilhas do inar do Siil 
Fabiic’âo-i;a coin as laizes da pinienleira indica.
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a Enropa som sc despedirem iiem do l ei, 
iiem do regente.

Com indisivel prazer lornoii Wili- 
bald a rever sens penates. Visitou suas 
fazendas, e examinando os trabalhos 
feitos em sua ausência , inventou uma 
occiipaçao que lhe era grata. Fez cerlas 
mudanças n’umas; melhorou outras, 
assistio com vigilância a estes diversos 
trabalhos, e j)or algum tempo viveo 
feliz ; porém esfi'iado este primeiro ca­
lor , a paliida uniformidade de sua exis­
tência veio de novo enojál-o. Construio 
alguns edifícios , derribou outros , arro­
teou , plantou, c de tudo se enfastiou. 
vSempre as mesmas terras, a mesma 
agua , a mesma habitaçab, o mesmo 
clima, e estar semjire so. ihbald fugia 
dos homens, mas conhecia que tinha 
necessidade d uma amiga, d’uma compa­
nheira. Dejiois de sua aventura com 
Coíiielia , eslava resoluto a nao oííere- 
cer a sua mao , e cabedaes , senão á mu-
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lher , cujas prendas, e qualidades ama-
veis lhe cativassem o coracão....Porèin»

retirado do commercio do mundo, co­
mo podia elle deparar com o ente , com 
o qual desejava v.er sua sorte unida ? 
Tornou-se pois a congraçar com a so­
ciedade , de que logo se dissaboreou, e 
em vão andou correndo após o objecto, 
que do mais terno fogo abrasábo devia.

No tempo em que elle pregava aos 
Otahitianos, um Inglez assás rico por 
nome M. Morton, comprara uma quin­
ta ao pé das fozendas do missionário , e 
n’ella vivia retirado em companhia de 
miss Emily , sua íilha unica. Um dia, an­
dando Wilibald vagando sem destino vio 
])or acaso esta joven donzella, que sen­
tada á sombra d’um salgueiro na borda 
(Fum ribeiroestava a 1er. Não a distraído 
da leitura a presença d’uma pessoa , e 
tão embebida estava n’eüa que nem 
levantou os olhos ; como se não sentira 
o rumor dos passos de Yilibald.



l i

íé. '

h  ■ .:■

lÕ/j

Parou oste, contemp!on-a, e por fim 
saudou-a. Fechou a joven iuglezao livro, 
e responcleo-ihecom toda a amabilidade; 
disse-Iíie \^ilibald o seu nome , e soube 
em breve o de miss Emily, a quem fez 
varias perguntas. Vendo a donzelIa,qne 
de proposito estirava elle a conversação, 
cortou-lbe o fio dizendo-lhe, que seu 
pai ah vinha e folgaria muito de travar a 
amizade com um vizinho, de que tanto 
elle como ella, tinhão muitas vezes ou­
vido fallar. Vai WiÜbald ao encontro de 
M. Morton , saúda-o , e é d’elle grado- 
sa mente recebido.

Depois de praticarem alguns instan­
tes com igual satisfação de ambos, o 
pai de Emily convidou Wilibald a jan­
tar; acceitou o convite o ex-missionario, 
e os novos amigos fôrão alegremente 
sentar-se á mesa. Depois de jantar vão 

êi as tapadas, os jardins , conversão, 
discutem, fazem se pi-ojecíos, e miss 
Emily toiiia também parte na conversa-
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(;uo. Sem que dem tino se passa o serão, 
separão-se, mas com a cei’teza de se tor­
narem a ver no outro dia em casa de 
Wilibald. M. Morton tinha conhecido o 
mundo , e d’elle fugia; estava Wilibald 
dissaboreado, com intimidade um e ou­
tro se unirão , e desde então nunca mais 
se separarão.

Explicar-vos quero, disseM. Morton 
ao seu joven amigo ifuma d’essas pra­
ticas familiares, que cada dia com novo 
prazer travavão ; o motivo porque tão 
amende vossa imaginação se alimentou 
de mentirosas illusoes. Desperta a ambi­
ção do homem , e lhe exalta o engenho, 
a necessidade natural , que tem de ac- 
tividade , mas cumpae  ̂ que elle saiba 
com discernimento escolher occupações, 
que se conformem com os seus talentos, 
teres, caracter, e graduação em que o 
nascimento o pôz. Se ri’essa escolha se 
engana, se abraça uma profissão , para 
o exercicio da qual nenhuma disposi-



rao lein , ou se ella é por elle reconhe­
cida por baixa, e indigna de seu nasci­
mento ; então logo se enfastia , e volve 
de novo para a sua perigosa, e primitiva 
ociosidade; navegão sem rumo certo os 
seus desejos. Perdido está todo aquelle, 
que não tem uma vida estável, um al­
vo certo , e determinado : deslembra-se 
do passado, desdenha o presente, receia 
de pensar no futuro, estraga o tempo 
ao acaso em busca de novas sensações.

Ĉ om desgostos voho ensinou a expe­
riência. Em certa oceasião com tudo o 
bom senso , a simplicidade de vossos 
gostos vos pozérão na estrada, que se- 
guii'cumpria. As lettras,a agricultura são 
as paixões , que vos dominão; mas, meu 
amigo, convém em tudo ter perseveran­
ça, e é o que sempre vos faltou. Para 
sermos felizes no campo, como na cida­
de, é mister que todos os nossos dias , 
todas as nossas horas tenlião um destino 
certo. A economia rural não póde aqui,
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oncle esíamos , c eiii parlicular no in­
verno, occupai' O vosso tempo , virá a 
leilura encher esses vazios , e affugenta- 
rà o tedio, e o enojo.

Beiii que vellio , talvez ainda mesmo 
hoje seria capaz de me envolver no bul- 
licio do mundo , e soltando as redeas , 
como vós a minha imaginacáo, pode­
ria conceber grandes projectos a cada 
qual mais ridiculo, senão tivera a dita, 
de saber pôr de encontro ao delirio de 
minha imaginação o propçsilo firme de 
cumprir á risca com as occupaçôes, a 
que regradamente me sujeito.

Semeio , colho , sou botânico . jardi­
neiro , pintor, architecto , marcineiro, 
torneiro, nenhum oííicio desdenho , e 
não largo o trabalho iim só instante, 
seguindo o exemplo de são Geronimo , 
que com os olhos pregados no livro, 
soube resistir á tentação, apezar dos as­
saltos de Sataiiaz. Fazei como eu faço,

1. t4
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ÍLigi cla ociosidade, dai vario emprego ao 
tempo vosso; só minca estejais, e fazei 
nma boa escolha de amigos. Se negras 
ideas vos assaitao , consultai alternatif 
vamente Homero, VirgiHo , líoracio , 
Milton , Moliere, e se nenhum d’elles 
poder dissipar a negra melancolia que 
vos avexa ; se vossa imaginação vos 
acenar ainda com Surinão, Nimegue ,
ou Otahiti, vinde ao menos dizer-me 
adeos.

Seguio Wilihald os conselhos de M. 
Morton, e não tardou em colher os sau- 
dave:sfructos.Aigiins mezesdepois des­
ta pratica, descobrio Wilibald, não sem 
admiração, qne miss Emily lhe havia 
rendido o coração , sem que no amor 
sincero, que por ella sentia tivesse a 
menor influencia sua imaginação.

’̂ão  ̂ era a filha de M. Morton 
lima d’essas hellezas, que á primeira 
vista excitão a admiração , turvão os
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sentidos , e cativão o coração ; mas pos­
suía aqiielles modestos dons, que cada 
dia mais se estiinão ; aquellas singellas 
qualidades, que á primeira vista nos 
escapão ; mas que ao depois nos agra- 
dao muito mais; ])orque lisongefio o 
nosso espirito , dando-llie a doce satis­
fação de descobrí!-as uma a uma, como 
outras tantas riquezas até então escon­
didas aos nossos olhos.

M. Morton, a quem Wilibald commu- 
nicou o que sentia, depois de haver 
consultado com sua hlha  ̂ consentio a 
final em acceitar por genro um homem, 
que com prudentes lições se emeudára 
do iinico defeito que tinha.

A conversão que encetara o pai, for­
tificou e acabou completamente a filha, 
e o entliusiasta se persuadio a final , 
que uma amizade reciproca , e a arte de 
regrar o emprego do tempo com occu-
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S A B E R  E !GNORArVC!A.

Certo negociante de Colonia por nome 
Thierry Schwartz possiha avultados ca- 
bedaes, que destinava para o dote de 
Ernestina sua fillia nnica ; mais reques­
tada por sua helleza e graras , que pe­
las riquezas paiernaes. Este rico capita-

14.
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lista , hoincm chà'o , hrioso , e de muita 
probidade, o uiiico talento, e sciencia, 
que tinba, ei'a a de saber commerciar , 
e nao descendia , como seti nome noi-Oi 
parece inculcar, do famoso BertîioIdO' 
Schwar[z,quenocomeçodo seculo XIV^ 
fez á Europa o funesto presente da pol- 
vora. Natural de Saxonia, e filho de 
pais pobres havia deixado a patiia eni 
mui verdes annos : as riquezas que ad­
quirira , a consideração de que gosava 
tinhão sido o fructo dos seus suores, in- 
telligencia, e particularmente da probi­
dade, com que se liavia portado em suas 
relações commerciaes. Dons irmãos , 
que elle tinha continuarão a residir na 
patria credoresda estima publica, dado, 
que pouco abastados. Thierry que mui­
to os amava, escrevia-lhes ameudo no­
ticiando-lhes quanto de relevante lhe 
succedia, e recebia em cambio suas in­
timas confidencias.

Cada iiin dos irmãos de Thierry tinha
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sou fillio , chama-se iim vliigusto , e ou­
tro Carlos, e crão ambos afilhados do 
tio de Colonia, o qual muito folgava 
com as donosas cartas que lhe escrevião 
os sohi iuhos no dia d’aimo-bom, e iio 
do anniversario do seu nascimento.

Lntrava Ernestina nos seus desasete 
annos, e quantidade de pretendentes 
atrahidos de seus encantos, e seduzidos 
de seu avultado doíe anhelavão por ter 
entrada em casa de Thierry, porém de- 
balde; que lhes punha este estorvos, 
porque desejando que suas riquezas 
não fossem cair em mãos estranhas, 
tinha resoluto cazar a filha com um 
dos primos : mas como quizesse conhe­
cer-lhes a indole a fundamento, cousa, 
que sobremaneira lhe relevava, para 
dar-llie um marido, que a aditasse, 
concebeo Thierry um projecto que não 
deixa de ter certa singularidade, bem 
que o author d’elle não fosse o inventor 
da polvora.

Á
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Escreveo aos ii’iuâos : que sua tenção 
era ciar eiii cazaineiilo a iilha àrjuelie 
dos sobiinhos c|ue melhor a merecesse, 
e de proposito nada disse acerca da pro- 
vaçao a c[iie tencionava sujeitál-os an­
tes, aüm de inteirar-se de suas boas, ou 
más c|ualidades.

Esperançados os irmãos ambos de ter 
por nc)ra a sobrinha dérão a I hierry as 
devidas graças pela l)enevolencia que 
coin elles usava, não se descuidando 
cada um de fazer de seu filho o mais 
pomposo elogio.

« IVIeus sobrinhos me são ambos igual­
mente caros, respondeo-lhes Thierry, e 
sinceros creio os elogios que d’elles me 
fazeis; porém elles s.ao dous, e eu não 
tenho mais, c|ue uma filha. Venhão 
pois ambos fazei-me uma visita, e co­
mo Erneslina nunca os vio, nem tão 
pouco eu, cpie dahi parti antes d’elles 
nascerem, parece acertado tomar-mos
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uns com os outros conhecimento : de 
mais, que ninguem sabe se minha filha 
terá o dom de agradar-lhes, ou se elles 
lhe convirão. Tende-vos por avisados, 
manos, e amigos, que por mais desejo 
que tenha de ver Ernestina desposar-se 
comum dos primos, não é minha ten­
ção contrariar nem por sombras a von­
tade e inclinarão d’elles, ou d’ella. Se 
n’isto estais conformes, para que meus 
sobrinhos tenhão companhia na jornada 
mandar-lhes-hei ao encontro, como um 
guia seguro, e experimentado, o senhor 
Wermer, pessoa que tem toda a mi­
nha confiança, e que é, entre os meus 
caixeiros, o que por espaço de mais de 
vinte annos, me tem ajudado nuiilo 
nos meus negocios. Fico á espera da 
resposta, que apenas chegue, pôr^se-ha 
em caminho Wermer sem demora.

' i

Causou grandissimo alvoroço em am­
bas as familias semelhante nova, e não 
tardarão em escrever a Thierry : que
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corn impaciência íicavão aguardando 
por seu enviado. Entretanto encom- 
mendárão-se para os pretendentes no­
vas galas; mais, e irmãs desvelárão-se 
noite e dia em aprestar-lhes o enxo­
val, bordando-lhes gravatas, bófes, e 
lenços de fina cambraia, caprichando 
em que ambos se mostrassem alèm do 
Rheno com elegancia, e luzimento. Po­
rém elles, bem que conformes no dese­
jo de conseguirem a mào de Ernestina, 
tinhão bem diversas idéas, e sentimen­
tos acerca do exito do projectado hy- 
meneo.

I '

i

Tamanha ventura nao se affoutáva a 
esperar o modesto e timido Carlos, em 
quanto Augusto de presunçoso, e con­
fiado com ella contava. Se fallava bem, 
ainda melhor mentia, e de nada se en­
vergonhava ; tal habilidade tinha para 
cativar a attençao, tanto proveito sabia 
tirar de seus mediocres talentos, e era 
tão despejado que os que o escutavão



licavão seduzidos : tinha as íeiròes regu­
lares, se bem que menos agradaveis que 
as de seu rival; apresentava-se bem; 
vestia-se com eiegancia , cantava ás mil 
maravilhas, e sabia da dansa todos os 
primores.

Carlos sisudo, e lhano tinha solidos 
conhecimentos, erudição profunda, 
juizo recto, e assás de penetrarão no 
pensamento; mas essas brilhantes qua­
lidades, de que outrem poderia blaso­
nar com justa razão, nenhum realce 
lhe davão por ser de seu natural aca­
nhado, c circumspecto. Em quanto Au­
gusto se punha a declamar a torto, e a 
direito sobre assumptos, que apenas 
superíicialmente conhecia, estava Car­
los indeciso se devia, ou não aventu­
rar a sua opinião ácerca d’aquelles em 
cpie tinha profiindamente cavado : e 
esse pejo ma! entendido dava-lhe entre 
a íícnte certo ar de embaraço, e não sei 
que desaso, e acanhamento. Como des-

*
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confiasse de si mesmo nao se atrevia a 
fallar; assim que, sem inveja, era eile 
testemunha dos progressos ephemeros 
d Augusto, que passava por lhe ser su­
perior em talemos , posto que tal supe- 
rioiidade nao houvesse, nem mesmo 
forcejasse pela adquirir.

« Se meu tio anda em procura d’um 
rapaz bem fallante, se a prima deseja 
por marido um casquillio, que n’um 
concerto, n’um baile enleve a admira­
ção e os applausos do publico, adeos mi­
nhas esperanças, dizia entre si Carlos. 
Augusto tem o dom de agradar, me­
lhor do que eu : bem o sei; mas que eile 
possa amar com mais sinceridade o 
tio, que tantos benefícios nos tem feito, 
e essa Ernestina , cujo nome basta para 
fazei'ine palpitar de prazer o coração, 
isso não. Augusto! aberta está a íiça • 
combatamos, como rivaes generosos....
S eu ti iunfai', sejamos sempre amigosj.-.. 
SC vencido for, lua ventura não terá
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posses para alterar a amizade; cpie por 
ti tenho.

Depreswmido, bem arredado eslava 
Augusto de se engolfar em reflexões 
d’esta natureza; e ainda menos de se 
pôr a calcular as probabilidades, que 
poderião militar em seu favor, ou con­
tra, nem lhe veio ao pensamento, (|ue 
a victoria podia ser duvidosa.

Chegou por íim o suspirado dia : ei- 
los que vão ao encontro da carruagem; 
nada de novo : depois de vários dias de 
malogradas esperanças, quando admi­
rados de não ter recebido aviso do con­
trario, não sabião que juizo fazer devião 
d’aquella demora, chega a final o en­
viado , por que esperavão, e vinha a 
ser o tio em pessoa, O I)om do nego­
ciante assentava, e com bastante fun­
damento, que não era natural, que 
seus irmãos o reconhecessem depois de 
vinte e cinco annos de ausência : de 

I. i5
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mais, que para completar a sua méta­
morphosé tiuha elle ticlo a cautela de 
tingir de prelo os cahellos, que de seu 
natural erão louros, e semeados de cans 
em razao da idade, e de trazer uni par 
d ocuios enormes com vidros de cor, e 
sua guarnição de tafetá verde, que qua­
si que nào deixavao ver os oîhos, e por 
cima d’isto ajuntemos, que Thierry de 
franzino, que era outrera, se tinha con­
vertido Il uni homem cxtremanieiile 
gordo.

Indo assim disfarçado punha Thierry 
a mira em poder, ás escondidas dos 
sobrinhos, estudar-lhes o genio, cousa 
qne lhe parecia impraticável sem esse 
ai dil : porque, sabendo elles ser chegado 
o tio, tanto disvelo poriào em conquis­
tar-lhe a vontade, que não teria vagar 
para conceituál-os conforme mereces­
sem. Pelo contrario iTunia jornada de 
cem léguas em sege de posta não lhe 
faltariáo occasiòes pai’a avaliar as quaii-



dádes, 0 jid^ar dos defeitos dVlles, 
parlicnlarnieme ignorando os sobri­
nhos que o tinlião por companheiro.

Já dissemos que Carlos mais Augusto, 
para darem mostras d’ancia com qUe 
aguardaváo pelo enviado do lio, iáo sem 
faUencia todos os dias ao seu encontro. 
1'à'a quasi noile quando á entrada da 
estalagem víião chegar uma sege de 
posta : apeáráo-se varias pessoas, a quem 
elles j)ergunláráo pelo senhor Wermer. 
])eo-se-Íhes Tierry a conhecer por tal, e 
depois de os ter abraçado mandou ap- 
promptar a ceia, e voltando-se para o 
cocheiro o despedio, dizendo-lhe que 
faria a pé o restante da jornada.

Poséra'o-se á rneza, e eiitáo começou a 
tomar calor a conversação. Aue iisto tes-> O
temunhoQ ao senhor \¥ermer quanta 
inquietação lhe dera sua demora; que 
muitas noites não podéra cerrar os 
olhos. Carlos exprimio-se sem emphase,

w



I, ‘ í I

m

172
tanto mais circumspecto em seu dizer , 
quanto Augusto era demonstrativo.

Pondo - se a caminho Augusto to­
mando a Wermer pelo braço, foi- 
lhe fazendo varias perguntas á cerca 
de seu tio, e prima, como lambem a 
respeito do dote, que lhe dariao. Quiz 
saber que dinheiro de contado se rece­
beria ao fazer do contracto, e qiiaes 
serião as vantagens que lhe faria o tio 
por sua morte, e por fim lhe disse : 
«Talvez V. M. cuide,que por cobiça lhe 
faço estas perguntas, pois engana-se: 
que mais nao íiz do que conformar-me 
com o costume, que nos poz por lei de 
sabermos antes de concluir um casa­
mento quaes sejão os bens presentes e 
íuturos dvis noivasj costume digo que 
bem longe estou de approvar : e se com 
tanta ancia desejo conseguir a mao de 
minha adoravel prima, é porque deveras 
lhe tenho grandissimo affecto, e não 
pelas riquezas do tio, que miiito mais



tenlio eu cngciíado, e nào poucas vezes. 
Agora mesmo a herdeii’a mais rica da 
nossa cidade, a querêi-o eu, seria minlia 
mulher. A tal menina, íique isto entre 
nós, morre por mim d’a m o r e s mas,  
bem sabe V. ]M. que amor nao quer 
sujeição, e possuindo Ernestina todo o 
meu affecto não está em meu poder 
corresponder... Não, meu rico senhor 
Wermer, nenhuma mossa em mim 
fazem os attractivos, com que a natu­
reza prendou a tal menina; tão ahsoiio 
me traz a paixão que pela prima lenho; 
que esperanças póde ter a sua rival de 
me render o coração , á vista das graças 
e encantos com que a imaginação m’a 
está sempre retratando, e que certo 
distão muito da realidade. »

Carlos ouvio as lallas atrevidas, e 
mentirosas do primo , sem fazer por llies 
pór atallio, e contentando-se de expri­
mir o desejo, que tinha de testemu­
nhar de viva voz a sua gratidão ao gene-
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i-oso parente, q„o se encarregára tie 
fazél.osetiiicor, iiiio íaliou de Ernestina 
iiào obstante ter delia cheio o coração’
porque o primo por e!le o tinha sobe- 
jameiUe Íciío.

Thierry entretanto apurava toda a sua 
alfenção, para escutar o que dizião os

sobnnhos,o lhand,> jáparauni, jápara
outro, maravilhado do ar de saúde que 
hnhào, e da eleganda, com que estavão 
trajados. Ainhos erão amaveis, atteu- 
cio.sos, ambos deinostravào ter ao tio 
Igual amizade, de tal maneira que íluc- 
Inando-hie a razão e a vontade n’uni 
mar de incertezas continuava a forcejar 
})or tratál-os com a mesma gravidade.

Bepois de maduro exame achou-se 
com cei ía piopensab a dara preferencia 
ao bohçoso Augusto, que muito o di­
vertia com sua esperteza, e bacharelice,
mas nem por isso ih’o quiz dar a de- 
inoslrar.



Vendo depois de lautos annos o berço 
onde nascera, e abraçando sens ir­
mãos , mal pode Thierry conter-se e por 
tal modo senhorear os alTectos, que 
n’alma se lhe despertavão, que não se 
lhes descortinassem : para não deixar-se 
vencer dos impulsos da natureza, era- 
lhe forçoso coLiíiar seus intentos aos 
pais d’Augusto e de Carlos, que o não 
tinhão reconhecido, graças á cautella 
com que se havia disfarçado, e as mu­
danças que n’elle tinhão feito os annos : 
alêm de que, se sens sobriidios vies­
sem a saber do papel que elle repre- 
sentíiva , era para acreditar que j)orião 
todo o seu estudo contrafazendo-se em 
lhe conquistar a aífeição.

Comolhe tivesse Augusto ialladon’um 
soberbo casamento,que por amordeEr­
nes tin a regeitára, veio-lhe á lembrança in­
formar-se se com realidade a tal senhora 
era tão bella e rica como lh’o tinha as­
severado esse estouvado. Ninguém lhe
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soube (lar noticias d’ella, e o pai d’Aii- 
giisto poi* sua lioiira lhe aí firmou que 
nunca em tal se fallára; que acerca de ca­
samento a proposição d’elle Thierry fòra 
a Linica, que lhe havião feito; e ajun­
tou que até podia certificar que seu filho 
não tinha ainda tido affeição alguma.

Essa mentira d’Augusto servio de es­
carmento a Thierry, ou antes aWermer, 
(pois que d’aqui em diante assim o ap- 
pellidaremosaté quechegue a Colonial; 
então se inteirou do quanto cumpria 
j)recaver-se das mentidas falias do ama- 
v('I e desinquieto Augusto.

Juntas ambas as familias, foi Wer- 
mer recebido com gracioso, e cordial 
agasalho : pediab-lhe de deter-se quando 
menos por alguns dias em Saxe..., porém 
objectoii-lhes elle a ordem positiva que 
lhe dera o senhor Thierry Schwartz de 
j)arli!‘ dentro de vinte e quatro horas; 
e com effeilo no dia seguinte, dizendo
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adeos a seus hospedes, se foi metlendo 
na sege com os seus dous companheiros 
de jornada.

Ao partir disse Augusto para a irmã 
com um ar muito seguro : « Até mais ver, 
querida Emmalia; cedo novas terás de 
meu casamento. Se nos decidirmos eu e 
minha mulher a morar em Colonia, es­
crever-te- hemos, para que venhas passar 
comnoscoduas ou très semanas : adeos, 
náo sejas criança, e porque te deixo não 
te ponhas a chorar; tem paciência. » Car­
los abraçou a prima contentando-se 
com ro£[ar-lhe não fizesse d’elle escarneo, 
se porventura tornasse sem seu com­
panheiro.

No caminho Wcrmer tratou de adop­
tai' conversando com seus companhei­
ros o estilo, e maneiras d’um homem 
simples, e chão, afim de lhes dar toda 
liberdade. Carlos fallava pouco ; porém 
o que dizia era sensato, maduro, e judi-
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cioso; Angnsto pelo contrario palrando 
sem discouíit)nar com seu mentido sa­
ber cativava a attençao de AVermer, di- 
vertia-o com vários contos, e anedoclas, 
e com a graciosa jovialidade de sua con­
versação por vezes movia-lhe o riso.

Com o derretimento das neves na Bo­
hemia havia aquella occasião engrossado 
niuito oddba; Augusto aproveitou-se 
desta circumstancia, para se jactar de 
saber superiormente nadar, dizendo ao 
enviado do tio, que no anno antece­
dente em Witemberg salvara a vida a 
um menino, que levado da corrente es­
tiva a ponto de afogai-se, dando por tes­
temunha d’isto o primo ali presente; este 
nem o apadrinhou, nem o desmentio : 
muito folgou o tio com saher que fòra 
Augusto capaz de hizer uma acçao de 
um to brio; eia dizendo comsigo:«É ver- 
.íSade que tem seus laivos dejactancioso ; 
mas nem por isso deixa de ser um moço 
estimável, e destemido. «
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De simples que era , iião liulia ^Ver- 

mer bastante instmceão para avaliar ao 
justo o supposto saber do sobrinho, e 
como lhe ouvisse ciiar ameúdo Vireüio 
e Terencio, aulbores que l)!asonava de 
ler com tanta facilidade, come os idvl- 
lios de Gesner, deixou-se o bom do tio 
pei snadir que era o rapaz um poço de 
sciencia. Poz-se Vv'ermer a citaras terras 
por onde havia passado, e lastimou-se 
de não ter visto a Prussia.— «Coino^ pois 
V, M. nunca esteve em Berlim P acode 
Augusto. — É verdade que não. — 
N’essecaso, fui mais feliz que V. 1\I. ; ha­
verá dous annosqne por lá fui dar meu 
giro, e fiquei aquartelado na estalagem 
do Preto das très cabeças na praça da 
parada. Que soberba cidade! Que tempo 
levei pasmado a contemplar o obelisco 
egypcio que está de fi-onte do palacio! 
Yi do estaleiro deitar uma iiáo na Sprée, 
e na tapada andarem cangarus a retou- 
çaremhandos, corno as lebres em Saxo- 
nia.) A nda bein não tinha rematado Au*.
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guslo a hiperbólica narração das mara­
vilhas da capital de Brandeburgo, que 
o tio ouvia com a boca aberta, quando 
de súbito troa Ia do fundo da carruagem a 
voz d’um capitão de hussardos: « Apage! 
senhor, exclama o veterano, ora que 
sendo eu de Berlim não tenha jamais 
visto nenhuma das maravilhas que V. M. 
nos quer embutir? Eu que passei tantas 
vezes mostra com o meu regimento na 
praça da parada, nunca lá vi essa esta­
lagem do Preto das três cabeças! Pois o 
obelisco egypcio que está defronte do 
palacio? Este por certo não devera es- 
capai -me, nem os cangurúzes que anda- 
vào a pular como'lebres na tapada. E a 
fragata que V. M. vio deitar na Sprée! 
Nao sei como não disse, que vira uma 
frota! Deos me não salve se em todo 
esse aranzel se achar uma só verdade. 
—  A que tempo partio o senhor de Ber­
lim , acodio logo Augusto. —  Haverá 
perto de cinco annos, —  Pois então, 
senhor em cinco annos não pode haver



nnidanras! Vcl as-lia, se tornar a Berlim, 
entao nào dirá que ininto. » —  Sorrio-se 
O ca])itào ern vez de responderdhe, e 
olhoii-o por ciina do hombro; parou ali 
a contenda. Todavia Wermer fez apon­
tamento d’esta segunda mentira.

Chegarão a Leipsik justamente no dia, 
em que se fazia a feira de cavallos; e como 
Wermer visse urna egoa deMecklem- 
bourgo assas arisca, empenhou Augusto 
a que se montasse n’ella, querendo ver se 
coin destreza a manejava.O fanfarrão co­
meçou por escusar-se; porèni coinoseti­
vesse jactado de ter sido o melhor j)ica- 
dor da universidade, quando lá cstivei a, 
dizendo (pie muita admiração lhe cau- 
sára quando vira os gabos que a Alexan­
dre dão os historiadores, por ter do­
mado o celebre Bucephalo, qualificando 
d’heroismo uma cousa tão facil como se 
o quizessem metter a ridículo, Wermer 
instou e insistio com elle, dizendo-lhe 
d(ísse essa satislaiAo, pois era tão bom

iG
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cavalleiro : trouxérão-lhe o soijerbo ani­
mal (|ue o impudente, levado á parede, 
cavalgou a tremer, mas apenas lhe arri­
mou as esporas, a egoa jogando de ga­
rupa o estirou redondainente no ciiao.

Corrido de se ter feito alvo de escar- 
neos, quiz de principio justiíicar-se de 
sua queda com algumas razões, e o bom 
do tio já bem arrependido estava de o 
ter desafiado : porem no segundo dia já 
se não recordava Augusto daquelle in­
feliz acaso , bem que ainda soffresse al­
gumas dores. Esta aventura deo motivo 
a alguns dias de demora, e esse tempo 
empregou M. Wermer em enfeirar 
e comprar alguns livros, informando- 
se das obras mais interessantes saí­
das de novo do prélo : appresentou- 
Ihe o livreiro um livro com o seguinte 
titulo : Revista do fa tu ro , comprou-o, e 
leo-o com tanto prazer como interesse. 
Augusto lembrou-se também de fo- 
Iheál-o, e iio que fez maior reparo fo i,
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que o awthor calara o seu nome. Quando 
lhe n’elle fallou o tio, respondeo-lhe Au­
gusto com affectadá modéstia: « A tal 
ponto me lisongea, senhor, a vossa ap- 
provação , que não vol-o posso occultar 
mais tempo. Sou eu o author d’esse li- 
vrinho, mas por amor deDeos guardai- 
me o segredo. Antes de perfilhar por 
nossa uma obra d’essas, muito releva 
conhecermos d’antemao o parecer de 
juizes imparciáes, de sorte que nem meu 
primo mesmo sabe que fui eu quem com- 
poz tal livro. «

O tio arregalou os olhos ouvindo tal, 
verdade é que lá tinha suas duvidas , e 
todavia de todo o seu coração desejava 
que fosse certo o que affirmava o so­
brinho, e apezar da recommendação do 
supposto author tocou n’isto a Carlos , 
que por não comprometier Augusto 
respondeo : x Não sabia que meu primo 
fosse o authord’essa obra, porém o que 
acabais de me referir não me espanta.»
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« Se foi elle que esta ol)ra iez, dizia 
eiitie si M. A\ermer, de boamente lhe
perdôo todas as mentiras , que teiu 
feito, »

■

\

Pozérao-seoutraveza caminho Thierry 
mais os sobrinhos. Em Naumbourgo teve 
a carruagem nab sei que desmancho, que 
occasionou aJguma demora. Entreteve- 
se jM . Wermer alguns instantes coin uin 
menino de oito para noveannos, que era 
filho do mestre de posta, cujos repentes 
ingênuos epromptos mùito o divertiào,

«O rapazinho é galante, diz ellepai'ao
pai,queoiiviacomgostooqueestavriodi- 
zendo.— Senhor, respondeo-lheO mestre
de posta, tenlio-me disvelado em a sua 
educaçao, mas sens progressos são pas- 
mosos. Pode V. M. crer', que este fede- 
Ihojàsabelatim:^ —  Estimo mùito, por­
que tenho um companheiro que o jióde 
examinar. i\î. Augusto Schwartz, conti­

nua Thierry volt ando-se para osobrinlio.



vós que tendes bastante capacidade de 
pi’ofessar a lingua latina, tende a bon­
dade de interrogar este menino. »

Augusto endireita se, toma um tom 
grave, um ar de importância, e che­
gando-se ao rapazinho manda-lhe de­
clinar rosa^ e conjugar amo. Até ahi 
tudo vai bem , e nada atalha o seu 
triumpbo ; o tio que de latim nem uma 
S(> palavra sabe, capacita-se ouvindo ao 
sobrinho que o mancebo sabe a fundo 
a lingua de Cicero e d’Horacio; porém 
chega n’este comenos um grave profes­
sor de sexta classe, mestre do rapaz que 
Augusto examinava; e tem logo a lem­
brança de fazer ao examinador de seu 
discipulo a seguinte pergunta : Quóve 
í c / z c / wEmr n u d e c e  o nosso douto 
latinista. «Que é isso! exclama Thierry : 
Augusto Schwartz que lé Virgilio com 
tanta facilidade como Gessner, nao 
póde responder aqui ao senhor. — Nao 
se admire d’isto, balbucia Augusto; ha

 ̂ i6.
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lima espantosa differonça, entre a poesia 
de Virgijio e esse latim macarronico, de 
que nada pesco. —  O que V. M. appel- 
lida latim macarronico é justamente de 
Virgilio, por tarito forroso é que vos 
diga que sois um ignorante. —  Inso­
lente ! —  Ignorante, torno a repetir; 
estas palavras, Quói^e tenetis iterP que 
nao podeis entender, adiSo-seno prin­
cipio do verso 3 'ÿ4  do primeiro livro da 
Eneida. Oh ! eu sei o meu Virgilio de 
cor; ouca;

Sed, vos, qui îandeni ? qoibus aut venilií ab oi is ? 
Ouóve leaeiis i!er?....

— « isso é que se chama estropear hor­
rivelmente uma divina poesia : ora ca­
le-se, senhor, cale-se por quem é, nao
me quehre os ouvidos, replicou Augusto,
tenho lido, e relido Virgilio, e o recitaria 
sem barbarismo, se c[uizesse abaixar-me 
a disputar com um pedagogo d’aldea. 
Ande, ande senhor mestre de escola,
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não tí o senhor que nie tlani lições! — 
J)eos me livre, senhor erudito, seria es­
tragar latim e tempo.»Isto dizendo vol­
tou-lhe as costas com ar de desprezo. 
Faz Augusto quanto p(kle por disfarçar 
o pejo, e zanga que lhe causou tão en­
fadonho debate, procura em vão per­
suadir a M. Wermer que ter-lhe-ia sido 
facil confundir o seu antagonista, se elle 
fôra digno de entrar com elle no circo.

« Queira Deos que a Revista do futuro 
não seja também um opio!» diz com- 
sigo M. Wermer.

Chegando a Weimar, Thierry teve de 
demorar-se por causa de alguns negó­
cios , e tendo recebido um convite elle e 
seus sobrinhos para assistir a um chá 
litterario, no qual se devião achar sábios 
nacionáes e estrangeiros, não se pode 
dispensar de acceitál-o, lauto um tal 
convite o iisongeava. Cai los estava exta­
siado, vendo-se 11’uma roda d’homens
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illnslres, ciijos escriptos tantas vezes 
admirado tinha, e com indisivel prazer 
os escutava. Poucas vezes se atreveo a 
engirir-se na conversaçào^ e nunca des­
cerrou a boca, salvo rpiando lhe ende- 
reçavao a palavra. Augusto ĵ elo con­
trario sempre deparava com traças 
para interromper os cpie estavão a fal- 
lar, com perguntas, e com reflexões 
ás vezes acertadas.

I ^

<

Tinha elle a exposição facil, e a replica 
proinpla; assim que, M. Wermer deixou- 
se hallucinar com o brilhante prestigio 
de sua facundidade.

Porque não darei eu á assembléa, 
contra sua expectação, uma agraclavel 
nova, dizia entre si o tio, animado com 
o ar de segurança, que ao impudente 
sobrinho via : « Senhores, disse elle ccm 
gravidade o em alta voz, tendes por 
ventura noticia d’uni novo íolhelo que
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tom por titulo Revista do futuro?  — Por 
certo que sim! que excellente livro! 
responderão todos a uma voz. —  Tenho 
a honra de vos appresentar o author. 
—  E impossivel! tão moço?— Sim, meus 
Senhores, é uni de meus companheiros 
de jornada, » accrescenta M. Wermer, fa­
zendo tomar a dianteira a Augusto.

k  estas palavras os litteratos se api- 
nhão em magotes em torno do modesto 
anonvmo. e accumulão-no de louvores: 
(larlos a ponto esteve de se atirar ao 
primo, e rogar-lhe encarecidamente que 
sustente que aquella obra não é sua, 
sem embargo das asserções de M. Wer­
mer. Porém o modo com que Augusto 
recebe os parabéns, que lhe dão, incul­
cando estava que nenhum caso faria 
elle de observação alguma, eque as af­
frontas suscitadas pelo vicio de mentir, 
a que era propenso, e por seu indizível 
descaramento não o corrigerião d’a- 
íjiielle sestro.
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A pezar da fingida confiança, ou para 
inelhor dizer do descaramento com que 
Angusto supportava de ordinário casos 
táes, d esta feita enfiou, e córou a reve­
zes, baleo-lhe pressuroso o coração; 
mas reparando logo que ninguém se 
dispunha a contradizer M. Wermer, e 
que as pessoas de mérito, queali estavão 
presentes, já não duvidão tratál-o como 
igual, saborea-se com prazer nos louvo­
res que ao seu prematuro talento tri- 
butão, declarando todavia com appa­
rente simplicidade que se reputava in­
digno de tamanhas honras.

\!

Naquelle serão recebeo Augusto 
Schwartz diversos convites, e como por 
civilidade propuzérão também a Carlos 
e a M. Wermer de virem com elle. Au­
gusto ensoberbecido com tão brilhante 
e inesperado successo, que lhe accrecen- 
tai‘a o descaramento, levou a impudên­
cia a ponto de dar-lhes a entender ás 
vezos com certo ar de protecção que a
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seu mérito é que ambos elles erão deve­
dores da honra de serem admittidos no 
congresso dos sábios. ?»íelindroso e de­
licado encobre Carlos o enfado, que 
lhe causa a insultante arrogancia de 
seu primo; não assim o tio, que, pelo 
contrario, experimenta mui cabal satis­
fação; vai-se-lhe deslizando da memória, 
e acabão por se desvanecerem de todo 
em todo os jireconceitos, que contra 
Augusto tinha.

Ai quão frágil que é a gloria d’este 
mundo! A d’Augusto não durou mais 
que quatro dias.

]Sa vespera do dia em que devia par­
tir Wermer forão os sobrinhos mais o 
tio assistir a uma das mais esplendidas 
assembléas litterarias. Quando chegarão 
havia já bastante gente , bem que fal­
tassem ainda muitas pessoas que erão 
membros d’aquella sociedade, em breve 
tomou calor a conversação. Certo litte-
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rato que rendia justiça aos talentos, e 
intenções do author da Revista do fu-- 
turoy sein embargo de ser de encontra­
da opinião, pedio com írancjueza a Au­
gusto, lhe explicasse algumas duvidas, 
que com o respeito devido ao seu méri­
to lhe propoz.

Apinhou-se a gente em redor dos in- 
lerlocutoi*es : tentou Augusto esquivar- 
se a discussão dando por descidpa o 
costume que tinha tomado de coorde­
nar as suas ideas no silencio do gabi­
nete. Instárão-lhe, e forçoso lhe íbi res- 
]3onder : receioso de não poder advogar 
J)eni a sua causa, começou por balbu­
ciar, atarantou-se, e findou por cair 
ein tão palpáveis contradicçbes, que a 
sociedade fez logo urn conceito bem 
differente da grande opinião, que tinlia 
concebido do talento d’Augusto; seu 
antagonista cobrando mais vigor aper­
tou com elle. Corre-lhe eiii vagas o suor 
pela testa, sua postura, seu ar, seus
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gestos descortinando eslao visivelmente 
quanto lhe volve n’alnia.

Vem um criado annunciar a visita de 
duas pessoas que se não esperavão ; e 
que entrarão no mesmo instante. Cobra 
alento Augusto esperando ver-se de­
sembaraçado dos vivos e reiterados as­
saltos de seu antagonista; e todavia o 
mais terrivel golpe o estava ameaçando. 
Uma das pessoas de novo vindas disse 
entrando na sala.

« Transgredi os estatutos da socie­
dade, meus senhores, convidando, sem 
vol-o ter d’anlemâo participado, este 
amigo meu a tomar parte nas recrea­
rdes do serão d’lioje, por estar persua­
dido que me tributarieis agradecimen­
tos, sabendo que este amigo, cujo talen­
to vos não é desconhecido, é o author 
da Rcifista do faturo^ obra em que o 
estylo corre parelhas com a grandeza 
do assumpto, e da qual saio agora do

I. 1 /
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prélo a terceira edirão como as primei­
ras sem nome d’aiithor. » Pasmarão to­
dos ouvindo palavras táes, puzérão-se 
a olhar para Angusto, e para o recem- 
vindo que, não obstante o bom agasalho 
que lhe fazia a sociedade, nao deixou de 
reparar que o modo com que o recebião 
tinha não sei que estranheza.

« O senhor é necessariamente vosso 
collaboradordisse em alta voz o sujei­
to que tomava por passatempo levar 
Augusto ás do cabo.

Nao tenho a honra de conhecer ao 
senhor, respondeo o sobrinho Thierry 
turbado, e por extremo confuso. —  
N este caso ambos escrevestes sobre o 
mesmo assumpto. — Épossivel, replica 
Augusto. —  E todavia uma só d’estas 
obras corre impressa, segundo o meu 
entender.... —  Eu não lhe affirmei ter 
publicado a minha, mostrei-a somente 
a algumas pessoas, e isto é o que moti-
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víi agora essíi enfadonha equivocação.
—  Lá me admirava eu de vos ver ata­
rantado com as observações que vos fiz.
—  Verdade é que lhe não podia dar o 
valor....— Far-nos-ha o favor de nos ler 
o seu manuscripto, senhor, accrescenta 
com ironia um dos membros da socie­
dade litteraria; íeremos muita satisfação 
em comparar ambas as obras. » Fanmu- 
dece Augusto : todos á uma, voltando- 
lhe as costas se íorão a cochichar, e logo 
se affervorárão em felicitar o verdadei­
ro author da Revista do futuro.

Não menos dissaboreado, do que o 
inpudente Augusto, e encolerisado por 
extremo contra o sobrinho por lhe ter 
feio representar ali tão ridiculo papel, 
seu io tél-o- hia sem demora despachado 
paracasa do pai, a não lembrar-se que 
elle líio era mais que um mero embai­
xador le M. Sclnvarfz, e se não fora o 
pensar que no curso da jor nada encon­
traria o-tras occasiões de dar ao sobri­
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nho lições assas fortes, para que o fizes­
sem emendar. Esta derradeira aventura 
abrio os olhosaTIiierry acerca d’Augus- 
to , e Carlos d ali em diante conquistou, 
com mais particularidade a sua attenção.

Ntïo parou ali a mangaçaoj por maior 
desgraça, remaiou-se aquella sessão com 
uma merenda, e por assinte fizérão sen­
tar ao pé do verdadeiro author da obra 
o supposto escriptor, que sem pejo al­
gum se lha linha arrogado,« para que 
e s t e s l i t t e r a t o s ,  diziuo elles sorrin­
do-se, tenhíio a satisfacao de permutai* 
os seus pensamentos sobre uma matéria/ 
que ambos elles tratárao com igual si  ̂
perioridade. » /

As perguntas importunas do vizinho, 
os sarcasmos d estes, as l'isadas ma/re- 
piiinidas daquelles , obrigarão AuZusto 
a cdjalar , com o pretexto d iim  ̂ vio­
lenta eiichaqtiéca ; abatido , cÇnfuso , 
voltou para casa maldizendo a ûa tola



197
vaidade, mais que tudo a sua má eslrella 
que lhe ali trouxera a imica pessoa que 
lhe podia roubar a victoria, com a qual 
contava conquistara amizade do envia­
do de seu tio.

ISáo sabia com que cores palliar po­
deria semelhante desventura. Deitou-se 
Augusto, na cama poz-se a reflectir o 
modo com que continuaria a abusar da 
credulidade d’aquelle excellente homem, 
ou quando menos com que o obrigasse 
a não fallar ao tio no que lhe tinha 
acontecido.

m

Carlos e M. Wermer vendo-se em 
melindrosas cii-cumtanscias,pelo desap- 
pareciinento d Augusto, nao tivérão a 
resolução de se levantarem da mesa ao 
mesmo tempo, porque ambos receavão 
os julgassem de conloio. Esta inquieta­
ção, e alvoroço em c[ue estavão não es­
capou á sociedade, cpie longe de con-
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liuha servido de alvo de escariieos, 
disveüárão se em desluzir-lhes da lem­
brança a scena desagradavel, que ti- 
íiao pi-eseiiciado.

Mudando de objecto, veio a conver­
sação a descair sobre as minas de 
Saxonia. Achou-se Carlos á sua vontade, 
desfazendo-se do seu acanbamento fez 
um resumo tão claro, desenvolvendo 
tantos conhecimentos de localidade, 
tamanha instrucção em economia poli- 
tica, suas idéas parecei’ao tão justas tão 
luminosas, que todos lhe prestarão 
grandíssima atlenção , e d’elle íicárão 
fazendo o mais avantajoso conceito. O 
mesmo tio o julgou também com mais 
favor do que d’antes, e não se pôde 
conter que lhe não apertasse affeciuo- 
samente a mão.

Separou-se a sociedade á meia noite, 
e Carlos ao despedir-se recebeo miiitos
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teslenumiios (la mais siiicei'a c^sinna, e 
lodos lhe exprimirão o pezar que lhes 
causava a proinplidao corn que partia.

Ao roiiq)er do dia Mr. Wermer em 
companhia dos sobrinhos parlio n'uma 
carruagem de posta para Francfort- 
sobre-o-Mein. Augusto, contra o seu 
costume, fallou pouco, e esteve de mao 
humor; pelo contrario Carlos faniilia- 
risando-se coin Tliierry poz de parte a ti­
midez, e praticou longamente com elle 
acercada industria, artes, e commercio. 
O bom do tio encantado de ver com 
quanta exactidão raciocinava, como ia 
divulgando os talentos solidos que })Os- 
suia, se arrependeu de lhe ter por tanto 
tempo anteposto Augusto, que de certo 
semelhante preferencia não merecia.

Logocpie Thierry Schwartz chegou a 
Francfort com a impaciência de se 
achar em sua casa, tomou très lugares 
no cociie que devia partir no seguinte
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(Jia. NVsla camiagein embarcárão-se 
lambem certa dama ja de idade, iiin 
caixeiro , o iima linda donzella. Em jor- 
oada, de pressa se faz conhecimento, 
A dama disse a M. ermer que ia paru 
Colonia, onde sua filha contava ser freira. 
«Tão bella! e retirar-se do mundo! 
Que pena!.... murmurou Augusto. O 
mesmo pensamento teve Carlos, e o 
caixeiro em alta voz o exprimio. Rio-se 
a joven senhora e olhou timidamente e 
a furto para os dous piinios, que esta vão 
sentados dc fronte d ella .* os trés man­
cebos poserão todo o seu disvelo em 
conquisttir a afíeiçao d esta donosa crea- 
tura ; Helena, que assim a appellidavão, 
não demostrava ter feito reparo, e só 
conversava com a mãi ou com M. Wer- 
iner.

\

Dispoz-se Augusto a galanteál-a, e 
causou-lhe enfado com suas fallacias, e 
muito mais o caixeiro com as suas frio- 
lejras : dos très riváes era Carlos aquelle
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em qiio mais impressão havia feito a 
sua belleza e graça ; não ousou todavia 
uma só vez enderecar-lhe a palavra, 
bem que com os olhos sempre pregados 
n’ella denotasse, que pela vez primeira 
se ateára em seu peito o fogo do amor.

Demorou-se algumas horas em Co- 
blenlz a sege de posta , e quando se poz 
em jornada acharão de menos o caixei­
ro; Helena deo a entender o quanto 
contente estava de se ver livre de suas 
importunidades. Deo-se pressa Augusto 
em dizer-lhe que tendo observado o 
quanto o procedimento d’aquelle pre­
sumido era contra as regras da decencia, 
tinha tomado a peito dar-lhe uma ad­
moestação severa , porèni que aquelle 
moço maicreado respondera ás observa­
ções talvez algum tanto asperas que lhe 
fizera com injurias grosseiras. « Bem 
haveis de pensar, senhora, continuou 
elle, que um tal debate veio a ser serio. 
—  Como ! V. M."=‘ batêrão-se ?—Vingar-
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îne devia dos sens idtrages; a siialionra, 
senhora, o nieu pundonor assirii o re- 
qiieriao. Ins(ei para que me désse satis- 
façao, fomos para a esplanada, onde eni 
poncos instantes o reduzi a ponto de 
não começar tão cedo. — Ferio-o V. M. 
de morte? pergnntoii-Ihe assustada He­
lena. De morte não, senhora, mas seria­
mente , dei-lhe uma estocada n’uma 
iiharga ; cousa de pouca monta , em 
dons mezes quaiioo muito estará em 
estado de seguir viagem. —  Se lhe tives­
se tirado a vida , que remorsos ! só de o 
pensar estremeço !... —  Na minha mão 
a tive, minna Senhora, pois nenhum par­
tido tinha comrnigo, que mal se poderia 
elle defender dum adversário habil, se- 
gunoo o modo com que maneja as ar­
mas : em fim dei-lhe uma lição, que por 
sua insoleneia merecia. »

Wermere Carlos pozérão-.se a olhar 
um para outro com vontade de r ir , e 
parecião não fazer reparo no que Au-
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gusto eslava dizendo. A dama mais ve­
lha fez algumas observações açertadas 
ao valente campião, ao mantenedor de 
sua filha , e fallárão d’outra cousa.

Como o coraçao d’uma donzella de 
ordinário se deixa penhorar d’uma ac- 
eao estremada , comecou Helena a tra- 
tar Augusto com mais agrado e affeiçao, 
e talvez aquellafaçanha lhe conquistasse 
o coraçao a não se ter appresentado na 
primeira venda em que mudarão de ca- 
vallos, n’uma sege de posta ̂  o supposto 
ferido, (pie tomando o seu lugar na car­
ruagem disse para a companhia : « Tal­
vez que V. M.““ ine lenhão conceituado 
de incivil por haver deixado de pancada 
tão amavel sociedade, sem primeiro lhes 
ter pago o devido tributo de admiração 
e de respeito; cumpre que me justifique. 
Négociés de importância me detivérão 
em Coblentz por mais tempo do que 
cuidava, porém consoiava-me com a 
certeza que tinha de apanhar n’este sitio

k
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a carruagem. E raridade quando depara­
mos com tão amaveis viajores, e muito 
me magoaria apartar-me d’elles antes 
de chegar a Bonn, onde forçoso será que 
por alguns dias me demore , porque te­
nho de ali comprar avultadas mercado­
rias.

!

Com a vinda do caixeiro , Augusto 
consternado agachou-se n’um cantinho, 
e ficou mudo. Ambas as damas assenta­
rão de não fazer menção da fanfarrice 
d’Augusto, que, se divulgada fôra, moti­
varia infallivelmente um verdadeiro duel- 
lo; com tudo não se pode suster Helena, 
que lhe íião dissesse ao ouvido com ironia : 
« Por certo, senhor, que mui hábeis são os 
cirurgiões de Coblentz, que tão de pres­
sa curão quem com V. M. ousa medir- 
se, e põem são em poucas horas um ho­
mem, que pelo menos devia estarde cama 
dous mezes. — Queira perdoar-me, se­
nhora , estava gracejando , queria expe­
rimentar a sua sensibilidade. — Não de-
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vemos nunca mentir.— Donosa Helena, 
meus erros confesso, e em altenção ao 
motivo peço-lhe que m’os disculpe, não 
é possivel, senhora, que a seus olhos 
passe por crime irremissível o tev-me 
servido d’um ardil para vir no conheci­
mento do gráo de afíeição, que me póde 
ter uma pessoa que eu amo com tanto 
extremo ?» Com estas palavras, ditas em 
voz baixa, a má opinião que Helena 
concebera d’Augusto parecia ter-se des­
vanecido, continuou pois a tratál-o com 
o mesmo agrado que d’antes. Porém es­
ta sua condescendência tomou-a Augus­
to por mostras evidentes do muito que 
ella lhe era aífeiçoada , e de presumido 
quiz d’este incidente tirar vangloria con­
tando em segredo a M. Weianer. •— « A 
tal freirinha morre por mim d’amores, 
diz o descarado ; que assim m’o deo a 
entender apertando-me a mão, suspi­
rando , e interrompendo-se quando fal-
lava.... —  V. M. é dos homens o mais
feliz! responde M. Wernier ; se lòra 

r. i8
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commigo essa aventura havia de ir 
avante. Namorar uma menina em vés­
peras de ser freira, isso quando mais não 
seja sempre tem a grara de ser uma 
coiisa peregrina e singidar. Tem razão , 
continua Augusto , mas , que dirá a pri­
ma ? as noivas téem todas o desarasoado 
capricho de quererem que só a ellas 
amemos. —  Por minha honra lhe juro 
que da minha bocca nunca o ha de sa­
ber a senhora Ernestina, mas com a 
obrigação porèin que V. M. me hade 
inteirar de todo o progresso que fòr fa­
zendo n’estes amores. Muita curiosidade 
tenho de ver, com que manhas "V. M. 
roubará ao seu celeste esposo essa linda 
religiosa, sem que lh’o estorve a mater­
nal vigilância.

Pulou de contente Augusto por ter 
achado uin confidente lão discreto, co­
mo de boa avença , e desde então não 
ouve muda de cavallos em que elle não 
informasse M. Weimer de algum novo
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progresso, ('liegín-ao a Bonn onde per- 
noilárào , despedio-se d’elles o caixeiro, 
e ali contou Angusto ao Sr. Wermer, 
qiie Helena depois de ter passado com 
elle algumas horas n’um jardim , que 
havia na estalagem,lhe tinha por fim ju­
rado um amor sem fim.

« Quem pensaria, respondeo-lhe Wer­
mer sorrindo-se, que Helena com aquel- 
la carinlia de candura, e de innocencia 
havia de faltar d’esla sorte ao recato que 
a si se deve ? A nao sei' V. M. quem m’o 
affirma custar-me-hia muito a accreditál- 
o: então que tenções são as suas? — Pôr 
uma pedra em cima d’esta aventura, bem 
vê que estamos quasi ás abasdeColonia, 
e que seria desacerto embaraçar-me em 
um namoro, sabendo que não teriaao de­
pois vagar para lhe dar fim... Alèm d’isto, 
depois de casado , terei de renunciar a 
todas estas extravagancias. —  E muito 
justo, e todavia , se quer que lhe diga, 
ou cá por tão pouco não arrepiaria a
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carreira. — Veremos , obraremos con­
forme as circLimstancias , » replica Au­
gusto mirando-se, e arranjando a gra­
vata antes de montar na sege.

Antes de chegar á casa de seu tio o 
impudente e orgulhoso Augusto ainda 
tinha de aturar um terrivel assalto. Cer­
to ribeiro, que desemboca no Rheno ao 
pé d’uma aldea, tendo-se engolfado com 
as chuvas, havia sumergido todos aquel- 
les arredores, desarreigando as arvo­
res , e demolindo os edifícios. Não po­
dendo passar avante, fòrão os nossos 
viandantes testemunhas de tão lastimo­
so espectáculo. Eis que de improviso 
entra Helena a bradar com uma voz 
que rasga va o coração:« Oh! meu Deus! 
que vejo um berço, e nelle uma criança! 
acudão-lhe ! acudão-ihe ! senão morre !« 
.Hlao todos os olhos, e apontando 
para o rio lhes mostra o berço, que ella 
])rimeiro que ninguém divisara aboyan- 
do a ílòrd’agua. « Sr. Augusto,diz logo
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Werioer vollniulo-so ]>ai’a o primo de 
Carlos, já que sabe nadar com perfeição, 
acuda-me áqueiia innocente creatura ; 
o caso não póde ser mais urgente. —  
Augusto titubea , e diz : Sim , senhor , 
mas a corrente do Elba é menos rapida 
que a do Rheno; seria expor-me á mor­
te sem utilidade.— Como, V. M. sabe 
nadar? ajunta Helena afílicta e suppli- 
cante. —  Sim, senhora. —  E não se 
altira a sa!vál-o ? —  Mas minha senlio- 
i’a.....  —  Cuidava eu que V. M. era hu­
mano , generoso ; é verdade que devia 
duvidar do seu valor. Ah 1 que se eu es­
tivera em seu lugar....  — Faria o que
eu faço, minha senhora. —  A ter eu de 
bronze o coração , de certo que sim ; 
replica Helena cheia de indignação.» E 
volta os olhos para o berço ([ue vai ser 
submergido no Rheno para onde véni 
correndo. Quando Carlos se arremessa 
de repente n’agua , e lucta eni vão por 
travar do berço , sem forças para resis­
tir ao furor das ondas vai succumbir.

«S.

m
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a, cjiiaiitos osîào presen­
tes atemorizados do j3ei igo em que se 
aclia Carlos e a crianea deitào srritos la-* O
mentaveis implorando o divinosoccorro.

CscLita-lhe o ceo os rogos. l)a mar­
gem fronteira jiarte nm batel que faz 
laiai nos corações nm albor de espe- 
lança. lâo imminente é o perigo que 
])ai’ece vagarosa a rapidez com que vai 
fendendo as ondas : eíl-o que chega, eis 
Carlos salvo mais a criança, o conten­
tamento , e a alegria brilhao em todos 
os semblantes, mas vem logo aguábos 
o desconto de verem o pobre Carlos 
estendido )ia praia, perdidos os senti­
dos. bòrao a toda pressa chamar nm 
medico, e com os prornptos soccoi’ros 
qnelhe administra, Ihefazcobi’aros sen­
tidos.Helena e Thierry estão espreitando 
os sens menores movimentos; e désqne 
lhe  ̂e abrir os olhos a bella viajante lhe 
dirige dnas on très palavras, qne bastão 
para de todo reanimál-o. Wermer ac- 
cr>mpanha-o a casa d nm lavrador, para



onde o transportão, e tendo mudado 
de fato volta encostado sobre o braço 
do bom do tio. Como nào se achasse 
ainda praticável o caminho, forçoso foi 
que aguardassem os viajoi-es até ao ou­
tro dia , e então depois de terem recom­
pensado o barqueiro , e posto em mãos 
seguras a criança ; tornarão a montar 
no coche, e arripiando a carreira vão 
procurar pousada. ,

Então é que o senhor Wermer achou 
opportuna a occasião de ralhar com 
Carlos da temeridade com que se affou- 
lou a altirar-se á agua , bem que não 
deixou depois de lhe dar os louvores, 
que a sua intrepidez merecia, visto não 
saber nadar. E a primeira vez que... —  
Que me d’z? senhor? leplica Helena. —
A pura verdade minha'senhora..... —
Que temeridade! ir affoutar a morte,sem 
ter a esperança de salvar o pobre in­
fante que as ondas ião soverter... — O 
berço que as ondas levavão, e os gritos
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I l: com que V„ M. fei'ia or arcs me cîesĵ c- 
claçavao ocoraçao... balbucia Carlos com 
treuuila \oz, e morre-lhe a palavra ria 
boca; cjue lhe não pcrmittc a turvaçao 
em que está cie exprimir quanto n’alma 
sente ; mas o modo com que olha para 
Helena assás lhe clelaião o que ella cala.

M I I
il-- ■ •

Apei‘ta-lhe affectuosamente a mão 
M. AVermer, e outro tanto faria de 
boamenle Helena. Ti v erão seus com­
panheiros o maior disvello com Carlos 
no restante da jornada , e como elle 
necessitasse de descanso , separarão - se 
com cedo, e ao romper do dia como 
lhes dissesse o bolieiro que podião seguir 
jornada, pusérão-se a caminho.

\:

Helena todos os seus disvellos empre­
gava em Carlos, a meudo lhe dava pro­
vas do mais entranhavel interesse; em 
quanto Augusto com frio desdem era 
tratado, e todavia quem o visse julgál-
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0“hia mais feliz do que Carlos , que 
abrazado de amor por Helena, soffria 
de morte quando pensava que tinha de 
deixál a para nunca mais a ver. Vivendo 
tão sónieníe n’ella e por ella, aos Ceos 
rogava que Ernestina, e o tio se decla­
rassem eni favor d’Augusto, o que lhe 
parecia inverosiinil dando o senhor 
W ermer ao tio uma conta íiel do que 
lia vici Del joi'Dcidci ciccoDícciclo• Oíirloŝ  
cie todo o seu coraciio intercederia ciuj

favor de seu primo, perante o tio; po­
rém o reconhecimento, a lembrança 
dos benefícios, que do seu padrinho 
recebera, lhe iinpunhão o dever de se 
deslembrar de Helena, e oceunar-se 
unicamente de Ernestina: abl e  quão 
duro lhe era um tal dever , quanto se 
lastimava de não poder com o titulo de 
esjioso tolher a Helena a entrada d’esse 
asylo de silencio e de paz, que em breve 
ilevia roubar-ilie da vista a sua belleza!

Ha pouco o unicoalvo ílos desejos de



(-.arlos consisti;! cm mercccr, c conse­
guir a nnîo cie sua prima; porèm depois 
!{ue soiilje qne Heiena vai viver n’nni 
mosteiro, já a austeridade do claustro 
parece-lhe superior aos prazeres do 
mundo; iiái) poria duvida em entrar 
u’uma ordem religiosa, com tanto que o 
convento fosse ao pé do mosteiro, onde 
«i mulher, que para sempre !he conquis­
tou o peito, vai consagrar a Deos a 
vida.

Eíl-o qne cliega esse pemvel instante 
do apartamento. Helena e sua mãi des- 
})edem-se de Wermer e dos dous pri­
mos- Que dores, que angustias igualar 
podem as que soffre Carlos! Vede-o sem 
poder sustei* - se chegar-se a Heiena, 
magoado o coraçáo, os olhos húmidos 
de pranto, com tremula voz dizer-lhe 
um eterno adeos.

Responde-lhe Helena com um brando
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olhar e um sorriso gracioso ; seii ar 
sereno c arnavel,, n’aqiielle instante , 
fo rão para Carlos um motivo de espanto 
e crafflicç.ào, que sobe de ponto ao ver 
Helena partindo ir iiuu contente con­
versando com sua mãi.

«Nem uma s(3 lagrima lhe custou a 
nossa separadio, dizia comsigo; não 
me tem amor, só sim amizade: em pou­
cos dias me riscará de todo da lembran­
ça, quando sua imagem ficará para sem­
pre estampada no meu coraçáo. »

Wermer pedio aos dons primos lhe 
dessem licença para ir dar parte ao tio 
de como erião chegados, e deixando-os 
n’uma estalagem prometteo de os vir 
buscar para appresentál-os ao tio.

Vestio-se Carlos, sempre com o pen­
samento em Helena. Augusto sem pare­
cer inquieto sobre o modo, com que
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recebemo, esmerou-se em seii aceio. 
É verdade que M. Wermer lhe tiiiha 
promettido por sua honra, de nao di­
vulgar as scenas escandalosas, motiva­
das por suas impudentes mentiras, e 
coin esta certeza recobrou o mesmo 
orgulho , e descaramento que d’antes 
linha, capacitando-se de novo que sem 
duvida havia de alcançar do modesto 
Carlos, u.ma Victoria tão prompta como 
estrondoza.

Veio dizer-lhes um criado que o 
Sur. Thierry o liiiha encarregado|de os 
acompanhar a sua casa, seguírão-no. 
Augusto ia atiavessando as ruas com 
um ar triumfante : e Carlos pelo con­
trario triste e pensativo dava mostras 
de ir contra a sua vontade para casa do 
tio.Por íim fêl-os o criado entrar n’uma 
sala onde Helena, sua mài, M. Wermer 
os estavão esperando para almoçar.

A’vista das duas damas , Augusto
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assombi’aclo c confundido, ficou mudo. 
Carlos transportado de alegria não póde 
encobrir o prazer que lhe causa tão 
inesperado encontro. O senhor Wermer 
disse-lhes que se sen tassem, offerecendo- 
Ihes chá, que acceitárão perguntando- 
lhe se seu tio tinha saido. —  Não, meus 
senhores, i'esponde-lhes Wermer; eis- 
me aqui. — E possivel ! exclamão Carlos 
e Augusto. —  Sim, meus sobrinhos, é 
tempo de deixar um nome emprestado: 
na jornada charnava-me Wermer, em 
casa sou Thierry Schwartz. »

Augusto, malogradas as suas esperan­
ças, fica prostrado, e não se atreve a en­
carar o tio; Carlos atira-se a Thierry que 
o estreita nos seus braços.

« Meus bons amigos, perdão vos peço 
de me não ter feito conhecer ha mais 
tempo, cumpria que me não illudissem 
as appareil cias, o que sem tal cautela 
me teria por certo acontecido; e não

I.  I Q
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desejava que a escolha, que minha filha 
tinha de fazer, fosse effeilo cruma 
impressão súbita, de ordinário enga­
nosa. Ernestina peregrinou coinnosco 
desde Francfort, onde eu a tinha man­
dado vir mais a sua aya; por tanto a ella 
toca o escolher... —  Ah! senhora ! excla­
ma Carlos, cuidava de nunca mais a ver, 
quanto folgo de saber que vos posso 
amar como parenta ou como esposa. —  
Como paren ta, meu amigo, replica Thier­
ry Schwartz. — Que ouço ! é possivel!
dizem á uma ambos os prim os._E o
matreiro do velho continua, a merece­
rem credito as confidencias d’Augusto ; 
Ernestina deo-lhe a preferencia ; a este 
respeito não deixao a minima duvida os 
entaliados suspiros, os apertões de mão, 
e a final o juramento soleinne que lhe 
fez. —  Por Deos! disse-lhe Augusto, não 
diga mais; confesso que muito mais 
mereço, e peço-lhe humildemente per­
dão ; bella Ernestina, deslembrai-vos de 
meus erros, dos quaes assás punido fui.
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— Queira Deos que tires proveito d’esta 
lição! replica severamente Thierry. Serás 
meu genro, Carlos ; Helena ciando aò 
mundo costas suspirava pelo convento, 
Ernestina em lugar de fugir do mundo 
ao marido que escolheo confia o cargo 
de aditar-lhe a sorte.

—  » Sua dita, e a vossa será o ohjecto 
de todos os meus desvellos, exclama 
Carlos arrojando-se nos braços de Tierry 
de envolta com sua futura esposa, —̂• 
Unindo-os, confesso-vos, disse-lhes o 
o respeitável ancião, que Augusto de 
primeiro me havia cativado o coração, 
que me deixeiilludir de suas artes, e 
impudência; c[ue assentava era nãò 
menos instruido que valente... ao mesmo 
tempo que tu, meu Carlos, me escondias 
isso que sabes, e vales. Feliz, uma e ou- 
t)-a vez feliz, foi a lembrança c{ue me 
veio de me servir d’este estratagema, »

h

Augusto corrido e envergonhado nuo
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quiz assistir ás\Jodas de seu primo e 
prima, epartio de casa do tio logo no 
outro dia. De volta á patria reflectio 
maduramente em sua conducta, e fez 
um firme proposito de se emendar, e 
instruir. Para esse effeito apartou-se das 
sociedades. O retiro, o estudo, e mais que 
tudo a lembrança dos dissabores, que 
23or causa de seus séstros, havia experi­
mentado o tornarão em breve mui dif̂  
ferente do que era.

Mostrou-se então na sociedade com 
todas as vantagens annexas a uma boa 
educação e possuindo real mente as 
excellentes prendas, e a solida instrucção 
que até ali fingira ter.

irï
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os IIVCOXVEKIEWTES DA DISSIMÜLACAO.

« Valha-te Deos! Nunca lias de fallar, 
nem obrar com franqueza? » dizia o me­
dico Warberg a seu filho Philiberto : » que 
de males me tem feito essa queda fatal, que 
tens, para fazer mistério da cousaa mais 
simples,, e natural : ainda andavas na es-

19.
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cola, e já por náo dizeres a verdade foste 
causa da morte de tua irmã.

— » A ll! por quem é, meu pai, não m’o 
lembre... —  E cuidas que me é possível, 
pondo freio á minha indignação, curtir 
em silencio meus pezares, e chorar 
sem que rne vejas? Como queres que 
me esqueça de tamanha, de tão lasti­
mosa desgraça? Servio-te ella por ven­
tura de emenda ? — Meu pai, meu rico 
pai! Não m’o repita: confesso o meu erro, 
e... —  E cada dia ás passadas offensas 
ajuntas outras? Quantas vezes me tens il- 
ludido com vãos promettimentos? Foste 
tu que mataste tua irmã, torno-te a di­
zer, Ah! de me ouvir estremeces, queres 
deixar-me? Não, não; já que não mudas 
de vida, has de ouvir-me a fio os queixu­
mes, embeber-te em minhas lagrimas : 
fartar-me-hei devocar a alma de Euge­
nia, e de bradar que tu foste o seu algoz.

I I
»Minha fdha seria ainda agora a con-



solação cie meus cançados dias, se fal- 
laiulo com sinceridade me tivesses con­
fessado, que saindo d’aula ias todas as 
tardes brincar para casa do senhor Muller 
com seu filho, que andava no estudo 
comtigo. Como se nao conhecesse então 
a vaccina, trabalhei por innocular as 
bexigas em tua irmã, porèiii debalde; 
eila, quando menos o esperava, salteada 
de subito d’essa cruel doença, sem eii 
poder saber d’onde lhe podia ter vindo 
o fermento de tão morlifera peçonha, 
não saindo ella senão commigo. Eu não 
ignorava ter-se reconcen trado o contagio 
em casa do senhor Muller, porem bem 
arredado estava de suppòr, que meu 
filho passava todos os dias muitas ho­
ras n’ella, apezar de me asseverar, que 
nunca lá punha os pés. Foste tu que 
aípii trouxeste o flagello cpie me privou 
de minha Eugenia. »

Prostra-se Philiberto aos pés do pai, 
eexclama; «Tenhadó de mim, meu pai,
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de minhas lagrimas, e remorsos, creia 
que estou de veras arrependido, pro- 
metto emendar - me.... —  Como posso 
fiar-me em taes promessas, sendo que 
por tantas vezes me tens amargurado
com esse teu maldito séstro ? _Perdoe-
me, meu pai, perdoe-me, é a ultima 
vez que Ih o peço. Reconheço meu erro, 
avisto ao longe os males, com que me 
acurvará essa funesta inclinação, que 
já me vai cerrando o coração d’um pai 
tao bondadoso. IVão descarregue mais 
sobre mim o pezo de sua cólera 5 careço 
d’iim guia, d’um amigo , por amor de 
Deos, meu pai, não me desampare!

—  » Se me fora possivel crer que de 
véras estás arrependido, ainda te abriria
os braços.

» Desde ja, meu pai, póde crél-o. 
Philibert ha de ser digno de seu pai, ha 
de pôr todo o seu empenho eni recon- 
quistar-lhe o amor, e a estima.
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—  » Meu filho, sê sincero , e Jamais 
ouvirás de minha boca queixas, nem 
censuras. Estás em idade em que são 
necessários, indispensáveis, meu amigo, 
os conselhos d’um Mentor. Por conse­
lheiro me tomas ; bem , com gosto 
abraço esse encargo ; mas a começar 
d’hoje nada de rodeios, nem de rebu­
ços : dá-me a tua palavra , que poras 
em mim toda a tua confiança : se por 
inexperiencia, por verdor de idade caí­
res em algumas faltas, quer ellas sejão 
graves, quer leves, cumpre que m as 
confesses, Quem pode ser mais indul­
gente comtigo do que teu proprio pai?

—  » Ser-lhe-hão patentes, senhor, os 
meus mais secretos pensamentos.

—  » Vem abraçar-me, meu filho, e 
esqueçamo-nos de tudo. » — Lançou-se 
Philiberto nos braços do doutor, e o 
pai e o filho saboreárão-se n’uma re­
conciliação tanto mais solida, quanto
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fundada na exposição franca, e recipro­
ca dos sentimentos, e affectos dambos.

De tào desejada emenda tinha o 
doutor VVarberg fundadas esperanças; 
e seu filho cuidava poder sem custo 
conseguíi-a, porém já em sua alma havia 
lançado mui profundas raizes a propen- 
ção, que tinha para dissimular: onde 
não havia mistério não achava Philiberto 
prazer.

Depois da morte da sua Eugenia 
tinha o doutor adoptado uma orphan- 
zinha, parenta sua, prendada das mais 
raras virtudes: sensivel, meiga, agrade­
cida com filiai ternura amava Aglaéseu 
bemfeitor, e com indizivel affecto a 
Philiberto, tratando-o por irmão; pa­
gava lhe este com igual amor , porém 
nãolho demostrava, salvo se acertavão 
de se acharem sós. Dar-lhe-hia enfado 
que alguém o suspeitasse, e até de seu



pai se resguardava, dado que neniium 
motivo tivesse para encobrir-lhe a aí- 
feiçào que Aglaé lhe lia via inspirado.

Tinha o doutor muita amizade a essa 
sua íllha adoptiva ; e grande seria sua 
alegria se entre ella e Philiberto reinas­
se tão doce simpathia que lhe fosse dado 
pôr eni effeito o vivo desejo , que tinha, 
de juiitál-os com os laços do hymeneo; 
mas desvaneceo-lhe os intentes a appa­
rente indifferença do íilho.

Ha muitos annos viuvo guardava o 
doutor o adereço de sua esposa , e o 
tinha, como se fora mna preciosidade, 
posto a bom recado dentro d’uma pa­
peleira junto com varias outras joias, 
de que raras vezes se servia« De ordi­
nário trazia comsigo a chave da tal pa­
peleira , que só de sua filha adoptiva 
confiava. Um dia disse o doutor a AelaéO
que lhe trouxesse um frasquinho de

ííj



balsamo da Meca que lá dentro devia 
de estar ; como náo désse logo com elle 
demorou-se «algum tempo Aglaé em 
])rocurál-o até o acliar, e receando que 
seu pai adoptivo acabasse por se impa­
cientar, deo-se pressa em ir levál-o sem 
gastar mais tempo com fechar a pape­
leira , e talvez, que por descuido a 
deixasse aberta.

\\-

Aconteceo que n’essedia tinha Phili- 
berto de passar o serão em casa do du­
que d e.... . onde se juntavão quantos
apaixonados da musica na terra haviao. 
Dado que n’essas luzidas assembleas só 
tivesse cabimento a nobreza, Pbiliberto, 
não obstante ser mecânico, eraadmitti- 
do, porque tocava com primor rebeca, 
instrumento, em que pouco se apurão as 
pessoas que não fazem da musica pro­
fissão; motivo por que tanto apreço se 
faz dos que n’elle se singularizão. A esse 
talento devia Pbiliberto a honra de ter 
entrada em casa do duque, onde nunca



tei’ia poslo os pés, a não ser a necessi­
dade , que d’elle tinhão.

A íilha do duque, tão moca como for­
mosa, prezava-se de tocar miii bem 
piano , e dc facto executava com muita 
perfeição as mais difficeis sonatas de 
líaydn ede Mozart, empenhando quasi 
sempre Philiberlo a fazer-lhe o acom- 
paniiamento, poi’quc sabia este todos os 
primores da arte, e tocava com delicado 
gosto. Essa preferencia, com que Clarice 
o tratava, antolhoii-se-lhe ser principio 
d’uma amorosa affeição, e sem embargo 
de se não sentir com inclinação para ella, 
assentou com tudo que lucraria esme­
rando-se em lhe agradar j e poi isso nos 
dias dc assemblea vestia-se com o mais 
perluxo aceio.

O vaidoso Philiberto deixou-se ca­
pacitar de ter com o seu talento, ma­
neiras , e bizarrias grangeado uma tal 
superioridade sobre todos os outros

1. 20
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conviclaclos, que tinha por certo que 
sem sua presença serià’o enfadonhos e 
insípidos aquelles seròes de tanto appa- 
rato ; e a tal ponto o cegava a boa opi- 
mào, quedesi tinha, que o ar polido e 
irio, corn que o duque o recebia, se lhe 
afigurou ser o mais claro testemunho 
da grande estima, em que o tinha. Uni 
ar amigavel lisongearia menos o seu 
orgulho.

Bispunha*se para ir á casa do duque 
quando, passando pelo quarto do pai, 
deo com a papeleira aberta, m io  era isso 
cotisa estranha, muitas vezes a abrira 
diante delle o pai, sem que Philiberto 
fizesse reparo, nem tivesse curiosidade 
de saber o que ali tinha arrecadado; 
mas desta feita, como por casualidade, 
ou pela pressa , com que Aglaé se fôra, 
tivesse occasião opportuna de exami­
nar, sem que ninguém soubesse, quanto 
seu pai ali tinha, nao pôde resistirá 
tentaçao de aproveitába.
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Darulo-lhe busca, dcscobrio o sonso
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o cofre cias joias de sua inai. « Áh! ah! é 
o cofre das joias... Bello! estou vestido 
de gala, toca a abrir, e a escolher... 
Viva! aqui está o aniiel que meu pai 
costuma ás vezes trazer. Que bella vista 
que ha de fazer? Nunca cuidei cpie 
brilhasse tanto! ao clarão das bugias, 
deve deslumbrar os olhos; por certo que 
hão de reparar n’elie, e Clarice não ha 
de ser das ultimas. Mas... farei bem de 
levál-o ? Porque não ? E se meu pai per­
guntar por ellePQue lembrança!... »Phi- 
liberto hesita, torna a pôbo em seu lu­
gar, examina-o outra vez; a final su­
cumbe á tentação, pega no aniiel, en­
fia o no dedo, e sai furtivainente.

O escritório do doutor ficava ali ao 
pé. Pouco lhe custava ir-lhe pedir li­
cença para se enfeitar com aquella joia, 
nenhum motivo tinha para receiar que 
seu pai lh’a negasse; mas tirado assim 
ás escondidas o annel era a seus olhos
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imia alfaia de mûito mais subido preço. 
Demais, voltando para casa,tornál-o-liia 
a pôr em seu lugar entendendo-se com 
Aglaé. « D’aqui até que volte ha de ella 
fechar a papeleira. Logo porque irei 
incommodar meu pai por semelhante 
bagatela? »

Ufano, e insoffrido de alardear tão 
rica joia entra Philiberto pelos salòes do 
duque com um ar d’homem d’impor- 
tancia, e todavia ninguém repara n’elle, 
ninguém lhe dá attenção : hca o presu­
mido embaçado; inda bem que o con­
certo lhe deo azo de assinalar-se, de 
desbancar-se a si mesmo, dando provas 
de grande talento, aliás tinha de 
morrer d’enojo, e d’aborrecimento em 
vez de nadar em prazer como fanta­
siava.

Levava o duque em vista, por meio 
d’estes serdes ajuntar em sua casa 
certo numero de pessoas, e aquellas

À
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suas assembleas linhão sempre por fe­
cho  ̂uma partida de boston , de wisth 
ou d’ecarte. Até então, findo o concerto, 
Philiberto se retirava pelo não julgarem 
digno de seradmittido nas diversas par­
tidas de jogo , porèrn n’esse dia, electri- 
zado pelo desejo de se abalizar, com tan­
ta perfeição havia executado diversas 
passagens de musica por estremo diffi- 
ceis, cpie mereceo applauso; fizérão-lhe 
comprimento , e varias pessoas trava­
rão com eile conversação e o fôrão le­
vando para as bancas do jogo, onde pela 
vez primeira lhe offerecêrão cartas; 
acceitou-as Philiberto penhorado de tão 
perigosa civilidade. Sentou-se, e voltan­
do-se para os curiosos, que estavão á 
roda do tapete verde, parecia dizer -lhes 
com os olhos : também eu, meus senho­
res , sou considerado; também tenho a 
honra de ser um dos intimos amigos 
d’esta casa.

Caro custou ao imprudente este ras-
QO.
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go (Forgulho; que em menos de meia 
hora lhe despejárao as algil)eiras. Cor­
rido de se ver na precisão de dar a saber, 
levantando-se do jogo, o pouco dinhei­
ro que comsigo trazia, accendeo-se-lhe 
de pejo o rosto, e arrancando do peito 
um profundo suspiro se foi retirando.

24

Um dos mirões, entendendo essa mii- 
i|a linguagem, na má veia do desassizado 
moço se fundou para pilhar-lhe o annel 
em cambio de algumas moedas d’ouro. 
O fingido homem de bem, d’esses que 
não são raros em semelhantes socieda­
des, seguindo a Philiberto , e chegando 
á falia lhe disse em voz baixa : « Terça- 
lhe hoje mal o jogo , senhor? —  Ver­
dade é, que não tive senão azares. —  
Mas porque se levantou V. M. tão de 
pressa? Essa veia não havia de durar 
sempre: o mais provaval era vél-a mu- 
dar-se; a fortuna é tão volúvel!....

\

»Teria continuado a jogar.... se ti-
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vesse a bolsa mais fornida. —  Justa- 
mente , não tinha mais que cinco moe­
das.—  Quer V. M. alguns fredericos? 
—  Muito obiàgado, não tenho a honra 
de ser de V. INI. conhecido, e por tanto 
não lh’os posso acceitar. — Pois não 
tem razão que me está dizendo o cora­
ção, que d’esta feita havia de ser mais 
feliz... — E se tornar a perder? —  Pa- 
gar-me-ha amanhã.— Amanhã!... ser-me- 
hia impossivel. IMeu pai dá-me uma 
mezada tão pequena que nada posso 
pôr de parte , e a fortuna acaba de le- 
var-me todo o dinheiro de que podia 
dispor por estes oito dias. ^ i

—  )) Rnzão de mais para tentál-a, nos 
momentos mais criticos é que cila cos­
tuma liberalizar seus favores. — Já o 
inteirei dos motivos, que me vedão 
de acceitar o seu obsequioso offereci- 
mento. Por mais desejo que tenha de 
me desforrar, estou resoluto a não jo-
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gar—  Passa das marcas, senhor, a siia 
delicadeza, ella redobra a estima que 
me tinhao inspirado os seus talentos : e 
já que me não é possivel superar os es­
crúpulos, quero dar-lhe meios de resta­
belecer as suas finanças, e não aventurar 
outro dinheiro , senão o seu. ■— Não sei 
o que me quer dizer. — N’esta bolsa 
achará V. M. quinze fredericos, tenha 
a bondade de acceitál-os, e pois que 
quer por força por diminuto emprés­
timo deixar-me algum penhor, dè-me 
cá o seu anneh— O meu annel ?—  Sim, 
senhor, pois que não posso por outro 
modo obrigál-o a utilizar-se d’esta som­
ma, como se sua fora. E mister ser al­
gum tanto atrevido, e ás vezes mesmo 
temerário. Ora ande, .senhor, ande, 
pegue n’esta bolsa, que d’aqui a pou­
co terá dobrado e quadruplicado essa 
quantia, e então quite commigo entre- 
gar-lhe hei a sua joia. Siga o meu con­
selho , e eu lhe afianço que se não ha 
de arrepender.»
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Pliiliborto esteve al^iins minutos in- 
tieciso, mas porfim leyado das instancias 
do intrigante caio no logro, e soffrego 
de ir tomar na banca verde o lugar que 
largara por força, trocou o annel do 
pai pela somma offerecida, e soberbo 
de poder mostrar, que ainda tinha di­
nheiro, desque se levantou um dos tâ  
flies suprio-lhe as vezes.

N'essa meza jogava-se forte , mas isto 
nao o intimidou, antes assentou ser este 
o meio de tirar ein menos tempo a sua 
desforra , e como fosse bem succedido 
nas primeiras paradas, enfunado com a 
aura da felicidade dobrou-as, tresdo- 
brou-as. Volta-lhe logo a fortuna costas, 
porém elle, em vez de descontinuar, 
teima, e porfia n’um lance desfavorável, 
e acaba a final por perder quanto di­
nheiro tomara de empreslimo sobre o 
annel.

Aturdido arranca de malhão de casa
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do duque, e argiiindo-se, e maldizendo 
sua estrella vai em busca da paterna 
casa, onde devia deparar socego de es­
pirito, e consolações, se não fora o se­
gredo, com que costumava rebuçar, 
quanto fazia.

Não fechou os olhos toda aquella 
noite, a tal ponto o tivérão desvelado os 
acontecimentos do serão : não era o 
dinheiro que perdera o que lhe dava 
mais cuidado , mas sim o apreço, que 
sabia fazia o pai do annel, de c{ue sem 
licença sua se tinha empossado : para 
resgaial-o, e pôl-o em seu lugar era mis­
ter restituir os quinze fredericos. Quem 
Ih’os havia de dar? Pedíl-os ao pai era 
expòr-se a preguntas, a reprehensões , 
que desejava evitar. A queda natural, 
que tinha para o dissimulo , o receio de 
encolerizar o pai fizérão abraçar o par­
tido de calar a todos sua desventura. 
Farei j)or haver esse dinheiro, dizia en­
tre si, e porei o annel ern seu lugar an-
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tes de meii pal ter a lembrança de per­
guntar por elle; O que por certo não 
acontecerá d’aqui a muito tempo. D’es­
te modo nem o affligirei sem causa, nem 
terei de aturar reprehensões pezadas.

Veio porem um acaso desmentir-lhe 
os projectos. O doutor encontrou por 
casualidade em casa d’um cravador um 
diamante parecido com o seu. Aglaé ia 
entrar nos seus desanove annos : em re­
conhecimento da sincera affeição e ca­
rinhosos disvellos, com que o tratava 
essa sua protegida, tinha o doutor for­
mado o projecto de festejar-lhe o anni- 
versario dando-lhe de presente um par 
de brincos de subido preço. Contentis- 
simo de ter achado um diamante, que 
lhe enchia as medidas do desejo, voltou 
para casa na mente de confrontál-o 
cornos que tinha , abre a papeleira, 
deita mão do cofre, e põe-se a tirar uma 
por uma todas as joias , e nao dá com o 
annel : torna a procurál-o com toda a



exacticlão, até que por fim se convence 
cie que lh’o tinhao tirado. Quem me ti­
raria o annel ? Só se foi Aglaé: cpie só 
ella anda com essas chaves. A fechadura 
é segura. A ser algum ladrão não deixa­
va cá ficar as outras joias. Não o deixa­
rão socegar estas suspeitas. Metade do 
c|ue tinha daria para arredar de si tão 
horrivel ideia, não podendo conseguíl-o, 
forcejou cntiementes por desculpar 
Aglaé.

E moça dizia entre s i; as meninas da 
sua idade gostão de enfeitar-se ; talvez se 
lembrasse de realçar os seus adornos, e 
cedendo a um movimento de vaidade....
Não é outra cousa......, e todavia muito
me custa que essa rica filha se tenha 
servido cfessa joia anles de lhe eu fazer 
o meu presente. Privou-me do prazer 
de a tomar de súbito.

O doutor manda vir Aglaé, e com
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brandura lhe estranha a travessura, 
assim appellidava elle aquella acção. 
Não atinou ella logo com o sentido das 
palavras do doutor, ao depois começa a 
turbar-se, e Warberg que com toda a at- 
tenção a está observando , assenta que 
aquella turvação nascia provavelmente 
da vergonha , que devia ter de se con­
fessar culpada: por conseguinte prose- 
gue em suas preguntas, e a innocente 
donzella cada vez mais perturbada ape­
nas póde articular uma palavra. « Sé 
sincera, Aglaé; déste a alguém a chave 
da papeleira? — Não, meu querido bem- 
feitor. — Quem foi então, que tirou o 
annel do cofre? — Ceos! V. M. cuida 
que eu... Aglaé debulha-se em lagrimas, 
e cai desmaiada aos pés do doutor.

Enternecido acode-ihe este com 
prornptos soecorros; recobra a desditosa 
os sentidos, e lanca os olhos em torno 
de si inquieta.—-Socega-te, minha que­
rida , lhe diz o doutor; não ralharei mais

I. 21



comtigo : e pois que te arrependes, per­
doada estás ; vém ameiis braeos.

—  » Perdoada estou! E qual é a falta 
de que me accusáo? —  Está bom, náo 
faüemos mais n’isso. — Como! assenta 
V. M. que eu sou capaz de tirar o que 
não.é meu? —  Não, minha rica filha, 
o que me não pareceo bem foi teres, 
sem licença minha tirado.... Basta, se­
nhor , não diga mais ; meu Deos, quão 
desgraçada sou!

Ísto dizendo com um tom de v o z , 
que rasgava o coração, desaparece, e o 
doutor conjectura que vaiem busca do 
diamante para lh’o trazer, pedindo-lhe 
perdão d’uma culpa, que já perdoada 
estava, mas em vão por ella espera, 
Aglaé não torna.

Extrema é a sua afflicção, vendo-se 
offendida em pontos d’honra sempre
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melindrosos; turba-se-lhe a razão, foge, 
e vai andando sem saber para onde.

Admirado o doutor de não a ver de 
volta , manda em procura d’ella a cria­
da , que torna sem trazer novas de sua 
joven ama. « Empenharia por ventura 
o diamante ? murmura de máo humor o 
velho. Aqui não lhe falta nada... Talvez 
fosse para soccorrer algum desgraçado.... 
Mas, n’esse caso era mais natural que 
m’o dissesse. Não, por certo não: outro 
deve ser o motivo. Como poderei de» 
cifrar semelhante enigma?

Continua a ausência d’Aglaé , e o 
doutor começa seriamente a inquietar- 
se. Como quer que Philiberto se não 
achasse em casa, foi o doutor em pes­
soa em busca de sua filha adoptiva , po­
rém baldou os passos, e as perguntas. 
Nenhuma das pessoas com quem fallou 
lhe deo novas da fugitiva. Onde estará 
ella?Vem vindo a noite, o doutor af-

ft i
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flicto volta apressado para casa, e vê 11 
sua porta iim grande ajuntamento.

\\<> i'
4l!

« Meu Deos! Que vai aqui de novo? 
pergunta o doutor affastando a gente; 
sai-lhe ao encontro a criada arrazada 
em lagrimas.

«Que tens, Margarida? pergunta- 
lhe elle em ancias.

« Ai ! a pobre menina... — Então, que 
teve ? — Eoi ventura salvarem-n’a. —  
Salvárão-n’a ! e de que? — Ah! meu rico 
amo, a senhora deitou-se ao rio. Um 
veterano , que presenciou este acto 
de desesperação, teve a felicidade de 
resgatál-a da morte. —  Que é d’ella, 
onde está? brada o doutor. — No seu 
quarto : está agora socegando. Não se 
afflija, senhor meu amo , já não tem 
perigo, o doutorHartzmann ainda agora 
d’aqui sai, e póde V. M. estar descança-



(lo, a doente foi tratada com o maior 
disvello.

Entra o doutor no quarto d’Aglaé, e 
encontra-a com um delirio, que o assus­
ta , mas a febre , depois d’uma crise vio­
lenta, começa a abrandar, e um doce 
somno vem por fim restaurar-lhe as for­
cas desfallecidas.

Menos desassocegado informa-se en­
tão o doutor com toda a meudeza das cir- 
cumstancias de tão deplorável aconteci­
mento , manda chamar o libertador d’A- 
glae, pede-lhe que lhe conte o succe- 
dido.

a Estava á borda d’agoa , diz - lhe o 
veterano, retorcendo os bigodes já gri- 
zalhos: escondido no tronco d’um sal- 
aueiro cavado dos annos, calado e sem 
mecher-me com a linha na mão á espera 
que a boia mergulhando me denuncias-

2 1 .
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Se nma l)oa preza , quando avistei ao 
longe essa senhora, que vinha costean­
do o rio com vagarosos passos, pare- 
.çendo medir com os olhos a altura, e  

profundeza das agoas. Cuidei divizar- 
jhe na alterarão das feiroes sinaes de no- 

.jtavel agitação. Quando passava alguém 
fazia que estava com todo o socego a 
passeiar: por íim imaginando que nin-
ffuem a v ia , deo livre curso ás suas
magoas , e lagrimas, e ajoelhando-se le­
vantou ao céo as mãos, e proferio algu. 
mas palavras, que me tolherão ouvir os 
feoluços com que as acompanhava. Por 
fim bradou em altas vozes rAccusão-me, 
e sou innocente. Não , não me é possí­
vel viver deshonrada ! Assustado com 
taes palavras, deixo o meu retiro com 
o hlo de anteparar os efíeilos da deses­
peração em que a via. Mas quando che- 
iguei ao pé , já a infeliz havia nas ondas 
desaparecido : atiro-me apóz ella, dobra- 
ine as forças o desejo de salvál-a, deito- 
iihe as mãos, e tenho em íim a ventura
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tie trazél-a á terra, antes de exhalar os 
iihimos alentos.

« Homem generoso ! de que modo po­
derei agradecer?...... —'Consola tanto
uma boa acção, que desque a salvei me 
dei por recompensado.

— « lía-de acceitar esta bolsa, por me 
pl)sequiar.

Um veterano não tem outra riqueza 
mais, que a glor,ia de ter servido seu 
rei e a patria.

—  « E a que mais pode aspirar sua 
ambi,ção ? — Ora deixe-me desagravál-o
das semrazücs da fortuna..... — Muito
obrigado. E verdade, senhor , que sou 
pobre , mas esse pouco , que tenho, me 
basta: sei quão perigoso seja affazermo- 
nos a branduras : minha regra é esta : o 
estricto necessário , nada de supérfluo ; 
guarde, guarde, senhor, o seu dinheiro,
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0 se minha presença lhe não fòr impor­
tuna , virei fazer-lhe algumas visitas. —  
Importuna ! isso nunca : esta casa é sua. 
—  Acceito pois sua amizade. Vai mais 
que ouro um amigo. Adeos.

Altamente abalado abrio o doutor os 
braços ao bravo militar, o qual não se 
atrevendo a estreitál-o entre os seus, 
travou-lhe da mão, e apertando-lh’a en* 
ternecido furtou-se-lhe da vista.

No mesmo instante acode Philiberto 
esbaforido.«Que d’Aglaémeu pai? per­
gunta angustiado. Já se tinha divulgado 
em toda a cidade aquelle triste aconte­
cimento, mas estava elle bem alheio de 
suspeitar que fora o principal motor. 
Contou-lhe o pai em poucas palavras o 
que acima dissemos.

«Deos grande ! exclamou Philiberto , 
quão culpado sou ! Sim, meu pai, sim, 
Aglaé é innocente ; e prostrando-se aos
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pés do velho confessa sua falta, pediu« 
do-lhe perdão.

O doutor furioso arreda de si o filho 
criminoso , que acabava de pòr ás bor­
das da sepultura uma segunda victima. 
Redobra Philiberto as supplicas, pren­
de-se aos pés do pai e renova-lhe os 
juramentos, que tão a meüdo quebran­
tara. a Deos-te perdoe , e este anjo de 
iniiocencia, diz-lhe o doutor cançado 
das suas instancias, eu cá jamais.»

Deixando o filho a braços com os re­
morsos, foi-se o doutor sentar á ca­
beceira da cama da doente. Sabendo lhe 
adiantaria as melhoras , dando-lhe a 
saber que descoberto era o verdadeiro 
author do furto,lançou mão do primeiro 
intervallo lúcido para contar-lhe tudo, 
e desde logo vislumbres teve do bom 
effeito, que d’essa narração esperava. 
Tal alegria teve Aglaé com essa nova, 
que foi ella causa d’um saudavel abalo,
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que lhe alentou a debil vida, e gostosas, 
e abundantes lai?rimas lhe alliviárão o 
pezo , que comprimia o coração. Com 
as de sua filha misturou o doutor as 
suas lagrimas, e arguindo-se de injusto, 
dispunha-se a pedir-lhe perdão, quando 
Agiaé que lhe adivinha o pensamento, 
debruçando-se para aquelle excellente 
pai, lhe tapa com a mão a boca.

Philiberto não se atreve a entrar no 
quarto de sua victima, Agiaé manda que 
o chamem, recebe-o com a mesma bon­
dade e affecto que d’antes , e até chega 
a exigir que se não falle mais no succe- 
dido. Envergonhado de sens erros Phi­
liberto traça para o futuro mais acerta­
dos pianos, porèm os prazeres que de 
rojo o levão, lhe apagão em breve da 
lembrança os males de que foi causa, 
cobrando em sua aima o funesto impé­
rio que d’antes tinha essa fatal queda 
que lhe conhecemos para dissimular, e 
fii êr de tudo mistério.
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Longa, e demorada foi a convales- 
cenea d’Aglaé, ou para melhor dizer 
minca de todo se restabeleceo. Outr’ora 
viva, engraçada, fresca como uma rosa, 
eii-a agora triste, descorada, desfalecida; 
alterado tem de todo o systema nervo­
so, destruida a paz do coração. Argúe-Ihe 
de continuo a consciência o desatino, 
com que desesperando da bondade e 
justiça divina aventurara seus dias bus­
cando por suas mãos a morte. Em casa 
do doutor tudo lhe traz á memória 
aqiielle horrivel desastre , imagina cpie 
ali não póde jamais restabelecer-se, e a 
final decide-se a dar conta ao seu bem- 
feitor da resolução, em que estava de 
buscar outro asilo.

fií̂

O bom do velho combate sem effeito 
o intento de sua filha adoptiva, bem 
que em substancia lhe não dcsapprove 
o motivo. Insiste Aglaé e persevera em 
sua resolução, pedindo-lhe que consin­
ta, quando menos por algum tempo,
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n’uma separação se bem que cruel, in­
dispensável. De todos os benefícios^ coni 
que me tem cumulado, o mais precioso 
é a educação , que me deo ; com ella, e 
ajudada de sens bons conselhos posso 
aíToita entrar n’uin mundo, que ainda 
não frequentei, mas cujos perigos co­
nheço, graças ás suas lições. Aglaé não 
ha de desmerecer do generoso parente, 
que por filha a adoptou : portanto não 
se opponha, meu rico pai, ao meu in­
tento; V. M. sabe quanto em minha 
alma se passa, e ajuizar pócle do quanto 
terei de soffrer demorando - me mais 
tempo em sua companhia : razões bem 
poderosas, o meu estado de saúde, 
meu proprio socego...

» Ja te adivinho : corte Philiberto 
de um golpe as minhas e as tuas espe­
ranças , e por causa d’elle assentas que...

— »Basta , meu pai, seu filho virá a 
reconquistar-lhe a confiança ; inomeii-
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laneo foi seu erro, de que abonos tenho 
na franqueza com que confessou as suas 
faltas , prova evidente de que n’ellas 
seu coração não teve parte.

—  » E és tu quem o defendes? E 
ainda o miserável rejeita o thesouro, 
que eu para elle guardava? Tu amas a 
Philiberto; mas elle conhece que te não 
merece, que não é digno d’uma com­
panheira tão virtuosa. Convencida es­
tás de sua indifferença, e queres com a 
ausência riscar do teu coração o ingrato, 
e deslembrar-te d’elle. Querida amiga, 
approvo a tua resolução, consinto que 
deixes a casa de teu pai, mas teu pai 
não te ha de deixar. Separados na ap- 
parencia ver-nos-hemos muitas vezes! 
E sem minha fdha como é que hei de 
supportai’ a vida. ? »

Philiberto, que de indifférente , e 
frio era accusado , não tinha visto a do- 
nosa protegida do doutor, sem que lhe

I. 22



l'i '

2.54
ganhasse affeiçao , e esse sentimento 
ter-se-hia convertido em paixão violen­
ta, se para atear-lhe a chamina houvera 
encontrado obstáculos a superar clan- 
destinamenle : porèm n’esta occasiao 
nem seu espirito inventivo, nem sua 
íinura misteriosa tinhão de luetar com 
a vigilância d’urn argos ou com os rigo­
res d’uma esquiva beldade. Via Aglaé 
todos os dias, e á toda hora ; ninguém 
tolhia que de seu amor lhe fallasse, 
diante mesmo do doutor : que attracíi- 
vos pois podia ter para um mancebo de 
siinilhante indole essa doce , tranquilla, 
e uniforme communicarão? INenhum, 
e  assim aconteceo.

De principio assás o contrariou a 
resolução d’Aglaé ; mas depois de haver 
reflectido, achou-lhe encantos! Por isso 
mesmo que Aglaé fugia de vébo , devia 
elle da sua parte pòr em pratica, sem 
que o pai soubesse, afim de se achar com 
ella, quantos meios lhe suggerisse a ima-
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ginação, e ver se podia encetar um na­
moro, cuja idea já começava a esquen­
tar-lhe a imaíjinacão. Bem arredada es-

o  3
tava a singela e innocente Aglaé de 
cuidar que Philibertolhe tinhaafíeição, 
e o que havia concorrido para lhe fazer 
apressar, fòra a serenidade apparente, 
com cpie elle ouvira de sua boca aquella 
noticia.

Como quer que Aglaé soubesse que 
certa condessa, que de volta de Italia 
viera para ali residir, andava em pro­
cura d’uma menina bem creada para 
lhe servir de dama de companhia; por 
ser ainda moça, e alèmd’isto estrangeira, 
foi-se-lhe apresentar, e suas graças, seu 
ar docil e modesto por tal modo pe- 
nhorárãü a condessa, que desde logo a 
admittio, offerecendo-lhe grandes van­
tagens : acceitou-as a filha do doutor fol­
gando muito de morar ifuma casa, em 
que esperava gozar de certa conside­
ração.



Foi vél-a o doutor, c fez-lhe muitas 
perguntas, ás quaes ella respondeo de 
modo que saio elle persuadido de estar 
Aglaé ali mui satisfeita ; com tudo ainda 
não era passado um mez, e já ella se havia 
ausentado d’essa casa, de repente e 
sem o ter com anticipação participado 
a seu paí, e tinha ido viver a très legoas 
d’ali n’um antigo solar em companhia 
d’uma duqueza já idosa, que amando 
por gosto a solidão, passava os dias 
mais como uma freira, do que como 
uma mulher do século.

Motivos bem poderosos obrigárão 
Aglaé a deixar a condessa de Diinan, 
assim se fazia appellidar aquella aven­
tureira. Tinha ella um perfeito conhe­
cimento das maneiras da boa sociedade, 
e sabia esconder sob um exterior mo­
desto os costumes mais depravados. 
Intrigante habil esmerava-se em colher 
em suas redes de preferencia os homens 
ricos, ou que por tal passavão ; porque

r I



antepunha a riqueza aos dotes do corpo, 
ás prendas mais agradaveis, e ao espiri­
to mais cultivado.

Com seus biocos a fingida condessa 
ria-se para este; áquelle lançava pérfi­
das olhadas, apertava ás escondidas a 
mão ao timido amante, aprazava hora e 
sitio para ter doces colloqiiios com um 
contractador, e com tal arte se portava, 
que qualquer d’elles vivia na certeza de 
ter exclusivamente a ventura de lhe 
haver conquistado o coração.

A pezar d’esta depravação de costu­
mes , com tanto comedimento, com 
com tanta circumspecção se conduzia , 
que de principio tinha Aglaé receios 
de havêl-a injustamente conceituado, 
mas um acaso veio desvanecêl-os.

Dormia profundamente, quando em 
certa noite veio despertál-a uma horri-

9,2.
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vel trovoada : assustada com o fuzilar 
dos relâmpagos , e com o estampido 
medonho dos trovões, salta Aglaé fora 
da cama, e vestindo-se a toda pressa 
corre para o quarto da condessa ; ia já 
para bater á porta, eis que ouve dis- 
tinctamente fallar um homem. Fica 
pasmada , mas a curiosidade lhe des­
terra os temores : sem se mover applica 
o ouvido • estranha a tal pessoa ú con­
dessa o susto que tivera com a trovoada 
e isto em termos, que denunciavão ex* 
trema familiaridade. Aglaé pela voz 
vem no conhecimento que a pessoa, que 
com a condessa estava, era um tenente 
do regimento real, que na vespera a 
condessa havia tratado com notável in- 
differença. A innocente donzella íica 
assombrada á vista da dissimulação d’a- 
quella mulher tão reprehensivel-em seu 
compostamento, como modesta, e reca­
tada no seu exterior.«Fujamos, fujamos 
desta horrivel morada, dizia entre si vol­
tando e já desta apressadamente para o
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seu quarto; ficar maistempo junto com 
uma mulher d’estas é querer ter quinhão 
na-sua infamia , não obstante o desap- 
provar-lhe o procedimento. »

Já não n’assiista o estampido dos tor- 
vões;^^i enfardelando o fato ao clarão 
dos rélampagos, e apenas vem raiando a 
aurora foge, deixando para a condessa 
um escrito em que lhe expõe as razões, 
que tivera para tão arrebatada partida.

Poucos dias antes d’esta escandalosa 
aventura tinhão dito a Aglaé, que a 
duqueza donataria de.... senhora tão 
respeitável, quão pouco o era a condes­
sa de Dunan , se havia retirado para 
uma casa de campo onde chorava a 
morte de sua fdha, e que desejava 
achar uma donzella honesta de bons 
costumes para lhe servir de companhei­
ra, ou antes d’amiga. A idade avançada 
da duqueza, seu gosto para a solidão
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impellírão Aglaé a appresentar-se n’es' 
se antigo solar.

■j (

A doçura de sua phisionomia, sua 
amabilidade, maneiras e expressões por 
tal modo captivárão o coração da du- 
queza, que sem demora lhe di ŝe que 
a acceitava recebendo-a com grande 
agasalho. Ficou Aglaé contentíssima 
vendo que ia viver n’uma casa onde 
múi poucas visitas se recebião , e na 
qual por conseguinte Philiberlo não 
podia ter entrada.

 ̂ ! É verdade, que Aglaé não o tinha 
visto em casa da condessa, mas sabia de 
certo que lá tinha ido; muitos dias an­
tes de ella ter dado com a condessa e 
mais o tenente Bloom : ora só este moti­
vo era mais que sufficiente para obrigar 
Aglaé a deixar a,companhia d’uma mu­
lher, que outras muitas razões lhe veda- 
vão de estimar.
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Com razao receava Aglaé se deixasse 

o imprudente Philiberto alliciar pela 
condessa. Dissimulada como elle, se bem 
que com muito mais finura gostava a 
Dunan de aventuras extraordinárias, 
como as das novellas, e da balda, que 
tinha Philiberto para tudo quanto era 
mistério, tirava ella proveito para fa- 
voçear as suas traças e enredos, de 
sorte que em breve o colheo em seus 
lacos.

Fascinado Warberg com o raro 
aggregado de virtudes, cujo exterior 
sabia a condessa simular com tanta ha­
bilidade , deixou-se to tal mente seduzir. 
Deo-se por seu amante , tomou-a por 
seu idoio, e passou a ser o confidente 
das suas magoas. Persuadio-lhe a con­
dessa, que certa demanda, de que de­
pendia grande parte das suas rendas, a 
obrigava a fazer dispezas enormes. «As- 
solão-me os lettrados, dizia ella a suspi­
rar; oh! quão caro custa a justiça! »



l f

262

Crédulo, e namorado dava Philiberto 
á intrigante quanto dinheiro á sua dis- 
posirão tinha, e até havia emprestado 
niio pequena quantia.

Persuadida a Dunan que aquelle 
mancebo tinha grandes cabedáes, co­
nhecendo osprincipios severos do dou­
tor Warberg, e receando sua presença 
e as inquisições, em que elle poderia 
entrar, sobretudo tendo-lhe Aglaé con­
tado talvez a aventura daquella noite, 
concebeo o projecto de fazer um casa­
mento clandestino.

« Meu amigo , disse-lhe ella em voz 
baixa, e com tom de mistério ; o amor, 
que por vós sinto, tem mais poder sobre 
mim, do que o preconceito, que con- 
demna nossa união. Dar-lhe-hia toda a 
solemriidade possivel, não obstante o 
esplendor de meu nascimento, e a obs­
curidade do vosso , se considerações de 
mui alta importância me não atalhas-
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sem, por ora , de escolher um esposo 
d’uma classe menos illustre, do que a 
minha j mas logo que esteja de posse 
dos bens consideráveis , de que agora 
injustamente me disputao boa parte 
dos réditos, ser-nos-ha facil comprar 
titulos de nobreza, e divulgar então o 
segredo do acto, que vai unir com o 
vosso os meus destinos. »

! I?.

Com impaciência supplica Philiberto 
sua generosa amiga de adiantar o prazo 
íeliz do hymeneo : rende-se a condessa 
ás suas ternas sollicitações, e os futuros 
esposos tratarão dos apprestos d’essa 
misteriosa ceremonia , que se devia 
celebrar dentro de oito dias.

linha a condessa certa criadinha em 
casa por nome Suzanna, que ella trata­
va com muita dureza. Boa e indulgente 
condernnava Aglaé os assomos da con­
dessa, e por vezes tinha evitado á pobre 
rapariga bem desagradaveis descom-
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posturas. Certo dia com especialidade, 
tomou sobre si a responsabilidade d’um 
desmazello, pelo qual teria Suzanna 
sido sein dó fustigada, ou talvez logo 
despedida. Quebrara uma taça de por­
celana do Japão, de que sua ama fazia 
grande apreço. « Perdida estou, dizia ella 
a soluçar, mandar-me-ha embora a con­
dessa depois de me bater. — Consola-te 
Suzanna, tornou-lhe Aglaé; como não 
tenho medo que tua ama outrotanto me 
faça, tomo a meu cargo o dissabor, 
que provir póde d’esse acaso; mas d’ora 
em diante , tem mais assento no que fi­
zeres, e não sejas tão estouvada. » Agra- 
deceo-lho Suzanna , com mil encareci­
mentos, e tal affecto desde então lhe 
tomou, que um mez depois da partida 
d’Aglaé, disse á condessa que já lhe não 
fazia conta o seu serviço, e se despedio.

Apenas fora da casa da ama, a pri­
meira cousa, que fez Suzanna , foi 
ter com Aglaé. E pôz-se a conversar ;
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como conhecesse os segredos todos da 
ama, bem que ella Ihos não desse a 
saber, tocou em seu casamento. Ainda 
é segredo , continuou ella , e comtudo 
casãO“Se amanha á noite. — Amanhã á 
noite ! — Por certo; e não vão á igreja: 
faz-se a ceremonia em casa da condessa, 
e sem testemunhas, segundo o ouvi 
dizer ao proprio noivo , que bem lon­
ge estava de pensar , o estava eu ou­
vindo. De véras, que é um soberbo 
moço; parece-me um tanto sonso. A’s 
escondidas é que vem ver a ama ; nun­
ca lhe falia senão devagarzinho; parece 
que tem medo que lhe adivinhem os 
pensamentos. —  E sabes como se cha­
ma ?— » Por certo que sim; chama - se 
Philiberto, é filho d’um medico muito 
rico.

—  » Deos é que aqui te trouxe, Su- 
zanna : desfazer-se - ha o casamento.- 
Eu vou dizer á duqueza que um ne-

2 3
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gocio de mùita importancia me obriga 
a ir á cidade : virás commigo.

Sim, senhora , mas diga-me primei­
ro... » Nao lhe deo tempo Aglaé para 
mais, deixa-a a toda pressa e volta outra 
vez sem demora, e accompanhadad’ella, 
ambas se encaminhao em direitura para 
a casa de M. W alberg, a quem Aglaé 
refere quanto sabe acerca da Dunan, 
não deixando no esquecimento a aven­
tura nocturna , que motivara a sua 
fuga.

— «Cumprido tenbo, disse ella por 
fim, com um dever penivel, mas sagra­
do. Perdão lhe peço dos novos pezares 
que causar-vos venho. Ameaçado está 
da mais horrorosa desgraça o amigo da 
niinha infancia, é tempo ainda de pre- 
veníl-a. Em vossas mãos está a sorte de 
vosso filho, a ventura de meu irmão. »

Aterrado ficou o velho alguns mo-

\í '■ 1 i



mentes, e penetrado d’afílicção. Dá-lhe 
animo Aglaé , insta com elle, para que 
dê al guns passos. Guando por fim tor­
nou em si do violento abalo, que rece­
bera, lembrou-se M. Warberg que o 
tenente Blooin, de que lhe fallára Aglaé, 
poderia ajudál-o a resgatar o filho, sem 
que algum escandalo resultasse , que a 
Philiberto nocivo fos,se.

Abandonado de dous médicos n’uma 
doença séria tinha esse tenente recorrido 
ao doutor Warberg , cujos desvellos, e 
talentos o remirão dos braços da morte 
julgada por inevitável; e como o pai de 
Philiberto soubesse que outros meios 
não tinha o tenente, fóra o seu soldo, 
nenhuma remuneração lhe pedio, e até 
não quiz acceitar o que lhe offerecia 
Bloom. Sensível a tão generoso procedi­
mento continuou o tenente a cultivar 
a amizade de 1\1. Warberg : de sorte 
que tinha o doutor esperanças, de que 
elle o havia de ajudar, dando a Phili-
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berto uina lição util, e severa, e arran­
cando-o das funestas seduccoes da in- 
trigante condessa.

Quiz M. Warberg reter Aglaé; po­
rém ella, que agora mais do que nunca 
receiava de se encontrar com Philiberlo 
resistio ás vivas instancias de seu pai, 
e depois de abraçai - o com ternura , 
voltou para casa da duqueza de...., e 
deixando-a encaminhou-se o triste ve­
lho ao quarto de M. Bloom.

1 i i i Duvidou o official no principio se 
declararia, ou não as relações, que 
tinha com a Dunan; porém quando 
soube da vergonhosa alliança que Pbi- 
liberto estava em vesperas de contra- 
hir, prometteo ao doutor de se portar 
de modo , que Philiberto nunca mais 
se lembrasse de querer desposar-se 
com similhante mulher. Contai commi- 
go; a meu cargo tomo o dar-lhe esta
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lição : tudo se ha de effeituar sem bu­
lha, e sem escandalo.

Dou-vos a minha palavra d’honra, 
que amanhã á noite haveis de ver vosso 
filho. Blooin se felicita de encontrar por 
fim uma occasião de vos dar provas de
sua gratidão.

Menos desaçossegado toma outra vez 
o doutor com vagarosos passos o cami­
nho de sua morada ; com o receio ainda 
de alguma occulta cilada, onde algum 
escandaloso accidente , não obstante as 
promessas de M. Bloom passou a noite 
agitado , e em todo o dia seguinte ne­
nhuma noticia teve de Philiberto , nem 
de M. Bloom : vem vindo a noite, dão 
dez horas, em qiie angustia não está 
M. Warberg ! Batem com força á porta 
de fóra, eil-o a tremer. Em pé por de- 
traz d’uma janella , vê á luz d’um lam­
pião o filho, que M. Bloom acompa­
nhava. Desconcertado no trajo, apenas

2 3 .
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Philiberto se sostem : com o receio de 
que algum accidente Ihe tenha posto 
em perigo a vida , já no coração d'este 
excellente pai o susto, e a compaixão 
vem tomar o lugar , que a cólera que os 
excessos de Philiberto excitavão , per 
jado tinha: quersaïr-lhe ao encontro, 
mas enfraquecido com tantos, e tão 
rápidos abalos , fallecem-lhe as forças ; 
vacilla , deixa-se cair n’uma cadeira, e 
ah espera em mortaes agonias se Iheap- 
presente o fdho. Em vão por elle espera, 
Piliberto não ousa expôr-se á sua vista: 
e pede a M. Bloom de conduzíl-o a seu 
quarto , de lhe obter a conferencia, de 
que tanto se arrecea.

Toca o doutor a campainha, chama 
pelos criados , faz-lhes mil perguntas, e 
um d’elles lhe entrega um bilhete de 
M. Bloom, que lhe narra o succedido, 
implorando a sua indulgência , e preve­
nindo-o que logo que amanheça , lhe 
appresentará seu filho.



Rompera por certo havia já dias 
Bloom todas as relações, que com a 
condessa tinha; porém por descuido lhe 
não tinha entregue a chave d’uma porta 
falsa, queoutr’ora lhe facilitava as con­
ferencias. No dia aprazado para o casa­
mento de Philiberto, pòz-se o tenente 
de sentinella n’uma loja de bebidas vi­
zinha da morada da condessa, donde via 
distiuctamente todas as pessoas que en- 
travão , ou saião delia: logo que deo fé 
de estarem juntos o padre, e as teste­
munhas , entrou sem obstáculo dentro 
da alcova pegada com a sala, disposta 
para a ceremonia ; e quando o cura co­
meçava a ler o formulário do costume, 
mostra-se de súbito Bloom á vista da as- 
semblea gelada de medo com tão estra­
nha apparição.

« Senhor, diz o tenente com ar severo, 
eis aqui a chave do quarto nupcial, pois 
que essa senhora vai ser sua esposa de­
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vo renunciar desde hoje aos direitos , 
que sobre ella tinha. »

A estas palavras Philiberto fica como 
se fôra tocado d’um raio ; quer fallar , 
mas fallece-lhe a voz : abrazado de có­
lera , lança sobre a noiva e sobre o ri­
val, que a accusa , os olhos scintillantes. 
A condessa não póde no primeiro im­
pulso esconder a turbação, porém co­
nhecendo o perigo da situação, em que 
se via ; toma mais ousadia , e procura 
inculcar aos assistentes , que Bloom é 
um vil impostor, um amante delia des­
denhado , e que se vinga dos seus des- 
prezos com a mais atroz calumnia.

Não me aviltarei a responder-vos re­
plica Bloom; comM. Warbergéquefal- 
lo. E da parte de vosso respeitável pai , 
que vos intimo , que deixeis esta caver­
na do vicio. Sabei que a chamada con­
dessa de Dunan , cujos dissolutos cos-



tûmes tarde conheci, não é mais do que 
Judith Birkmann , filha d’um judeo de 
Metz, que por furto foi condemiiado a 
galés. Sabei mais, que depois de se ter 
prostituído, e armado mil enganos em 
todas as cidades onde tem residido ; esta 
infame Judith deixou incognitamente , 
ha seis mezes Napoles , por cautella, e 
por evadir-se ao castigo , com que a 
ameaçavao as authoridades pelas justas 
queixas contra ella recebidas.

O padre, e as testemunhas confun­
didos, e envergonhados do papel, que 
represen tavão, saïrao sem dizer uma só 
palavra. Não sabe o que faz Philiberto , 
agitão*no em contiuo giro a cólera, a 
vergonha, e a desesperação ; desejava , 
que , para attenuar a gravidade da sua 
culpa, e diminuir aos seus proprios 
olhos o odioso d’ella , se justificasse a 
impudente Judia; seus gestos,as vistas 
que sobre ella lançava, pareciâo-l’ho es­
tar dizendo ; mas qual é a indignação



sua; quando de repente Judith Birk- 
mann olhando para elle por cima do 
hornbro em signal de desprezo desfecha 
a rir ás gargalhadas, e entra para o 
quarto , donde saïra M. Bloom? Fóra de 
si, quebra o trumó, a pêndula, aspor- 
rolanas, deita por terra quanto encon­
tra , e foge sem saber para onde.

Segue-o Bloom, segura-o, e com gran­
de custo consegue conduzíl-o á casa do 
doutor. Já dissemos que confuso, e n’um 
extremo abatimento, Philiberto se ha­
via retirado ao seu quarto. Náo o deixa 
o tenente. E extrema a inquietação de 
Philiberto , tantas vezes abusou da bon­
dade de seu pai, que não se atreve ago­
ra esperar um perdão , de que elle mes­
mo se reputa indigno ; correm-lhe em 
abundancia as lagrimas, e n’um mo­
mento de abandono faz a M. Bloom 
uma confissão inteira de tudo. Sede meu 
defensor, meu arrimo diz-lhe humilde­
mente , por minha honra o juro, d’aqui



em diante será minha condiicta irre- 
prehensivel.

Qiie Deos te escute, desgraçado fi­
lho 1 exclama M. W arberg, entrando 
dentro do quarto. A sua vista entra Phi- 
liberto a tremer, e tapando com as mãos 
a cara , se arroja aos pés do pai.

Apezar da carta de M. Bloom, desa- 
rossegado não póde M. Warberg conter 
a sua impaciência , nem resistir ao de­
sejo , que tinha de ver seu criminoso 
filho. Desvaneceo-se-lhe a cólera, e nem 
forças tem para lhe exprobar as culpas; 
o ar supplicante do filho, seu abati­
mento, sua dor movem-no á compaixão. 
Bloom, á vista da emoção do doutor, 
prevê que pouco lhe custará obter o 
perdão, que o encarregarão de sollici- 
tar; porém , em vez de approvar a fran­
queza de caracter, ou antes o excesso de 
ternura de M. Warberg acerca de seu 
filho, alenta com a sua vista a firmeza

m
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cio p ai, que íraquea; falia com serieda­
de ao filho, mostra-lhe a enormidade 
dos seus erros , e dá visos de duvidar da 
clemencia do doutor. M. Warberg con­
cebe qual a intenção seja de seu amigo, 
ralha, põe-se em furor, e só depois de 
muitos rogos, e sollicilações, é que sc 
inclina a perdoar.

Reconciliado Philiberto com o pai, 
testemunha a M. Bloom toda sua grati­
dão pelo assignalado serviço que lhe 
rendera.

Mais fez por vós, do que eu outra 
pessoa ; replica M. Bloom , e todavia a 
sua desgraça é obra vossa. Salvou- 
me a vida vosso pai, e vós puzes- 
tes ás portas da morte vossa irmã por
adopção ; foi ella que....  —  Aglaé? —
Sim, senhor!.....que descobrio sua vi­
gilante amizade o laço , que armavão á 
vossa inexperiencia. Se ella não íbra , 
não leriaeu sabido , que um hUal hy-
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meneo, estava a ponto de cobrir de des- 
honra a vossa familia.

Aglaé por mim velava! exclama Phili- 
berto enternecido.

—«b abandonando-te a criminosos amo­
res, desdenhas, foges da iinica mulher, 
que nab obstante os teus erros conserva
ainda por ti um affecto sincero..... Ah !
Pliiliberto, ((uão ingralo que és!....

—  « Conheço que fui bem ingrato. — 
Tudo podes reparar meu filho! Terás 
animo de te recusares a embellecer meus 
velhos dias, restituindo-me uma filha 
querida? i

Já vos entendo, meu pai; Aglaé será 
minha esposa.A começar damanhã farei 
por introduzir-me em casa da duqueza, 
por travar de novo....

1̂ 51

Tornas de novo aos rodeios, aos mis-
!• ‘j4
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terios! Que necessidade ha dc lançar 
mão de intrigas! Irei eu ter com 
Aglaéjse ella consente como eu espero, 
a se unir comtigo , eu a trarei outra 
vez para esta casa, da qual a expulsou 
tua conducta.

*
II

« Por JDeos, meu pai, em attenção 
ao meu arrependimento, esqueça-se de 
meus erros, pense unicamente na felici­
dade, com que nos acena o futuro.»

Betirou-seM. Bloom por ser já tarde, 
e o doutor, seu filho, e o novo amigo 
d’ambos contentissimos.

\í

As lembranças do passado dia avexá- 
rão por tal modo a Philiberto, que não 
fechou os olhos em toda a noite: tam­
bém o desvelou Aglaé , a quem de véras 
amava; porém não condizia com seu 
gosto o modo , com que devia dar-lhe a 
mão de esposo. Seu pai, a seu vér, pro­
cedia com demasiada regularidade, e
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franqueza. Todavia , tendo o mais feliz 
successo para com a joven orphã as 
instancias de M. Warberg, Piiiliberto 
ficou encantado de ver outra vez a com­
panheira de sua infancia, ainda mais 
bella, ainda mais indulgente, do que 
antes da sua separação : e pedio ao pai 
de adiantar o feliz instante, que devia 
iiníl-o com esse anjo de doçura, e de 
bondade.

O casamento operou umatal mudança 
no genio, nos hábitos, e gostos de Phi- 
liberto , que Aglaé se lisongeava de ter 
vencido a propenção natural, que elle 
tinha para a dissimulação. Por duas ve­
zes teve o prazer de ser pai , amigo da 
esposa , idólatra dos filhos, viveo noso- 
cego , e no retiro. Nao se lhe offereceo 
oceasião alguma de recorrer a segredos, 
nem elle as buscou. No interior da íami - 
lia reinou sempre a mais perfeita harmo­
nia, e uma reciproca confiança; de sorte, 
que tanto Aglaé, como seu sogro, estavão
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convencidos que uma mulher meiga, in­
dulgente, e sizuda póde , quando um 
marido se desvia , repôl-o outra vez na 
vereda do dever.

Contente esteve de seu filho por es­
paço de vários annos o doutor Warberg: 
por fim assaltado d’uma infermidade pe­
rigosa, e incurável, aguardou com sere­
nidade, e resignação pela hora extrema, 
e desceo á sepultura esse hondadoso pai, 
persuadido que deixava a seus filhos com 
inimensas riquezas uma ventura solida,

Desgraçadamente a administração das 
fazendas, e o desejo de augmentar as 
suas rendas arrastarão de novo Phili- 
berto n’um mar de negocios , e a pro- 
penção viciosa, que tinha , se desen­
volveu com novas forças. Em vez de se 
contentar como os outros capitalistas 
de pôr a juros o seu dinheiro com inte­
resse modico , porém seguro j Walberg
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querendo contentar sua ambição, e dar- 
lhe um campo vasto, alirou-se a especu­
lações atrevidas e arriscadas. Hospede 
em matérias de finanças, assentou ser 
n’ellas perito, e cuidando calcular com 
exactidão , e em grande, certas especu­
lações de grandissima importância, per- 
deo quasi tudo quanto possuia.

Para occultar á mulher o transtorno , 
que esta perda lhe causava, e para res­
taurai - a , conceheo um plano bem 
perigoso, mas que muito o seduzia; 
porque tinha elle o atractivo da clan­
destinidade , e pôl-o em pratica asso­
ciando-se com certa tropa de contra­
bandistas.

'í J

Pôde Philiherto esconder á singelaO
Aglaé, o genero de industria, que tinha 
abraçado , mas não á vigilância dos em­
pregados da alfandega. Preso em flagran­
te delicto com as armas na mão á testa

24.
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fie poucos liomens, quo repelliao a forca 
corn a forca, porém que não podião fa­
zer longa resistência; foi preso e mettido 
na enxovia. Processou-se criminalmente 
Contra elle, e seus socios, e as penhoras, 
confiscações, custas, e muletas acabarão 
por consumar sua ultima ruina.

Não o magoou Aglaé com inúteis 
queixas, antes pelo contrario fez n’estas 
circumstancias quanto o amor conjugal 
inspirar pode, de mais terno, e de mais 
generoso ; e esgotando todos os regres­
sos para levar soccorros ao desgraçado , 
reduzio-se á imperiosa necessidade de 
subsistir ella , e seus filhos com o tra-
r

balho de suas mãos.

Becobrando a liberdade estremece 
Bhiliberto , quando vê a miséria, em 
que sepultara sua familia. Destituido de 
itudo , desprezado, aviltado cai em pro­
funda melancolia. Debalde se desvella a 
Inulher em consolál-o , pei'seguem - no
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de continuo os remorsos, e os pezares. 
Apenas tem trinta annos de idade , e já 
a vida lhe é odiosa , sem porvir, sem es­
perança, o exemplo d’Aglaé iiào lhe es­
timula o animo. Enervado com a opu­
lência Warberg perdeo o gosto, e habi­
to do trabalho: deshonrado, infamado 
pela sentença crime não póde ir exercer 
em outra cidade o nobre officio de ad­
vogado , a que seu pai o destinava. Tu­
do quanto o cerca lhe traz á memória sua 
passada conducta ; avexão - no sinistras 
ideas, despedação-lhe o coração as lem­
branças as mais funestas; o infeliz tem 
horror de si mesino , e poe termo, dan- 
do-se a si mesmo a morte.

Recebendo esta fatal noticia, Aglaé 
quasi que simcumbe nos braços da de­
sesperação ao pezo de tantos males; 
porém os desvellos, e consolações da 
amizade, e mais que tudo a presença de 
sens filhos lhe recordão os sagrados de­
veres, que lhe impoz a natureza. Dous
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filhos reclamando-lhe estão seu appoio, 
por tanto conforma-se com a sua sorte , 
e supporta com resignação os rigores 
delia.

Compadecido um parente do doutor 
das cruéis circumstancias , em que se 
achava a interessante viuva, acodio-lhe 
estabelecendo - lhe um negociozinho , 
com o qual madama Warberg prosperou 
e deo a seus filhos uma boa educação. 
Sobre elles vigiou sem se descuidar, 
acostumou-os ao trabalho , e á econo­
mia , e fez brotar n’aquellas almas 
novas o amor da rectidão, e a franque­
za , de que tanto carecia seu marido.

« Filhos meus queridos, lhes dizia 
ella , sede francos, e sinceros. Quaes- 
quer, que sejão as vossas faltas , não 
m’as escondais ; que melhor amiga não 
tendes por agora, nem jamais podereis 
te r , do que vossa mãi : envilece o ho-
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mem a dissimulação, bem como a men- 
tira, e ambas o levão á sua ruina.

Orphãos de pai, ponde toda a vossa 
confiança em mim, e se eu vos faltar 
antes de terdes idade para obrar com 
discernimento, deixar-vos-hei pessoas 
prendadas de publica estima para vos 
guiar. Elias vos advertirão dos perigos , 
que podeis correr no enlevo fogoso das 
paixões, e com juizo , com experiencia 
tolhèrão que as seducções do mundo vos 
perverlão o coração , depois de vos ter 
fascinado os olhos.

Tempo virá, meus filbos, em que fa­
reis escolha d’uma companheira ; guar­
dai-vos de encobrir-lhe cousa alguma 
por um amor mal entendido , e menos 
ainda pela opinião que naturahnente os 
homens têm, de serem superiores ás 
mulheres, opinião que as mais das vezes 
lhes causa a ruina. O que se não póde



contar a imia esposa boa , e justa , já 
por isso mesmo é reprehensivel.

Patenteai-lhe vossa alma  ̂afim de que 
ella possa fortalecer, e esclarecer vossa 
consciência. Não approveissem um ma­
duro exame o que ella tiver condemna- 
do. A confiança e a franqueza reune os 
corações, a dissimulação aparta a ami­
zade, e a desconfiança rompe os mais 
doces lacos,»— 3

Os filhos de madama Warberg segui­
rão seu exemplo, e maximas , e apre­
sentando-se na sociedade com talentos, 
e bons costumes prosperarão grande­
mente, e sua excellente mãi teve em sua 
velhice a satisfação de se ver rodeada 
d’uma immensa familia, cujos divei-sos 
inembros se esmeravão em agradar-lhe 
confiando-lhe sem rebuço todos os seus 
ínais Íntimos segredos.

FIM no TOMO PRI WFÍ RO.
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